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E l G o b i e r n o p r o p o n e a l a C á m a r a l a d e r o g a c i ó n d e l a l e y d e D e f e n s a d e l a R e p ú b l i c a 
El desquite de la clase media 
L a clase med ia se ha conver t ido casi en una o b s e s i ó n de los socialistas. C ie r . 
tamente, no da tan de ahora estas preocupaciones. E n l a l i t e r a t u r a del social ismo 
respecto a l a dase media, t an to cuando se refiere a p e q u e ñ o s p rop ie ta r ios y pe-
quefloa comerciantes, a artesanos modestos y a industr ia les que no pueden ser 
incluidos entre los g a n d e s capi tal is tas , como frente a las profesionea l iberales, 
el halago nenaza y el desprecio. Los comunistas rusos han s e ñ a -
la .o l a enemista a a i r a i m e n con el nombre de "pe t i t bourgeois". Pa ra los So-
©1 ittok cap i ta l i smo, sin duda; pero sienten en esas capas sociaies 
don i n - / p a í s e s se r ec lu t a l o que l l amamos l a clase media el peor enemigo 
del sovu imperante en Rusia desde 1917. 
Sól que uas tk ahora , y duran te bastantes a ñ o s , el social ismo v e í a en las cla-
ses medias, los "pe queños burg-ueses", m á s bien u n o b s t á c u l o pasivo. L e exas-
r aba su " i n c o n ' p r e n s i ó n " . No e ran propie ta r ios , ¿ p o r q u é se negaban, pues, 
n el p ro le ta r i ado? ¿ P o r q u é , ord inar iamente , se encontraba a esas 
os t iones de defensa del orden social exis tente? A l g o m á s desespe-
: io só lo r e s i s t í a n al social ismo pol i t i ce , sino que eran ref rac tar ios 
ié combate s indical . F u é fác i l , r e la t ivamente a l menos, o rganizar 
a ¡es vt- eras de resistencia y c o n v e r t i r esas asociaciones en sindicatos, 
scinde de los maestros la icos—y esto solo es y a una preciosa i n -
cuentan por los dedos los p a í s e s en que sectores de l a clase me-
.icados y sobre todo t ienen e s p í r i t u s indical is ta , t a l como el so-
.o jesea, es decir, e s p í r i t u revolucionar io . 
\ ae a l g ú n t i empo a esta parte, las preocupaciones socialistas acerca de 
.ses medias t o m a n rumbo diferente. Comienzan a entender que el "obs-
jiló pasivo" a la r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a se h a convert ido, en algunos p a í s e s , 
,n un impu l so revolucionar io de o t ro orden y con otros fines. Pocos socialistas 
pueden i g n o r a r que existen el fascismo y el racismo, y has ta l a saciedad les han 
repet ido sus jefes y los directores de l a o p i n i ó n d e m o c r á t i c a que se t r a t a b a de 
m o v i m á e n t o s d i r ig idos y sostenidos po r "parados" de las profesionea l iberales o 
" p e q u e ñ o s burgueses", v i c t imas de la cr is is . S in duda, hay a lguna e x a g e r a c i ó n 
en estéis afirmaciones, pero en el fondo es c ie r to que el fascismo y el rac ismo 
han encontrado en las clases medias sus m á s fieles adeptos y sus mejores 
caudil los. 
N o vamos a recoger a q u í l a a c u s a c i ó n de v e n a ü d a d y de soborno que con 
t a n t a frecuencia se ha lanzado cont ra los fascistas y los racistas. ¡ E s r i d i c u l o ! 
R e c u é r d e s e l a frase del d iputado socia l is ta f r a n c é s Deat en el Congreso de 
P a r í s : "S i el fascismo fuese cosa de mercenarios, no hubiera podido a r r a s t r a r 
a las muchedumbres ." No . E l fascismo y el rac ismo han ofrecido a las clases 
medias u n ideal m á s elevado, m á s humano , que el que les ofrece el socia l ismo. 
Con todos sus erroresi con los excesos de toda r e v o l u c i ó n — c o n menos, desde 
luego, que casi todas las revoluciones que p o d í a m o s l l a m a r de izquierda—, H i t l e r 
y M u s s o l i n i han logrado crear u n impul so fo rmidab le , enemigo de l a n ive la -
c ión comunista , decidido a p r e f e r i r lo que puede ser lazo de u n i ó n y no germen 
de discordia, celoso de preservar pa ra log valores del e s p í r i t u y del t raba jo , re-
compensas que el social ismo rechaza, cuidadoso de mantener v i v a l a esperanza 
de me jo ra por el esfuerzo l e g i t i m o , de establecer, aun dent ro de lo e c o n ó m i c o , 
una j e r a r q u í a , un orden, una a r m o n í a socia l . 
¿ Exageramos ? M á s de uno, q u i z á s , nos acuse de hacer u n a r t i cu lo fascista. 
Ci temos m á s textos socialistas. M a r q u e t en el discurso que espantaba a L e ó n 
B l u m , dec í a , v e n í a a decir : "Conv i r t amos a l social ismo en un polo de orden, y el 
ingeniero, el funcionar io , las clases medias, v e n d r á n a nosotros." O t r o d e c í a : 
"Nos f a l t a l a n a c i ó n , las clases medias, l a democracia ." Exac tamente . Todo ese 
sector del social ismo f r a n c é s c o m p r e n d í a el v a c í o t e r r ib le d # l p r o g r a m a m a r -
x i s t a , que juzgaban , "ante todo, u n m é t o d o de a n á l i s i s " . Y v i v i r y gobernar y 
p r o d u c i r es, ante todo, una s í n t e s i s . 
Con todo, sin el ejemplo de A l e m a n i a y de I t a l i a , los socialistas no hubie-
comprendido l a potencia l idad revo luc ionar i a de l a clase media . H a s t a ahora 
a juzgaba ú n i c a m e n t e como el / ac to r estable de u n p a í s , eomo l a masa t r aba-
ba callada, ambiciosa t a m b i é n y l l ena de esperanzas, que i m p e d í a l a re-
cdón v io len ta desde abajo y los desmanes excesivos de los de a r r iba . Y as í 
A h o r a , en cambio, ¿ n o a f i rmaba el s e ñ o r Bes te i ro hace ocho d í a s , des-
s de a f i rmar su social ismo como vencedor de "prejuic ios de clase", que l a 
o í a se med ia era u n f a c t o r revo luc ionar io en sent ido regresivo? 
Es f á c i l conduci r todos estos razonamientos a l a crisis socialista, pero 
cuando t a m b i é n en l a clase med ia e s p a ñ o l a se i n i c i an los s í n t o m a s p r ime ros de 
u n a o r g a n i z a c i ó n necesaria, p re fe r imos m o s t r a r l a fuerza de esta capa social 
que cuando las c i rcunstancias adversas y l a torpe p o l í t i c a de los Gobiernos 
se obs t inaron en "p ro l e t a r i za r l a " , se ha conver t ido en una fuerza revo luc ionar ia 
de enorme poder. V a por o t ros caminos que l a r e v o l u c i ó n m a r x i s t a , p a r a j u n -
t a r se en to rno a u n hombre o una bandera ; ha exigido ideales de orden, de 
c o n s e r v a c i ó n social, de a u t o r i d a d y de p a t r i o t i s m o , que y a hemos mencionado. 
Pero aun as í , nosotros q u i s i é r a m o s e v i t a r en nues t r a P a t r i a esa r e v o l u c i ó n , 
como h u b i é r a m o s deseado imped i r los males presentes. 
P re fe r imos ve r en l a clase med ia e l f a c t o r estable de l a sociedad, l a cante-
r a de valores sociales y de v i r tudes s ó l i d a s , l a base firme sobre l a que puede 
edificarse la grandeza de los pueblos. Laa clases medias son s iempre l a espe-
ranza Saben del esfuerzo paciente y cont innado y del sacr i f ic io f ruc tuoso . N o 
t ienen el oroul lo de algunas clases a r i s t o c r á t i c a s n i l a envid ia desesperada de 
los sectores pro le ta r ios . Se sienten a r i s t ó c r a t a s de l a in te l igenc ia y aprecian el 
t r aba jo , porque es su c o m p a ñ e r o de todas las horas. F a l t a b a l a cnsis p a r a 
darles c o n s c i e n c í a de sí mismas . Voces del campo adverso les han adver t ido 
y a de su v a l í a Las hemos recogido, pero como s í n t o m a de l a crisis del socia-
l i smo, no como l l a m a m i e n t o que se deba atender. L a clase med ia e s t á p a r a 
menesteres mucho m á s altos. H a sido siempre l a n a c i ó n , l a sociedad entera, 
no un p a r t i d o n i una zanja d iv i so r i a . Y no tiene por q u é va r i a r . 
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A E S T E U L T I M O A S I S T E UN G R U -
PO D E M E D I C O S A L E M A N E S 
Así como el doctor Collazo, de Mon-
tevideo, y el señor Ciri, enviado 
éste por las organizaciones 
católicas de El Salvador 
¡ Seriedad! I msOi y l a Prensa de Suiza y Aleman ia , 
a su vez, recoge y ampl i f i ca los temores 
de ese a r t i cu l i s t a . N i n g u n a de las dos 
cosas nos sorprende. E r a n a t u r a l que 
los alemanes viesen recelosos el gesto de 
E s p a ñ a secundando l a a c t i t u d excesiva-
mente amistosa de los franceses hacia 
Rusia, y m á s n a t u r a l t o d a v í a que l a 
N o son ajenos al p res t ig io de las le-
yes los t é r m i n o s en que han sido redac-
tadas, discut idas y votadas. L a ley de 
Ar rendamien tos r ú s t i c o s , p o r ejemplo, 
d i scu t ida cuando hay en el s a l ó n de se-
siones—como al empezar l a s e s i ó n de 
ayer—echo diputados, no ha de nacer Prensa responsable de los d e m á s p a í s e s 
con u n g r a n rango pa r l amen ta r io . Otras,! juzgase ar r iesgadis imo para nues t ra paz 
cortadas por una " g u i l l o t i n a " que ha de- i n t e r i o r l a i n s t a l a c i ó n de Centros sovie-
jado s in d i s c u s i ó n partes impor tan tes de 
l a ley, tampoco han ido a l a "Gaceta" 
con las g a r a n t í a s de acier to propias de 
' inmunes" en el t e r r i t o r i o de Es-
E n las c lases deí I. S . 0 . figuran, 
entre otros matriculados, 39 mu-
jeres y varios obreros m a d r i l e ñ o s 
A Y E R S E I N A U G U R O E L C U R S O 
P A R A S E M I N A R I S T A S 
Asisten alumnos de los Seminarios 
de t o d a s las d ' ó c e s i s de España 
S A N T A N D E R , 3 .—Hoy se han inau-
gurado los cursos pa ra seminar is tas or-
ganizados por la Jun ta Cen t r a l de A c -
c ión C a t ó l i c a en el Seminar io de Cor-
b á n , de Santander. As is ten a los mismos 
seminar is tas de toda E s p a ñ a , en n ú m e -
ro de 69, d is t r ibuidos po r d i ó c e s i s en l a 
f o r m a s iguiente: Santiago, Santander y 
Valencia , 5 cada una; Oviedo, V i t o r i a , 
Zaragoza, Toledo, M a d r i d , Ciudad Real , 
V a l l a d o l i d , Salamanca, Granada, Padres 
P a ú l e s de M a d r i d , P a l m a de M a l l o r c a , 
T a r r a g o n a y V i c h , 4 cada una, y P a m -
plona, 2. 
Los alumnos dedicaron el d í a a r e t i -
ro e sp i r i tua l . Por la m a ñ a n a di jo la 
misa de c o m u n i ó n el Obispo de l a d ió -
cesis, y a c o n t i n u a c i ó n , en una sent i-
da p l á t i c a , d ió l a bienvenida a los a l u m -
nos de los diferentes seminarios espa-
ñ o l e s . Los cursos t e r m i n a r á n el d í a 31 
del ac tua l . Constan, como as ignaturas 
fundamentales , de las s iguientes: A c -
c ión C a t ó l i c a t e ó r i c a y p r á c t i c a ; Dere-
cho p ú b l i c o e c l e s i á s t i c o ; D o c t r i n a social 
de l a Igles ia , a base de las E n c í c l i c a s 
" R e r u m N o v a r u m " y "Quadragesimc 
A n n o " . E s t á n encargados de expl icar d i -
chas as ignaturas don Vicen te N a l l a , don 
Juan H e r v á s , don P í o Escudeiro, don 
E m i l i o B e l l ó n y don Vicen te Enr ique , 
que i n t e g r a n el grupo sacerdotal de l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a , que acaba de real izar 
u n l a rgo v ia je de estudios por I t a l i a . 
Las clases fundamentales se comple-
t a r á n con diversas conferencias, una de 
las cuales s e r á desarrol lada por el secre-
t a r i o de l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Pa-
dres de F a m i l i a , s e ñ o r T o r r e de Rodas, y 
o t r a por el profesor y secretar io del 
I n s t i t u t o Social Obrero, don T o m á s Ce-
r r o Corrochano. 
Los cursos Obrero y 
P e d a g ó g i c o 
La nota sobre las frutas, mal acogida en París 
Allí no se conoce la a u t o r i z a c i ó n de t r á n s i t o por Hendaya . L a a c 
titud de Portugal origina despidos en una gran mdustna f rancesa 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro 
corresponsal) 
P A R I S , 3 .—Hoy h a sido conocida po r 
los comerciantes e s p a ñ o l e s de P a r í s l a 
no t a oficiosa del Gobierno sobre el co-
mercio de f ru tas . L a i m p r e s i ó n que l a 
n o t a h a causado es m u y penosa. E s t i -
m a n los exportadores que el Gobierno no 
H a n comenzado con g r a n b r i l l an t ez 
los cursos Obrero y P e d a g ó g i c o orga-
nizados t a m b i é n por l a J u n t a Cen t ra l 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , en el Colegio C á n -
tabro , pa ra l a p r i m e r a quincena del mes 
de agosto. A las clases asisten 499 a l u m -
nos, que se d i s t r ibuyen a s í : Curso pe-
d a g ó g i c o : E d u c a c i ó n del c a r á c t e r , 119; 
A p o l o g é t i c a , 6 1 ; O r g a n i z a c i ó n escolar, 
52; P o l í t i c a escolar, 51 . E n t r e estos 
a lumnos se encuentra el doctor Collazo, 
de Montev ideo ; don Carlos C i r i , enviado 
por las organizaciones c a t ó l i c a s de E l 
Salvador a es tudiar las correspondien-
tes europeas, y un g rupo de m é d i c o s ale-
manes. 
I n s t i t u t o Social Obre ro : L e g i s l a c i ó n 
social . 40; H i s t o r i a de las doctr inas so-
c í a l e s , 60; E n c í c l i c a s pontif icias , 69; 
T é c n i c a de l a propaganda, 47. 
A las clases mencionadas asisten, en-
t r e oyentes de las m á s diversas clases 
sociales, dos obreras valencianas y 19 
s e ñ o r i t a s t a m b i é n de Valencia , un g r u -
po de t rabajadores m a d r i l e ñ o s y 18 
maestras santanderinas. 
gestiones han sido afor tunadas . ¡ C o m o 
q ü e quien las hizo, p o r su cuenta, f u é u n 
g r a n i m p o r t a d o r de p l á t a n o s que es ade- g a l . L a g u e r r a de t a r i f a s se ha l la d e c í a 
ca hoy a un p e r i ó d i c o que ha tenido que 
despedir a las dos terceras par tes del 
personal . E l cliente p r i n c i p a l era P o r t u -
la d e l i b e r a c i ó n par lamentar ia . . . 
|los fervorosos del sistema. 
Bis posible que tales deficiencias no 
sean enteramente imputables al Gobier-
no y a la m a y o r í a de ahora. T a l vez sean 
f l o r a c i ó n e s p o n t á n e a del pa r l amen ta r i s -
mo. Pero lo de ayer ha sido una m a -
niobra de c o r r e c c i ó n m á s que discutible. 
D i s c u t í a s e el d ic tamen re la t ivo a ¡a 
c o n s t r u c c i ó n de una c i u d a d - j a r d í n , coro-
namien to de aquel la famosa car re te ra de 
A l i can t e , a cuya u t i l i d a d nada vamos a 
oponer ahora, pero que por el e m n e ñ o 
que en ella m o s t r ó el m i n i s t r o de Obras 
p ú b l i c a s parece ma te r i a de uno de sus 
m á s tozudos caprichos. 
E n el d ic tamen se dan normas espe-
ciales pa ra la e x p r o p i a c i ó n de los te r re-
nos en que t a l c i u d a d - j a r d í n ha de le-
van ta rse ; normas que difieren de las ge-
nerales de la e x p r o p i a c i ó n forzosa en 
cuanto supr imen ia t a s a c i ó n per ic ia l 
con t rad ic to r i a , y l a encomiendan exclu-
s ivamente a l a A d m i n i s t r a c i ó n , l a cual 
ha de v a l o r a r de acuerdo con la r en ta 
l í q u i d a as ignada en 1.° de enero ú l t i m o 
a los bienes expropiables. 
Posible es—no lo af i rmamos, n i con 
mucho—que en el caso de l a car re tera 
de A l i c a n t e no se lesione n i n g ú n dere-
cho, con ese excepcionah c r i t e r io . Pero 
lo i n s ó l i t o es—y esto fué lo que ayer se 
hizo—que, por sorpresa, s i n conocimien-
to de los diputados, se adicionase a t a l 
d i c t a m e n un a r t í c u l o por el cual se hace 
extensivo a la e x p r o p i a c i ó n ex ig ida por 
las obras del f e r r o c a r r i l de enlace—el 
que l l a m a n M a d r i d - M a d r i d y de otros 
modos—mas una zona de 100 metros de 
profundidad , las mismas normas d ic t a -
das p a r a aquel la c i u d a d - j a r d í n . 
Prescindimos ahora—porque ello re-
quiere t i empo y estudio—de toda consi-
d e r a c i ó n r e l a t i va a la les ión que t a l pre-
cepto ha de causar a muchos propie ta-
rios, no pocos de los cuales son perso-
nas de modesta pos i c ión que, a costa de 
grandes sacrificios, han logrado—o er-
t á n en camino de ello—hacerse d u e ñ o s 
de una casa un i f ami l i a r , que representa, 
a d e m á s , el ú n i c o ahorro que han podido 
consolidar a lo l á r g o (fe ¿ í ' / ^ i d a ; para lo 
cual han v iv ido muchos a ñ o s con la pe-| 
nosidad de l a f a l t a de u r b a n i z a c i ó n , de 
servicios de t ranspor tes , etc., mas con l a 
esperanza de que, po r el avance de los 
t iempos, sus hijos recogieran ese aho-
r ro , acrecido. 
Acaso o t ro d í a jus t i f iquemos estas i n -
sinuaciones. De lo que ahora p r inc ipa l -
mente protes tamos es de que, en una ley 
r e l a t i v a a una obra en Al i can te , se i n -
tercale precepto t a n grave que afecta a 
cuantiosos intereses m a d r i l e ñ o s , respeta-
b i l í s i m o s , y ello sin que nadie pueda es-
perar lo , n i sospecharlo, y , desde luego, 
s in que se le haya dado a t a n extempo-
r á n e a i n i c i a t i v a una pub l ic idad leal. 
N o es fác i l y a remediar lo m a l he-
cho. Pero aun es posible. Y no só lo en 
e v i t a c i ó n de injustos per juicios , sino por 
la seriedad m i s m a de l a C á m a r a , debie-
r a ser cor reg ida y anulada t a n rechaza-
ble man iobra . 
t is tas 
p a ñ a . 
Mas si lo p r i m e r o puede ser un re-
s e g ü n celo excesivo o un aspaviento, lo segun-
do es un j u i c i o sensato apoyado en las 
c i rcunstancias in ternas de nues t ro p a í s 
y en la manif ies ta p r e d i l e c c i ó n que des-
de hace lus t ros han dejado ver hacia las 
cosas e s p a ñ o l e s jefes conspicuos de la 
r e v o l u c i ó n comunis ta . 
Por todas partes se siente e l mismo 
temor que nosotros y a hemos expresa-
do. E s p a ñ a no tiene el Gobierno que ne-
cesita p a r a j u g a r ca r t a t a n arr iesgada 
como el reconocimiento d i p l o m á t i c o de 
los Soviets de Rusia. Otros p a í s e s , ¡ to -
d a v í a ! E l Poder p ú b l i c o es, a l l í , d igno de 
ese nombre , l a au to r idad conoce su de-
ber y sus fueros, l a s i t u a c i ó n es apura-
da en el orden e c o n ó m i c o , pero firme 
en l a c o n s t i t u c i ó n social. A s í I t a l i a , A l e -
mania , N o r t e a m é r i c a , Ing la t e r r a . . . Ade-
m á s , la i n d u s t r i a de esas naciones puede 
conseguir a fuerza de ser eficaz, el m á -
x i m o provecho de l a ven ta ja p o l í t i c a que 
en u n m o m e n t o dado puede representar 
u n gesto gracioso hacia el Gobierno de 
M o s c ú . Y aun as í necesita todo el apo-
yo m o r a l del Gobierno y todo su auxil io 
e c o n ó m i c o . 
M i e n t r a s en E s p a ñ a sucede lo cont ra-
rio . B r indamos u n servicio que sólo a 
Rus ia puede beneficiar; le ofrecemos 
campo l i b r e a sus actividades de Esta-
do comunis t a y dinero a su hacienda... 
de Es tado comunis ta t a m b i é n . N u n c a 
fué mejor servido un enemigo del orden 
existente por los que e s t á n obligados a 
defenderlo. 
Ahora como antes 
DE 
EN 
Sin peritaje contradictorio, con arre-
glo a la renta l íquida y pago 
en cincuenta años 
" E l Social is ta" , que t ras de a f i rmar 
con r e i t e r a c i ó n nues t ra in te l igencia y 
nuestra honradez nos dedica ayer unas 
palabrotas, pretende que nunca defen-
dió E L D E B A T E l a m a g i s t r a t u r a social 
cuando el Gobierno "nombraba los pre-
sidentes de los C o m i t é s pa r i t a r i o s " . 
Por lo que nos i m p o r t a sostener nues-
t r a a c t i t u d c l a r í s i m a que no por res-
ponder a lo que no es de recibo, hemos 
de decirle a l ó r g a n o del socialismo que 
hab la de memor ia . E x t r a ñ o es que quien 
t a n amigablemente f u é jugando su ba-
r^i . - ! "socia l" con estos Gobiernos y con 
Un artículo adicional de los socia-
listas a una ley que se refería 
a la playa de San Juan 
Fué aprobado por las Cortes sin que 
pudieran enterarse los diputados 
A l ser aprobado el proyecto de ley 
sobre c r e a c i ó n de una c i u d a d - j a r d í n en 
la p laya de San Juan ( A l i c a n t e ) , los 
socialistas, j u n t a m e n t e con otros dipu-
tados, han logrado aprobar subrep t ic ia -
mente, s in que se f a c i l i t a r a p rev iamen-
te copia, u n a r t í c u l o adic ional que pa-
r a nada se re laciona con Al i can t e , sino 
que afecta y d a ñ a a muchos p rop ie ta -
rios m a d r i l e ñ o s . E l a r t í c u l o adic ional 
dispone que l a f o r m a de pago y el sis-
t ema de e x p r o p i a c i ó n establecido pa ra 
los terrenos despoblados que rodean a 
la c i tada p l a y a se apl ique a las expro-
piaciones que sea menester efectuar pa-
ra las obras que se r e a l i z a r á n en M a -
d r i d por cuenta del Estado e i n i c i a t i v a 
del M i n i s t e r i o de Obras p ú b l i c a s , es de-
cir , p r o l o n g a c i ó n de la Castellana, Fe-
r r o c a r r i l de enlace y poblados s a t é l i t e s . 
N o se a p l i c a r á con a r reg lo a esta dis-
p o s i c i ó n p a r a de t e rmina r el precio, el 
per i ta je con t r ad ic to r io . E l precio lo de-
t e r m i n a r á la A d m i n i s t r a c i ó n con arre-
g lo a l a r e n t a l í q u i d a de p r i m e r o de 
enero de 1933, y s e r á pagado en u n pla-
zo de c incuenta a ñ o s . 
E l a r t í c u l o adic ional q u e d ó aprobado 
s in que fuera discut ido, porque los d ipu-
tados que pud ie ran haber hecho opo-
s ic ión no l l ega ron a enterarse de su 
contenido. N o p o d í a n esperar que en 
un asunto de A l i c a n t e se i n v o l u c r a r a n 
cuestiones de t a n t a i m p o r t a n c i a para 
M a d r i d . A l p r e g u n t a r el s e ñ o r Bes te i -
ro si el a r t í c u l o era aprobado, como no 
hubo nadie que d i j e ra que no, v o l v i ó a 
i n t e r r o g a r e x t r a ñ a d o . 
E l ar t ículo 
E s t á redactado en los s iguientes t é r -
minos : 
« E l p roced imien to de e x p r o p i a c i ó n y 
s i s tema de pago de las f incas expro-
piadas que se establece en el a r t í c u l o 
tercero de esta ley, s e r á n t a m b i é n ap l i -
cables, tomando por base l a r e n t a lí-
quida que t u v i e r a n asignada en p r i m e -
" a q u é l l o s " , s ingu la rmente fcón l a D i c t a - ro de enero de 1933, con respecto a las 
ENTE EL 
La ley de Arriendos sigue en su ar-
tículo primero 
CONTINUO LA I N T E R P E L A C I O N 
S O B R E LA NARANJA 
Zarabanda 
m á s d ipu tado y miembro de l a C o m i -
s ión de Aduanas de la C á m a r a ! H á g a s e 
ha respondido a las demandas y cargos |eg a d v e r t i r a l Gobierno f r a n c é s la incon-
rada entre esta n a c i ó n y F ranc i a , y v a -
r ias casas de comercio y algunas C á m a -
tgro, aunque l o haga el d iablo . Pe- ras p ro t e s t an no solamente por la s i tua-
re a cada uno lo suyo. L o que ante todOjCión f ranco-portuguesa, s i n o t a m b i é n 
c o r r e s p o n d í a y corresponde al GobiemO|Contra l a p o l í t i c a genera l de cont ingen-
e s p a ñ o l en este negocio de los p l á t a n o s tes y de al tos impuestos aduaneros. 
concretos que se le h a n hecho, y que da 
muest ras de no haberse enterado toda-
v í a de todas las c i rcunstancias d e 1 
asunto. 
L a n o t a hace referencia a " l a expor - ;p iaga , ¿ q u é tiene que ver con eso las 
t a c l ó n que antes de la p laga e x i s t í a " . ' q u e procedan de Canarias? Es to puede 
gruenc ia de apl icar a t a l f r u t a las pro-
pias medidas de i n s p e c c i ó n que a las 
peninsulares. A u n en el caso de que es-
Es p a r t i c u l a r m e n t e interesante un do-
cumento de la C á m a r a de Comercio de 
T o u r c o i n g . E n él se dice que si el Go-
b i e rno persiste en reduci r las i m p o r t a -
tas ú l t i m a s es tuvieran alcanzadas por la clones a g r í c o l a s , muchas indus t r i as f r an -
cesas van a verse en la o b l i g a c i ó n de 
ped i r al Estado que les asegure u n pre-
Las c i rcunstancias suelen l l eva r a los 
pa r t idos a d e s e m p e ñ a r una mis ión , o 
presentar un c a r á c t e r , o t o m a r una s ig-
n i f i cac ión , a l margen de la mente de 
sus fundadores y d i rec t ivos . E l p a r t i d o 
radical-social is ta , casi desde el adveni-
m i e n t o de l a R e p ú b l i c a , h a tenido una 
m i s i ó n : poner en pe l ig ro al Gobierno. U n 
c a r á c t e r : l a rebe ld ía . . . f á c i l m e n t e domi-
nable. U n a s ign i f i cac ión : lo pintoresco. 
Desde hace va r ios meses, es t ema de 
los comentar ios de todos los d í a s l a d i -
sidencia radical-socialista. E r a fáci l co-
nocer a los disidentes en los pasillos de 
l a C á m a r a . Den t ro del s a lón , n inguno se 
lanzaba a poner en pe l ig ro efectivo al 
Gobierno, porque ello e q u i v a l í a a p ro-
vocar l a d i s o l u c i ó n de las Cortes... ¡y 
antes la v ida que el acta! 
Pero las discrepancias fueron tomando 
cuerpo, t u v i e r o n e x p r e s i ó n en púb l i co^ 
discursos, y la s i t u a c i ó n a c t u a l es esta: 
l a m i n o r í a pa r l amen ta r i a desacata al 
C o m i t é ejecutivo del pa r t i do ; el C o m i t é 
amenaza con expulsar de l a agrupa-
ción a los m i n i s t r o s ; pero como con los 
m i n i s t r o s e s t á n solidarizados cuarenta 
diputados f ren te a ocho, a lo que padece, 
el C o m i t é v a a tener que expulsar a casi 
toda la m i n o r í a . ¡ D i v e r t i d í s i m o ! 
Mas l a d i f i cu l t ad se ag rava si la m i -
n o r í a prevalece sobre el C o m i t é ; por-
que, "ipso fac to" , prevalece, t a m b i é n , 
sobre el pa r t i do . T a l como e s t á n orga-
nizadas las m á s de las agrupaciones po-
l í t i c a s e s p a ñ o l a s , los Congresos de los 
pa r t idos no sueien tener, c ier tamente, 
u n v a l o r m u y considerable. Pero, en de-
dura, p re tenda buscar contradicciones 
donde no h a habido m á s que una posi-
c ión firme, leal , l a m i s m a siempre, pre-
cisamente por eso de que nosotros so-
mos enemigos de la lucha de clases. 
Cuando se i n s t i t u y e r o n los C o m i t é s 
pa r i t a r io s defendimos un p r inc ip io que 
p e r t e n e c í a a l a doc t r ina social c a t ó l i c a . 
Cuando comenzaron a actuar s e ñ a l a m o s 
vicios y defectos de orden p r á c t i c o que 
p r o c e d í a n en g r a n par te , antes como 
ahora, de que los socialistas mangonea-
ban en el m in i s t e r i o de Traba jo . Y con 
verdadera m a c h a c o n e r í a , t an tas veces 
como t o c á b a m o s el asunto, p r o t e s t á b a -
mos con t r a el hecho de que presidentes 
y secretarios de C o m i t é s no fuesen t é c -
nicos los segundos y magis t rados los p r i -
meros. " H u b i é r a m o s puesto a l frente de 
los C o m i t é s elementos de l a mag i s t r a -
t u r a " e s c r i b í a m o s en se t iembre de 1928. 
Y s i q u i s i é r a m o s d i l a t a r este suelto en-
c o n t r a r í a m o s esa frase y otras del mis -
mo corte docenas de veces en nuestras 
columnas entre los a ñ o s que van del 26 
al 31 . E r a en los mismes t iempos en 
que se o torgaba a los socialistas, de 
real orden, la exclus iva de l a represen-
t a c i ó n obrera y se les t r a t a b a c a r i ñ o -
samente desde la "Gaceta". 
No . E l ó r g a n o del socialismo debe ca-
l l a r . Tiene lo que apetece y, m i x t i f i c a n -
do una i n s t i t u c i ó n buena de suyo, la 
convier te en a r m a de lucha y en simien-
te para el c u l t i v o de su odio de clase. Pe-
ro no ins is ta en pre tender que ese odio 
anida en todas par tes . Es una exclu-
siva suya que no le envidiamos. 
El Pĉ pa irá otra vez a 
Castellgandolfo 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , a.—Su 
Sant idad h a r á o t r a v is i ta al Palacio 
A p o s t ó l i c o de Castel lgandolfo en los 
ú l t i m o s d í a s del cor r ien te mes, c r e y é n -
dose que s e r á el d í a 25. Desde luego, 
la v i s i t a s e r á completamente p r ivada . 
Daf f lna . 
v í a s que se cons t ruyan por el Estado 
pa ra p ro longa r l a Aven ida de l a L i -
ber tad , en M a d r i d , has t a su u n i ó n con 
la ca r re te ra de M a d r i d a I r ú n , y a sus 
zonas de in f luenc ia que t e n d r á n a to-
do lo l a rgo de ellas una p ro fund idad 
de 100 met ros po r cada lado, a contar 
desde las alineaciones laterales de d i -
chas v í a s , a s í como respecto a l enlace 
f e r rov i a r i o ent re A t o c h a y Las Matas , 
comprendiendo en él las v í a s y esta-
ciones, m á s los poblados s a t é l i t e s que 
h a b r á n de levantarse en los lugares y 
con las dimensiones que,, al aprobarse 
los respectivos proyectos , s e ñ a l e e l M i -
n is te r io de Obras p ú b l i c a s . » 
E x p r o p i a c i ó n y plazo de pago 
E l mencionado a r t í c u l o tercero, en la 
par te per t inente , dice asi : 
« E f e c t u a d a la o c u p a c i ó n , el A y u n t a -
mien to (de A l i c a n t e ) d e b e r á ac red i t a r 
a cada p rop ie t a i ro expropiado el i m -
porte de sus terrenos, capi ta l izando la 
ren ta l iqu ida asignada a l a respect iva 
f inca con dos a ñ o s de a n t e l a c i ó n a la 
fecha del acuerdo mun ic ipa l de 7 de j u -
lio de 1933, po r el que se in ic ió l a rea-
l i zac ión de este proyecto , aumentando 
un 10 por 100 a l a c i f ra resu l tan te . 
Desde la fecha de la o c u p a c i ó n de l a 
zona, el A y u n t a m i e n t o a b o n a r á a los 
propie ta r ios u n i n t e r é s anual del 5 por 
100 de ese impor t e , hasta que se v e r i -
fique el pago completo del mi smo , que 
no p o d r á exceder del plazo de cincuen-
ta a ñ o s . Si los pagos se hiciesen f r a g -
men ta r i amente , se d e d u c i r á n las c a n t i -
dades pagadas a efecto de l a p e r c e p c i ó n 
del i n t e r é s . » 
Asamblea extraordinaria 
de Sindicatos Católicos 
S A N T A N D E R , 3. — E n la F e d e r a c i ó n í ^ w . ; f « •! r i nh ipmo oue las f m - «pr una nrueba de que la enfermedad c ío r emunerador o de e m i g r a r al e x t r a n -
A d m i t e , pues, el Gobierno que las i r u Ser una pruena ae q _ | _ s . . ic! finitiva. sus votos mandan, en u n r é g i - ' C a t o l l c o A g r a r i a se ha celebrado una 
I n d i c e - r e s u m e n 
4 de agosto de 1933 
Glosario, por Eugenio d'Ors. P á g . 3 
E l p r ó x i m o curso de! Centro 
de Estudios univers i tar ios . P á g . 4 
Deportes P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . P á g . 4 
Ivos sucesos de ayer P á g . 5 
L a v ida en M a d r i d P á g . 3 
I n f o n n a c w m c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 6 
L o que no se rompe (fo-
l l e t ín ) , por M . D u Camp-
franc P á g . 7 
Charlas a é r e a s ( A e r ó d r o m o s 
flotantes), por A l f r e d o 
K i n d e l á n 
C o n t i n ú a l a o b s t r u c c i ó n a g r a r i a con-
t r a el p royec to de a r rendamientos r ú s -
t icos. H a y un poco de r e n o v a c i ó n en el 
personal obs t rucc ionis ta . M o l i n a N i e t o , 
Casanueva... M a ñ a n a — e s decir, hoy—le 
toca a G i l Robles. Y , desde luego, ayer, 
hoy y m a ñ a n a , a Royo V i l l a n o v a . 
M o l i n a "se mete" con los socialistas; 
Casanueva, con los radicales; Royo, con 
medio mundo. Y es c la ro que den t ro 
de ese medio mundo i n c l u y ó a los ca-
talanes. 
E n respuesta, hab la ron don L u c i o 
M a r t í n e z , socia l is ta , conci l iador; y el 
s e ñ o r L a r a , rad ica l , nebuloso.. . D o n 
Teodomiro M e n é n d e z , s iempre t a n fino 
y t a n háb i l , casi d i jo en una i n t e r r u p -
c ión que en los pasi l los son l í c i t o s 
c ier tos ataques verbales—vamos, como 
los de l a pasada cr is is—a quien des-
e m p e ñ a l a m á s a l t a m a g i s t r a t u r a re -
publ icana . Y el s e ñ o r Guer ra del R io 
tuvo l a m a l a f o r t u n a de acusar de "pas-
teleros" a los agrar ios , los ú n i c o s que 
en re i teradas c a m p a ñ a s han combat ido 
al Gobierno ¡ h a s t a la p rop ia extenua-
c i ó n ! M i e n t r a s , los radicales han a l t e r -
nado, con el in ten to de as f ix ia r a l Go-
bierno, el ofrecerle a l g ú n b a l ó n de o x í -
geno. 
L o que pretende l a m i n o r í a a g r a r i a 
con su o p o s i c i ó n ex t r emada lo dijo con 
g r a n jus teza e l s e ñ o r A í z p ú n , a l de-
fender una enmienda : conseguir l a re-
f o r m a de la ley en dos o tres pun tos 
profundamente e r r ó n e o s . E n lo d e m á s , 
l a ley es aceptable. 
L o que no es aceptable es el m a t u t e 
que nos "co la ron" los socialistas, en o t r o 
proyecto . N o lo supimos hasta t e r m i n a -
da l a ses ión , y po r eso la c r ó n i c a nada 
t iene que decir. ¡ U n a ojeada a " L o del 
d í a " ! 
T e r m i n ó l a ta rde con un r a t o a na-
ranjas . ¡De l a China! 
La sesión 
E l s e ñ o r Beste i ro abre l a s e s i ó n a las 
cua t ro y cinco. A s i s t e n ocho diputados 
y no hay en el banco azu l n i n g ú n m i e m -
bro del Gobierno. Las t r ibunas casi v a -
cias. 
Se aprueba el acta. Seguidamente se 
aprueban los d i c t á m e n e s de l a C o m i s i ó n 
de Supl ica tor ios , rechazando los so l i c i -
tados con t ra los s e ñ o r e s G a r c í a P r i e t o , 
X i r a u , B a l b o n t í n , Samblancat y E g u i -
leor. T a m b i é n se aprueban de f in i t iva -
mente los dos proyectos de ley, de cuya 
p r i m e r a p r o b a c i ó n dimos ayer cuenta. 
C o n t i n ú a la d i s c u s i ó n del d ic tamen sobre 
La ley de Arrendamientos 
es m á s d i p l o m á t i c a que real, como dicen que t o m a n o pueden t o m a r los p a í s e s 
los f ru te ros . L a costosa e inexpl icable 'cuyas exportaciones a g r í c o l a s son res-
exigencia de que sean envasadas las na- t r i n g i d a s . 
Los maestros 
tas e s p a ñ o l a s l l evan el p io jo de que s e | a t r i b u í d a a las exportaciones e s p a ñ o l a s ; j e r o . Todo a causa de l a s represal ia; 
las acusa. ¿ Y q u é pruebas t iene el Go-
bierno pa ra dar po r c ier to t a l cosa ai e l 
Servic io A g r o n ó m i c o , a quien correspon-
d í a l a a v e r i g u a c i ó n , no ha inves t igado 
nada? ¿ S e acepta l a tesis francesa s i n 
contras te n i c o m p r o b a c i ó n ? Dice t a m -
b i é n que una d i spos i c ión aparecida en el 
" D i a r i o O f i c i a l " de l a R e p ú b l i c a f rance-
sa au to r i za el t r á n s i t o po r la f r o n t e r a 
I r ú n - H e n d a y a . L o s f ru te ros no han v l s -
ranjas, d i s p o s i c i ó n nueva t a m b i é n y de 
l a que no se hace m e n c i ó n en l a no ta 
oficiosa, es o t r a prueba de lo mismo. H o y se ha inaugurado el Congreso del 
to t o d a v í a esa d i s p o s i c i ó n en el " D i a r i o 
O f i c i a l " de l a R e p ú b l i c a francesa. 
L o del puer to de Dieppe es m á s com 
pl icado. L e s p l á t a n o s vienen 
p o r a l l í hace muchos a ñ o s . Sobrevinie- tes de l a segunda. 
En f i n , en el escr i to del m i n i s t e r i o s i n d i c a t o Nac iona l de Maes t ros . As i s t en 
del Comercio se habla de "enfermedad.^gjggg^os ¿je var ios p a í s e s , entre ellos 
f i t o p a t o l ó g i c a " . No es necesario saber i E s p a ' ñ a . Se han discut ido las propo-
gr iego para redactar una no ta oficiosa sjcione5 ^ \ Gobierno de reduci r los suel-
sobre el p io jo de San J o s é . Pero no e s t á ; d o s . U n orador ha dicho que "Daladier 
de m á s cuando .<»e escribe conocer el s i g - ¡ n o ^ hombre honrado si no les da sa-
, n i f icado de las palabras . O sobra l a p r i - j t ¡ s f a c c i ó n " . F u é aprobada por u n a n i m i -
en t r ando 'mera ' 0 sobra uno (ie los tres comPonen ' ldad l a p r o p o s i c i ó n de romper desde hoy 
¡ t o d a s las relaciones con el Gobierno y 
men de cier ta democracia. 
L a m i n o r í a radical-socia l is ta hace co-
mo que lo entiende de o t ro modo... En 
verdad , lo que ocurre es esto. L a frac-
c ión disidente es l a que no f u é agracia-
da n i favorec ida en el repar to de actas 
o de o t ras cosas estimables; esa frac-
c ión quiere que el partido a c t ú e sin t r a -
bas ni somet imientos . Y no só lo no le 
i m p o r t a la d i so luc ión de las Cortes, sino 
que t a l vez la desea. Los ortodoxos son 
los bien hallados con el " s ta tu quo". 
Q u é v a a ganar don Marce l ino D o m i n -
go s i pierde la car te ra de A g r i c u l t u r a ? 
¿ Y si se ve en trance de ser electoral-
mente derrotado por l a Esquerra , en su 
propio feudo tarraconense ? 
P e q u e ñ o s problemas.. . 
Asamblea ex t r ao rd ina r i a de Sindicatos 
C a t ó l i c o s p a r a estudiar y resolver l a s i - , 
t u a c i ó n de algunos socios cooperadores 
que, con m o t i v o de haber rescindido su 
p r o d u c c i ó n la f á b r i c a consumidora de la 
Peni l la se ven en s i t u a c i ó n angust iosa 
al no poder colocar l a leche. Se a c o r d ó 
en la A s a m b l e a a m p l i a r la Coopera t iva | 
de Renedo. Para las obras los coopera- i 
dores d e j a r á n diez c é n t i m o s po r cada l i -
t ro de leche, que s e r á un an t i c ipo r e í n - l 
tegrable, con lo cual se espera acometer 
y resolver la s i t u a c i ó n . 
I B I H R H B H R I S B B a a . 
r o n las d i f icul tades que comentamos. Se 
hic ie ron gestiones p a r a que con t i nua ra 
la i m p o r t a c i ó n por aquel punto, y Wtas 
L a actitud de Portu?aIide declarar la hue^a el día antes 0 el 
• _ _ _ _ | d i a d e s p u é s de la r eaper tu ra de la Cá-
Una gran industria francesa comimi - m a r á . - S a n t o s F E R N A N D E Z . 
España y los Soviels | 
U n per iodis ta f r a n c é s en " L ' O r d r e " sejj 
ihace eco de las alarmas producidas p o r j l 
' e l reconocimiento e s p a ñ o l a i Gobierno;: 
E L D E B A T E en Roma 
se vende en 
Via D f l l a Panetteria, 32-A 
y 
Plaza de E s p a ñ a , 8rt 
P á g . 8 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 8 
.> IADRID. — E l Ayun tamien to reali-
za una desordenada a d m i n i s t r a c i ó n , 
""ronto h a b r á que acud i r a un nuevo 
n p r é s t i t o . Conferencia del concejal 
j e ñ o r Salazar Alonso ( p á g i n a 8). 
I v O V I N C I A S . — L o s obreros de L a 
slguera no han eatudiado a ú n la 
. ó r m u l a propuesta por el goberna-
i o r . — H a quedado u l t imado el dicta-
men sobre el traspaso de los servi-
cips de Orden p ú b l i c o a la Generali-
dad ( p á g i n a 3). 
—o— 
. ; \ T K A N . J F , K O . — A fin de mes i r á 
otra vez el Papa a Castellgandolfo. 
-Mal acogida en Paris la nota sobre 
las frutas.—Re habla de una g e s t i ó n 
d i p l o m á t i c a de Ing la t e r r a , F r a n c i a e 
I t a l i a ante el G o b i d n o de B e r l í n so-
bre l a propaganda racista en Aus-
t r i a (págizut 1). 
E l s e ñ o r M O L I N A N I E T O defiende l a 
novena de sus enmiendas a l a r t i c u l o l . " , 
haciendo notar , en p r i m e r lugar , l a cos-
t u m b r e que t iene su m i n o r í a de verse 
desatendida y obl igada a l a o b s t r u c c i ó n . 
( E n t r a el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s . ) 
Recoge frases que hace unos d í a s p r o -
n u n c i ó el s e ñ o r M a r t í n e z G i l pa ra re -
cordar le las ideas de l a democracia 
c r i s t iana , an te r io r a l social ismo en las 
reivindicaciones a g r a r i as, preocupada 
s iempre por el pueblo t rabajador . Con-
dena los abusos de la propiedad y re -
cuerda a los gobernantes que si no res-
ponden ante la j u s t i c i a h u m a r í a respon-
d e r á n ante l a Jus t i c i a d iv ina . 
Nosotros , declara, buscamos en esta 
l ey el paso de los obreros hacia l a p ro -
piedad. E l pueblo lo sabe per fec tamente 
y aprueba nues t ra conducta. 
Contes ta el s e ñ o r M A R T I N E Z G I L re -
p i t i endo su idea de que l a o b s t r u c c i ó n 
a l a r t í c u l o 1.° es contraproducente . I n -
v i t a a presentar enmiendas a los a r t í c u -
los l i t ig iosos solamente, en l a s egur i -
dad de que h a n de recogerse. 
Urgencia de la ley 
Hace n o t a r que el 29 de sept iembre 
es la fecha de t e r m i n a c i ó n de casi todos 
los contra tos agrar ios , y es forzoso que 
l a ley e s t é aprobada antes. Rechaza loa 
conceptos del s e ñ o r M o l i n a , y adv ie r t e 
que no son los a r renda ta r ios , en su m a -
y o r í a , afectos a l social ismo. Es ta no es 
una l ey de clase, porque no responde, en 
absoluto, a las ideas social is tas. 
Re la t a que muchos cult ivadores, como 
los de remolacha, no pueden v a r i a r de 
cu l t i vo , porque l a ren ta suele ser m u y a l -
ta . E n A r a g ó n , como en todas par tes , 
las rentas suelen ser al tas y el plazo de 
arr iendo cor to , p a r a l o g r a r el m á x i m o 
beneficio. 
E l s e ñ o r A I Z P U N i n t e r r u m p e y el se-
ñ o r M A R T I N E Z asegura que se p r e m i a r á 
a los propie ta r ios que se han conducido 
con m o d e r a c i ó n , elevando los tan tos p o r 
ciento de las compras, en su favor. Ofre -
ce el orador es ta posibi l idad como mues-
t r a de t ransigencia . Rect i f ica el s e ñ o r 
M O L I N A y se aplaza l a v o t a c i ó n de i a 
enmienda, ante l a f a l t a de n ú m e r o . 
E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C 
defiende l a d é c i m a enmienda, a tacando 
especialmente la t a s a c i ó n de las rentas , 
fijada en el a r t i c u l o 7.° ( en t ra el m i n i s -
I t r o de M a r i n a ) . D i c h o A r t í c u l o t o m a co-
l m o m ó d u l o de r en ta los dos tercios de l 
ido imponib le a m i l l a r a d o o la r e n t a 
Icatastral , donde exis ta y a el avance. 
' l E n l a C á m a r a se no ta g r a n n ú m e r o de 
Viernes I de agosto de 1933 (2) E L D E B A T E 
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c o r r i l l o s y es m u y intenso el r u m o r de 
las conversaciones.) 
Hace n o t a r el s e ñ o r L a m a m i é , que ias l 
. restr icciones impuestas a l a renta, da-
ñ a r á n , especialmente, a los propie ta r ios 
p e q u e ñ a s de las regiones min i fund i s -
. tas, que quiere p ro teger con sus enmien-
das l a m i n o r í a ag ra r i a . 
Se ver i f i ca v o t a c i ó n n o m i n a l pa ra re-
chazar l a enmienda por 96 votos con-
t r a 8. 
E l s e ñ o r R'OYO V I L L A N O V A defien-
de o t r a enmienda y dice que si l a ma-
y o r í a Social is ta t u v i e r a i n t e r é s en apro-
bar esta ley, como l o t u v o p a r a el Es-
t a t u t o c a t a l á n y l a l ey de Orden p ú b l i -
co, y a e s t a r í a l a ley aprobada. 
Q u e r é i s que esta pobre m i n o r í a agra-
r i a os haga el juego. A q u í h a c é i s lo que 
q u e r é i s , pero y a i remos a las elecciones 
y veremos q u i é n l l eva el ga to a l agua. 
(Pro tes tas y grandes rumores . ) 
¿ P o r q u é no a p l i c á i s l a " g u i l l o t i n a " ? 
O q u e r é i s y no p o d é i s , o p o d é i s y no que-
ré i s . ' ' ' 
U n D I P U T A D O C A T A L A N : ¡Viva! 
P e r o g r u l l o ! 
Los radicales no facilitarán otra vez el quorum 
Han comunicado al jefe del Gobierno su nueva actitud. Se ha pedido el 
quorum para los créditos del ministerio de Industria. Se anuncia que el 
Comité ejecutivo del partido radical-socialista anulará los acuerdos de la 
minoría. Parece que el Gobierno quiere a todo trance cerrar el Parla-
mento la semana próxima 
!aprobar, b ien sea de una f o r m a u o t ra , ] 
el p royec to de A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s 
antes de que "se cierre el P a r l a m e n t o ; | 
a s í es que el proyecto no s e r á r e t i r ado , 
y creo que se a p r o b a r á r á p i d a m e n t e . 
Dice Besteiro 
Termina la campaña de patata valenciana 
Para antes se a n u n c i a n , sin embargo, a c o n t e c i m i e n t o s políticos 
Gue no ha podido ser m á s 
desastrosa. C o n t i n ú a n descen-
diendo las cotizaciones del arroz 
C i r c u l ó ayer con insistencia por el obtener l a confianza de una m a y o r í a 
Congreso l a no t i c i a de que l a p r ó x i m a 
semana s e r á n cerradas las Cortes. V i n o 
a dar p á b u l o a t a l a f i r m a c i ó n l a lec-
t u r a del proyecto sobre d e r o g a c i ó n de 
l a ley de Defensa; pero, a d e m á s , en 
var ios centros oficiales se h a b í a dado 
p o r la m a ñ a n a esa i m p r e s i ó n . Pa ra l le-
g a r a ello se hablaba de que se acudi-
Un incidente r í a al aPlazaiI1iento de l a ley de A r r e n -
idamientos , fundado en l a necesidad de 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : N a t u - ^ Reñ ido estudio; pero, d e s p u é s de 
r a í m e n t e : como que no era c a t i l á n . ( R i - ^ Pa abras del s e ñ o r Domingo , fué ge-
sa^.) L a verdad es que no t e n é i s fuerza neraJ la imPr€S1ón de que lo que in ten-
en el Pa r l amen to . Sois unos defrauda-
dores, y e s t á i s e n g a ñ a n d o a l Presidente 
de l a R e p ú b l i c a . (Protes tas . ) 
E l s e ñ o r B E S T E I R O : E s t a vez no haj 
t a r i a el Gobierno seria l a a p r o b a c i ó n 
r á p i d a de l a ley, bien por l a " g u i l l o t i n a " 
pa ra lo cual es difíci l r eun i r votos, o 
mas bien t rans ig iendo a las modifica-
i TT cienes impor tan tes que demandan los sabido su s e ñ o r í a ser discreto. H a dicho ¡ „ „ „ „ , . . „ • i . , , 
cosas que a q u í no se pueden decir. l í f ^ U ^ Z n ^ % T ^ w " 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : N i ^ T¿ rJt^i ^ C' 
cion n i l a p e t i c i ó n de quo rum. E l s e ñ o r 
sonor 
a q u í n i en los pasil los. 
- S e ñ o r M E N B N D E Z (don T e o d o m i r o ) : 
E n los pasil los no h a y responsabil idad. 
: S e ñ o r . G I L R O B L E S : H a y l a m i s m a 
a q u í que al l í . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : L o que 
pasa es que no h a y responsabil idad en 
n i n g u n a par te . 
E l s e ñ o r B E S T E I R O declara que no 
figurarán en el " D i a r i o de Sesiones" las 
palabras pronunciadas. 
Sigue diciendo el s e ñ o r R O Y O V I L L A -
N O V A que l a C o m i s i ó n e x t r e m a su i n -
t rans igenc ia y no acepta leus propuestas c 
de los s e ñ o r e s L a r a y S á n c h e z R o m á n . 
E l s e ñ o r L A R A : Y o no he propuesto 
nada; p r e s e n t a r é m i s ideas a l a Comi -
s ión , a su tien^po. 
E l s e ñ o r R O Y O : E s t á bien. Prefiero 
estar y o solo con l a verdad y l a r a z ó n 
que a c o m p a ñ a d o con quienes rect i f ican 
y vac i l an . 
Sigue el s e ñ o r R O Y O haciendo no ta r 
la faJta de i n t e r é s de l a m a y o r í a po r 
esta l ey y p r e g u n t a si se v a a ap l icar en 
C a t a l u ñ a . E l Pa r l amen to c a t a l á n e s t á 
derogando l a l e g i s l a c i ó n genera l y l a s i -
t u a c i ó n del campo c a t a l á n , con el p le i to 
de los "rabassaires" es g r a v í s i m a , con-
f o r m e l a expone el ed i t o r i a l de hoy de 
u n p e r i ó d i c o t a n serio y t a n autor izado 
como E L D E B A T E . 
E l s e ñ o r L A R A ( r a d i c a l ) , in te rv iene 
p a r a contestar a la a l u s i ó n que se le h i -
zo. Dice que se e s t á prestando u n se rv i -
cio a l Gobierno, pues aunque no hubie-
r a o b s t r u c c i ó n , esta ley se a p r o b a r í a d i -
f í c i l m e n t e , pues ed Gobierno no tiene 
ahora m a y o r í a . 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : P a r a esto es-
t á i s vosotros. 
E l s e ñ o r L A R A dice que si no fuera 
por los votos de los agrar ios , tampoco 
t e n d r í a votos esta ley . L a m i n o r í a r a d i -
ca l g u a r d a respeto,,, pero no^ confianza, 
para el Gobierno. Jus t i f ica l a ' c o n d u c t a 
que viene sig-uiendo su mipo r í a . , , pa ra 
ev i ta r l a a p r o b a c i ó n a t r o p e l l a a á de Ja 
ley. (Rumores de a p r o b a c i ó n en los ra -
dicales.) 
G i l Robles, que h a b í a anunciado que 
i n t e r v e n d r í a para pedir a l m i n i s t r o que 
dec larara l a pos i c ión del Gobierno en 
cuanto al debate, h a b l ó con el s e ñ o r Fe-
ced y a p l a z ó d e s p u é s su i n t e r v e n c i ó n 
has ta hoy. Por eso, aunque ayer no se 
a d e l a n t ó nada en el camino de una ave-
nencia, se supone que hoy s e r á u n d ía 
decisivo en la d i s c u s i ó n de l a ley de 
Ar rendamien tos , y que los elementos g u -
bernamentales se m o s t r a r á n dispuestos 
a t r an s ig i r . E n t a l caso se l l e g a r í a r á -
pidamente hacia el d í a 10 u 11 a las va-
Se a t r i b u í a a l s e ñ o r A z a ñ a la frase 
de que no h a b r á , sesiones d e s p u é s del 
jueves. 
E n c o n f i r m a c i ó n del deseo de acuer-
do se s e ñ a l ó el hecho de que la discu-
s ión de l a ley de A r r e n d a m i e n t o s fuera 
cor tada a las siete de l a tarde . 
Necesidad de cerrar 
Actitudes p o l í t i c a s 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A hace no ta r 
que los radicales h a n prestado sus vo-
tos p a r a rechazar enmiendas no obstruc-
cionistas. 
S e ñ o r L A R A : Noso t ros vo ta remos en 
con t ra de toda enmienda que no nos pa-
rezca acertada. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A sigue dic ien-
do que desde l a m a y o r í a se les han he-
cho indicaciones p a r a r e t i r a r l a obstruc-
ción. 
S e ñ o r G U E R R A D E L R I O : ¿ P o r 
q u i é n ? Que se sepa. 
E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L : 
F u é el s e ñ o r A z a ñ a . 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : Sin i r m á s 
lejos, aye r tarde me lo di jo el m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a . 
E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L 
i n t e r r u m p e diciendo que el jefe de or-
questa es el s e ñ o r Blanco Rajoy , repre-
sentante ded g r u p o gallego de l a mayo-
r ía . 
E l s e ñ o r L A R A : N o compl iquemos las 
cosas. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A sigue dicien-
do que s í i m i n o r í a m a n t i n e e n é r g i c a -
mente sus act i tudes. 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : S in 
per ju ic io de a l g ú n pas te l i l lo de cuando 
en cuando. (Grandes protestas de los 
agrar ios que dicen: E n pasteles nadie 
os gana a vosotros.) 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : Nosotros no 
daremos nunca nuestros votos p a r a sal-
va r a l Gobierno, como h a b é i s hecho vos-
otros . 
E l s e ñ o r L E R R O U X : Es que y o no 
quiero usar de los f ó r c e p s . Quiero que la 
c r i a t u r a venga a m í sana y buena. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A p ide v o t a c i ó n 
nomina l y todos los diputados agrar ios 
se ausentan del s a l ó n , discut iendo a lgu-
nos con los radicales. ( E n t r a n ios m i n i s -
t ros de A g r i c u l t u r a e I n d u s t r i a . ) L a vo -
t a c i ó n a r r o j a 126 votos con t ra 1. Pres i -
de el s e ñ o r L A R A . Se ver i f i ca t a m b i é n 
v o t a c i ó n p a r a rechazar l a enmienda que 
antes 6e a p l a z ó po r 121 votos con t ra 2. 
E ¡ s e ñ o r A 1 Z P U N defiende o t r a en-
mienda. Recoge las palabras de l s e ñ o r 
L a r a cuando propuso que las m i n o r í a s 
reunidas e labora ran unas bases pa ra 
s u s t i t u i r todo este proyec to , y dice que 
esto no satisface a su m n o r i a . L a ley 
debe ser mejorada en los c u a t r o o c i n -
co puntos en que no tiene bueng o r i en -
t a c i ó n . 
E l s e ñ o r A Z A Ñ A , desde l a t r i b u n a de 
L a idea del cierre, logrado mediante 
acuerdo o por un in t en to de reun i r la 
m a y o r í a para vencer l a o b s t r u c c i ó n de 
los agrar ios , era generalmente acepta-
da como procedimiento d i l a to r io nece-
sar io al Gobierno que no puede resis-
t i r l a s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a agrava-
da por e l despego o ausencia de l a ma-
y o r í a . Que el Gobierno carece en estos 
momentos de m a y o r í a pa ra gobernar es 
una a f i r m a c i ó n que se oye a cada paso 
en los pasillos. 
Graves dificultades 
Sin embargo, se s e ñ a l a b a que el Go-
bierno t e n d r á que vencer, antes de las 
vacaciones, serias dif icultades que, como 
l a del T r a t a d o del U r u g u a y , capaz de 
p roduc i r una crisis, y la del nombra-
mien to del m i n i s t r o de Jus t ic ia . 
F u é objeto de vivos comentar ios que 
el presidente -del Consejo no comparez-
ca apenas , en , e l s a l ó n da sesiones. Su 
ausencia y l a del m i n i s t r o de Estado 
son causa de que var ios d iputados no 
puedan p lan tea r cuestiones como la de 
urgenc ia del Tra t ado con el U r u g u a y . 
Muchos diputados consideraban que lo 
ga l l a rdo s e r í a que el presidente del 
Consejo acudiera a l s a l ó n de sesiones a 
p lan tear c laramente la s i t u a c i ó n p o l í t i -
ca y pedir l a confianza de l a C á m a r a . 
L o d e m á s no puede s ignif icar sino te-
m o r y deseo de p r o l o n g a r una si tua-
c ión insostenible. 
¿Acontecimientos antes 
del cierre? 
Personalidades del pa r t i do rad ica l a 
las que se les c o m u n i c ó l a no t i c i a del 
cer ro jazo e n t e n d í a n que esto no es po-
sible. Con o sin acuerdo de los agra-
r ios , l a ley de A r r e n d a m i e n t o s t e n d r á 
una d i s c u s i ó n n o r m a l , d e c í a n , pues es 
de t a l i m p o r t a n c i a que no puede des-
pacharse en unos d í a s , s in que esto s ig-
nif ique n i asomo de o b s t r u c c i ó n por 
nues t ra pa r t e , pero s í de examina r aten-
tamente el proyecto . 
A d e m á s , a ñ a d í a , no se l l e g a r á a las 
vacaciones sin que h a y a acontecimien-
tos p o l í t i c o s . E l Gobierno t e n d r á que 
p a r l a m e n t a r i a o l a r a t i f i c a c i ó n de l a 
confianza del jefe del Estado. L o que 
no puede o c u r r i r es que se cierre el 
P a r l a m e n t o con el Gobierno en v ida 
p recar ia . E l acontecimiento p o l í t i c o par-
t i r á del propio Gobierno, es decir, que 
no se n e c e s i t a r á que lo planteen las 
oposiciones. 
La derogación de la ley 
de Defensa 
L a l ec tu ra d s i proyecto de.derogac ó n 
de la ley de Defensa de l a R e p ú b l i c a 
p rodu jo s a t i s f a c c i ó n entre los d ipu ta -
dos federales, mient ras o t ros de l a ma-
y o r í a mos t raban e x t r a ñ e z a . 
E l s e ñ o r G i l Robles, a l enterarse, d i -
j o : "Es to es el cerrojazo. I n m e d i a t a -
mente que esto se cierre p r o s e g u i r é m i 
propaganda de m í t i n e s y conferencias 
por toda E s p a ñ a . " 
El quorum para los créditos 
del señor Franchy 
A I s e ñ o r F r a n c h y Roca se le d ió la 
enhorabuena, y a que queda satisfecha 
una asp r a c ; ó n de su pa r t ido . " N o hay 
m o t i v o — d i j o el m i n i s t r o de I n d u s t r i a — , 
porque l a d e r o g a c i ó n era una cosa na-
t u r a l , y l ó g i c a consecuencia de la apro-
b a c i ó n de Orden p ú b l i c o " . Se le co-
m u n i c ó que var ios diputaci&s h a b í a n pe-
dido el q u ó r u m para l a v o t a c i ó n de los 
c r é d i t o s que son indispensables d e s p u é s 
de creado el min i s t e r io que regenta , Y 
d i j o : 
—Se ha dado demasiada i m p o r t a n c i a 
a u n asunto que no l a tiene. Si a a l -
gu i en intereean loe c r é d i t o s , es a m i y 
al subsecretario, que quedamos s in co-
brar , y nosotros no prc tes tamos . 
F i r m a d a en p r mer t é r m i n o por el 
s e ñ o r A y u s o se p r e s e n t ó , en efecto, una 
p r o p o s i c i ó n pidiendo el q u ó r u m pa ra la 
a p r o b a c i ó n de les gastes del min i s t e r i o 
de I n d u s t r i a . F i r m a r o n t a m b i é n los se-
ñ o r e s Or tega Gasset, A l g o r a , P é r e z M a -
d r i g a l , R o l d á n , Royo V i l l a n o v a y M o -
l i n a . 
Los radicales 
Con asistencia del s e ñ o r L e r r o u x se 
r e u n i ó l a m i n o r í a rad ica l . A la salida, 
e l s e ñ o r L e r r o u x f a c i l i t ó l a s iguiente 
referencia : 
— H e reunido a la m i n o r í a pa ra so-
m e t e r l a l a c u e s t i ó n de s i , cumpl ido el 
requer imien to que nos hizo el jefe del 
Gobierno pa ra pres tar le los votos pa ra 
q u ó r u m , d e b í a m o s con t inuar o, por 
el con t ra r io , rec t i f icar esa conducta. 
L a m i n o r í a ha acordado que y a se ha 
c u m p l i d o ese deber y que nosotros no 
E l s e ñ o r Bes te i ro c o m u n i c ó a los pe-
r iodis tas que hoy c o n t i n u a r á la d i s c u s i ó n 
del p royec to de A r r e n d a m i e n t o s sin per- V A L E N C I A . 2 . - C o m o a Verde jo 
j u i c i o de someter a la C á m a r a a lgunas das las Asambleas y a c t o s J * 6 . ^ 1 6 ™ 
cuestiones que no ofrezcan d i s c u s i ó n , por a q u é l l a s acuciados no se l o f ™ ™ 
A ú l t i m a h o r a i r á l a i n t e r p e l a c i ó n sobre j o r a r la s i t u a c i ó n a g r í c o l a ae ia 
l a n a r a n j a y l a p r o p o s i c i ó n i nc iden ta l levant ina , los productores siguen cau* 
que ha de se rv i r de rema te a dicha i n - vez m á s pesimistas , y a que ven que w 
t e r p e l a c i ó n . p a r a l i z a c i ó n m e r c a n t i l y e x p o r t a t i v a es 
Los radicales y .1 proyecto ¡ g ^ ^ - ^ / ^ ^ r p ^ f " : 
D o n A b i l i o C a l d e r ó n m a n i f e s t ó a ios!cosechas p r ó x i m a s no son h a l a g ü e ñ a s 
ayer la m i ñ o n a ^ ^ ¡ ^ ^ ^ ¿ ¿ S o g p e r t é d í s t ^ que no se explicaba las ma- D ^ a n t e la pasada semana si a l g o ^ 
« S d %ni:?mboOSde1:Sronmd" f l ^ t r o de A g r i c u l - r ió l a s i t u a c i ó n de los m e r c a d o ^ fué en 
pan . Presentantes del C o m i t é tu ra , n i c r e í a tampoco que pud ie ra rea-
lizarse lo dicho po r el s e ñ o r Demingo . 
Por el con t ra r io , confiaba en u n po-
sible acuerdo entre l a m i n o r í a a g r a r i a 
y o r a c t i v idad que en l a pasada sema-
na E l t i empo caluroso no es favorab le 
para l a ven ta de é s t e bulbo en I n g l a -
te r ra . De l 16 al 22 de j u l i o se h a n ex-
por tado 20.803 cajas. 
N a r a n j a 
c u r n r los 
e jecut ivo . J , ,. 
D e s p u é s , el s e ñ o r Baeza Medina en-
t r e g ó l a s iguiente no t a : 
" E n la s e s i ó n celebrada esta ta rde 
por l a m i n o r í a radical -socia l i s ta se t r a -
t ó de l c a r á c t e r que d e b í a darse a las 
bases y de l a necesidad de que fueran 
contestadas po r el Gobierno. Los s e ñ o -
res L ó p e z Goicoechea y Feced presen-
t a r o n l i n a p r o p o s i c i ó n inc iden ta l de que 
no ha l u g a r a del iberar po r ser 
e lus iva ' competencia del C o m i t é 
na l . L a m i n o r í a , entendiendo que el 
acuerdo del ú l t i m o Congreso y las nor-
mas po r que se r ige le p e r m i t e n en-
t r a r en la d i s c u s i ó n , d e s e c h ó po r m a y o -
ría los votos de dicha p r o p o s i c i ó n i n -
c identa l . V o t a r o n en pro, t res ; en con-
t r a , 28, y una a b s t e n c i ó n . D e s p u é s de 
a m p l i a d i s c u s i ó n se a d o p t ó , a propues-
ta del s e ñ o r Galarza, el acuerdo s i -
guiente : 
L a m i n o r í a desea, y a s í lo ruega a l 
presidente del Consejo de min i s t ro s , 
que se conteste lo m á s r á p i d a m e n t e po-
sible a las bases presentadas. Cuando 
se h a y a contestado a ellas, l a m i n o r í a 
d i s c u t i r á en su caso las modi f i cac io -
nes o adiciones que se h ic ie ren . " 
A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n , el s e ñ o r L ó -
pez Goicoechea se a c e r c ó a los pe r io -
dis tas p a r a rogar les que hiciesen cons-
t a r que él, a p o y á n d o s e en el a r t i c u -
lo S I de los estatutos de l pa r t i do , ha-
b í a presentado una p r o p o s i c i ó n en el 
sentido de que l a m i n o r í a no era com-
petente pa ra entender en tales asun-
tos. L a p r o p o s i c i ó n fué rechazada, y 
él, en v i r t u d del derecho que le asis-
te, l l e v a r á el asunto a l C o m i t é nacio-
na l del pa r t ido , y o t ro t a n t o h a r á el 
s e ñ o r Feced, a quien le rechazaron, 
igua lmen te , p t r a p r o p o s i c i ó n sobre xe-
v i s ib i l i dad de las bases. 
Indisciplina. Revisión 
sentido desfavorable, al ex t r emo de no. 
haberse conocido cotizaciones t a n bajas 
.corno las actuales. A d e m á s , las not ic ias 
i que se e s t á n recibiendo, t an to de I n g l a -
y l a C o m i s i ó n , s i bien con algunas1 t é r r a como de Franc ia , relacionadas con 
transacciones por ambas par tes . A q u í i nuestros f ru tos , son desconsoladoras y 
— d e c í a — e l a r reg lo se ha v i s t o d i f icu l - j acusan u n abandono gube rnamen ta l evi-
tado po r l a a c t i t u d insospechada de!dente, una f a l t a de p r e v i s i ó n condena re , 
los radicales. A é s t o s culpaba el se-j Aceites 
ñ o r C a l d e r ó n de que la ley, como 
Y a carece de i n t e r é s cuanto se d iga 
resnecto a l a naran ja . E l f r u t o que l l e -
e a ' a los mercados en buena c o n d i c i ó n 
se defiende en lo posible. Los precios 
de lo poco que se c o m p r a se siguen 
manteniendo sin cambio alguno, con 
m u v poca ac t iv idad . Este a ñ o bien pue-
de 'asegurarse que casi se unen ^ desas-
trosa c a m p a ñ a que y a finabza con la 
aue se ap rox ima , que de desear es que 
no se le parezca en nada. 
m mercado arrocero s ^ e sin a r re-
.IcT n i mejora . T ranscu r r en las sema-
de las seguridades de 
pesar ñ a s , y. 
cosa que hub ie ra sido n a t u r a l , dado 
el c a r á c t e r a p o l í t i c o que tiene la 
ley, el é x i t o de l a opos i c ión hubiese s i -
do comple to y hub ie r a ganado m u -
c h í s i m o el p a í s . Pero a lo que pa-
rece, a los radicales les viene m u y bien 
que los agrar ios hagamos la obstruc-
c ión p a r a ellos mantenerse a la expec-
t a t i v a . E l los s a b r á n con q u é fines, aun-
que no son nada dif íc i les de compren-
der. 
Otras notas políticas 
Los fusilamientos de Jaca 
P a r a ayer se h a b í a anunciado que se 
r e u n i r í a n en el Senado los miembro.? 
t i n ú a n sosteniendo sus resistencias de;,: , ' ue ^ o y t e r m i n a s* han paga-
venta, s iempre con l a esperanza de lo-
g r a r mejores precios, y el comercio, de-
bido a la poca demanda existente, tiene 
que ajustarse a l a rea l idad, por lo que 
las transacciones son reducidas y dedi-
cadas a s u r t i r los mercados peninsula-
res. N u e s t r a p laza sostiene sus cotiza-
ciones de 175 a 200 pesetas los 100 Ki -
los, s e g ú n clase. De orujo verde, a 90 
pesetas. Ds oru jo decolorado, <J 93. De 
¡ m a n í del p a í s , no h a y existencias, como 
de cof-tumbre. 
Vinos 
l o á - 1 0 0 k i l o s de a r roz 
37 jos elaborados. Me-
2"'pesetas ^ 1 0 0 k i l o s . M o -
el cacahuete 
-in ? 25 pesetas 
m c á s c a r a , y a 3 ^ 
-líanos, a — -
- r0 t a 26, y c i l indro , a V ^ 
' Tan to las alubias cotíjo 
.e c o t t ó a n con baja. E h O a L o n j a se 
c i e ron duran .e la 
tidas de alubias 
cosecha a 82 pesetaf 
o í r s c i e r c n ULUC-OII-^ ^ -A „ , . „ , , „ 
Part idas d e . a l u b i a s ^ i n e t ^ u e v a 
Contingentes de pescada 
P \ R I S 3 .—El " D i a r i o Ofic ia l" pub l i -
ca un decreto, fijando los siguiente.3 con-
t ingentes p a r a E s p a ñ a , durante ei pe-
C o n t i n ú a dominando la f a l t ü de ac-
del T r i b u n a l que ha de j u z g a r la r e s - l t i v i d a d , po r lo que los precios no han w 
ponsabi l idad po r los fus i lamientos desvariado, y a lgunos de ellos bien puede rAoio dei i a l 30 de sept iembre: 
Jaca, con objeto de cons t i tu i r se el T r í - Í d e c i r s e que son nominales . Los vinos d é Sardinas, 8.500 quintales metncoo , 
bunal y n o m b r a r presidente y secre-)la ac tua l cosecha se co t izan : T i n t o s de. pescados y conservas marinas , que no 
ta r io . U t i e l , de 2,25 a 2,50 pesetas grado y | s e a n s a l m ó n i d a s , 1.000 quintales m é t n -
A las cua t ro de l a tarde comenzaron hec to l i t ro . T i n t o s de U t i e l , de mucho ¡ cos 
a acud i r a l Senado algunos de "los vo- color, a 2,60 pesetas. Rosados de Ut i e l , I p a r a el p e r í o d o del 1 de dic iembre al 
cales, e n t r e ' l o s que se encontraban los de 2 a 2,15. M i s t e l a moscatel 9 por 15,128 de febrero: Sardinas, 7.000 quinta-
s e ñ o r e s H í d a J g o , R o m a Rubies, A n s ó . 
F a t r á s y N e g r í n , pero como a las c i n -
siete a r t í c u l o s y se acepta una e n m enda 
que adiciona un a r t í c u l o . 
C o n t i n ú a l a 
Interpelación sobre la 
naranja 
E l s e ñ o r E S C A N D E L L (social is ta) se 
ref iere esspecialmente a l a coemarca de 
A l c i r a , y maneja g r a n n ú m e r o de datos 
pa ra decir que no se ha cuidado en la 
ú l t i m a c a m p a ñ a na ran je ra l a calidad 
del f r u t o , con lo cua l se ha perdido en 
el ex t ran je ro la j u s t a fama de nues t ra 
naranja . 
A t a c a a l a U . | N . E . A . , y propone 
medidas reguladoras de l a exportac ón 
p a r a g a r a n t i z a r al p roduc tor el precio 
del f r u t o , r e s c a t á n d o l o de los in te rme-
diar ios y sus t i tuyendo la c o n t r a t a c i ó n 
ve rba l po r el c o n t r a t o escr i to . 
In t e rv iene luego el s e ñ o r M A R T I N E Z 
M O Y A ( r a d i c a l ) . Hace notar a l Gobier-
no que se ex ge que e l l . m ó n se trans-
p o r t e en cajss, con lo cual se ag rava el 
p rec io a l venderlo d e s p u é s a grane l . 
A t a c a al Gobierno por su m a l a po l i -
t i c a de Tratados de comercio, en los 
que. por proteger induet r ias pobres, sa-
cr i f i ca l a a g r i c u l t u r a nacional . 
Pide una i n t e r v e n c i ó n of ic ia l en el 
r é g i m e n de fletes, pues los malos bu-
ques causan g ran d a ñ o a los cargamen-
de las bases 
A c e p t a l a m i n o r í a la pos ib i l idad de 
r e v i s i ó n de las bases si a s í lo sugiere el 
Gobierno, aunque el n ú m e r o de asisten-
tes y votantes no fué elevado. Los d i s i -
dentes p id ie ron ce r t i f i c ac ión de acuer-
dos que consideran i legales dentro de 
los es ta tutos del pa r t i do . E l s e ñ o r Cor -
dón O r d á s h a b í a salido p a r a V i g o y los 
d e m á s miembros m a y o r i t a r i o s del C o m i -
t é se m a n t u v i e r o n en los pasillos reser-
vados, esperando conocer lo que se de-
cid ía . Parece que t ienen estudiadas las 
lineas de conducta o de t á c t i c a que han 
de segu i r den t ro de l a a u t o r i d a d que les 
da el ser p e r s o n i f i c a c i ó n genuina del 
tenemos p'oF q u é s ü s t i t u i r a , l a m a y o r í a , pa r t i do , c o S i i ^ i o s que es t iman indjsci-
s in que e s t ó s i g n i f i q u e ' q u e cambiemos"1 
nues t r a a c t i t u d con r e l a c i ó n a l a con-
fianza a l Gobierno. Respeto pa ra todo, 
confianza no. 
O t r a de las cosas t r a t a d a s — a g r e g ó — 
fué el requer imien to de l a representa-
c ión de A c c i ó n Republ icana a l s e ñ o r 
M a r t í n e z Ba r r i o s , pa ra que tomase la 
n i c i a t i v a de convocar a todas las m i -
nor ias republicanas, a fin de l legar a 
una in te l igenc ia en l a e l e c c i ó n de los 
vocales regionales, que h a n de f o r m a r 
pa r t e del T r i b u n a l de G a r a n t í a s . L a 
m i n o r í a ha acordado declarar que ella 
no es u n organismo competente para 
t o m a r este acuerdo, s ino que ello co-
rresponde a l C o m i t é e jecut ivo, a l cual 
debe l levarse. Y o , por m i par te , he an-
t ic ipado a l a m i n o r í a que en el Comi -
t é m a n t e n d r é l a op in ión de que nos-
o t ros no tenemos por q u é t o m a r esas 
in i c i a t ivas . Que las t o m e n otros, y ya 
veremos. 
Los periodistas le hab la ron de los 
rumores c i rculados respecto a que los 
radicales deseaban p lan tear el debate 
p o l í t i c o . 
— N a d a de e s o — c o n t e s t ó el s e ñ o r Le-
r r o u x — . N o es hora de debate po l í t i -
co. Hemos acordado que el s e ñ o r M a r -
t í n e z B a r r i o s not i f ique a l jefe del Go-
bie rno nues t ra a c t i t ud , p a r a que nunca 
pueda decirse que procedemos po r sor-
presa y que aprovechamos las opo r tu -
nidades del momento . P o r lo que se re-
fiere a la l e y de A r r e n d a m i e n t o s hemos 
acordado que se s iga la d i s c u s i ó n nor-
malmen te , s in c o n t r i b u i r a nada que 
signif ique o b s t r u c c i ó n , pero sin oponer-
nos a lo que c o n t r i b u y a a la mejora 
de l a ley, s e g ú n el c r i t e r i o del p a r t i -
do rad ica l . 
de 2,90 a 3 pesetas. Azuf rados m o s c a - ¡ j e s m é t r i c o s ; pescados y conservas ma-
te l , de 2 a 2,10. Azuf rados blancos dei r inas , que no sean s a l m ó n i d a s , 14.000 
co de la t a rde só lo se hal lasen siete ¡b lanco , a 2,40. Vinos de l a cosecha del [ qUintales m é t r i c o s . 
miembros de los v e i n t i c u a t r o que i o j a ñ o a n t e r i o r : T i n t o s de U t i e l , a 3 pese- ' _ _ _ _ „ 
cons t i tuyen , se t o m ó el acuerdo de ¡ t a s g rado y hec to l i t ro . Rosados de í d e m , 
t ras ladarse a l Congreso, ya que en d i - j a 2.30 pesetas. Mis t e l a s blancas, a 3,25. 
cho s i t i o e n c o n t r a r í a n m á s fac i l idad ; i ¿ e m t in tas , -a 3,30. y azufrados blancos, 
pa ra reuni rse en n ú m e r o suf ic ients . ja 2,40. D e l 21 a l 27 de j u l i o se han ex-
Asi'TltOS de Marina ;Portad0 Por nues t ro puer to las s iguien-
. — ¡ tes cantidades de v i n o : 1.398 bocoyes. 
E l s e ñ o r Companys ha mani fes tado '3 bar r i les y 666 bordelesas. 
pliniados. 
El Comité se reúne el martes 
Se sabe que eH C o m i t é E j e c u t i v o del 
pa r t i do se r e u n i r á el mar tes , en cuanto 
regrese ©1 s e ñ o r C o r d ó n O r d á s . Es se-
guro que el C o m i t é , ó r g a n o rector, del 
pa r t ido , a n u l a r á los acuerdos de la m i -
n o r í a , y a que en él e s t á en m a y o r í a el 
s e ñ o r C o r d ó n O r d á s . Es decir, que l a 
m a y o r í a de los d iputados q u e d a r á n en 
f ranca pugna e í n d i s c p l i n a con respec-
to al pa r t ido . Parece que los amiges del 
s e ñ o r D o m i n g o r e c u r r . r á n a su vez el 
acuerdo del C o m i t é ante el Consejo Na-1 
que ha rec ib ido l a v i s i t a del s e ñ o r Su-i. M0loner 
reda, qu ien le ha dado cuenta del re- , 
su l tado sa t i s fac to r io de las exper ien- ^ resu]tados en los mercados de 
c í a s de gases asf ix iantes hechas por GJ ¡ Ing. la) .erra p a r a los meiones amar i l l o s 
crucero « L i b e r t a d » . A n a d i o que el 1 0 ! f u e r ó n . D E - Q a ^ chelines pa ra 24/s y 
de agosto a s i s t i r á al Congreso de ser-!de 13 a 16 para ggy^ E n nue3tro3 cen. 
vicios m a r í t i m o s , y que ha recibido t e - ¡ t r o s productore5 E,e sostienen l ó s pre-
legramas de los jubi laaos de la fraH^ de compra . 
a t l á n t i c a e x p o n i é n d o l e l a s i t u a c i ó n an-j 
gus t iosa en que se encuentran . Les haj ^ Uva 
contestado que a c t i v a r á el asunto en la —— 
C o m i s a n de ajustes y pensiones. Es . ! Aunque , como se sabe, h a y grandes d i -
peraba poder i r a finales de mes a E l *eultades p a r a expor t a r este f r u t o a 
F e r r o l a v i s i t a r los ast i l leros . E s t á m u y i F ranc ia , se sigue comprando con bas 
a v a n z a d a — a ñ a d i ó — l a labor de l a Co- t an t e a c t i v i d a d . Este a ñ o es m a y o r el 
m i s i ó n sobre el proyecto de -Recluta-1 numero de p rop ie t a r io s que se han de-
m i e n t o m a r í t i m o : y c b m ú n i c a c i o n c s t ras- c idido a vender la uva en fresco, ya que 
o c e á n i c a s gastos p a r a c o n v e r t i r l a en pasa son 
' Las d'etas de la Comisión I f g ^ l f ̂  * VEnta no ^ 
Arbitral Agrícola 
Se nos r emi t e la s iguiente no ta : 
"Con ins is tencia se habla en la Pren-
sa ds M a d r i d del impago de las dietas 
correspondientes a los vocales de l a Co-
m i s i ó n M i x t a A r b i t r a l A g r í c o l a , por su 
a c t u a c i ó n en los meses de noviembre y 
dic iembre de 1932. 
In t e resa ac la ra r a esta D i r e c c i ó n ge-
Ciruelas 
L a s cotizaciones osci laron en F ranc i a 
entre 250 y 300 francos, que, d e s p u é s de 
deducidos tranjfportes, gastos y d e m á s , 
queda casi nada p a r a l a f r u t a y la con-
fecc ión . 
Albaricoques 
Y a son m u y escasas las existencias de 
del Norte , impermeables p luma desde 21 
pesetas; gabardinas, desde 65: t r incheras, 
desde 35; inmenso sur t ido de todos co-
lores y tallas. Casa Seeefia, Cruz, 30. 
i!«!l!i:B!lil«!lll!lÍI»ill!»IHIWi:i¡»illiB 81111» B^iifilllW 
Las multas a un sacerdote 
y dos señoritas 
4> 
O V I E D O , 3 . — A l p á r r o c o de Nave lgas 
le ha impuesto el gobernador 250 pese-
tas de m u l t a y otras dos de 100 a ot ras 
tantas s e ñ o r i t a s , a quienes se les acusa 
de haber organizado una p r o c e s i ó n ca-
t e q u í s t i c a s in el debido permiso. Lo ocu-
r r i d o es que las ci tadas dos s e ñ o r i t a s 
catequistas o rgan iza ron una j i r a con los 
n iños a los que daban lecc ión y una fa-
m i l i a que t a m b i é n se ha l laba en el cam-
po d e n u n c i ó el hecho te rg iversando la 
verdad . A d e m á s , a esta j i r a no a s i s t i ó 
el cura p á r r o c o m u l t a d o . 
Derriban la sacristía de un 
monumento 
P a r a hacer la vivienda del secre-
tario del pueblo 
L A S P A L M A S , 3.—Se e s t á proesdien-„ «^«c nera l de R e f o r m a A g r a r i a la s i t u a c i ó n f n j f n in nue, niimfo Har^P -nnr o o n a l , o rgan i smo que aun no e s t á cons-1 , , - M ŵ H1 Lru-[-0< Por if) Hue pueae aarse po r i 
t i t n :do y en el que figura u n represen-1 Je^al QeL p r o ^ e m a . I t e rminada l a c a m p a ñ a . Los precios de; do al de r r ibo de l a s a c r i s t í a de la igie-
Lante de cada provinc ia . Lee disidentes Como las dietas no pudie ron abonar - | compra son ]os mismos de semanas an- sia f ranciscana de Betancur is , en l a is-
se p o r haberse_ agotado el c r é d i t o co- teriores, pero con m a y o r firmeza. e s t á n seguros de que en el Consejo N a -
cional t r . u n f a r á t a m b i é n su c r i t e r io , y 
en t a l caso, o t e n d r í a n los min ' s t ro s 
que d i m i t i r o todo q u e d a r á pendiente ^ 
p a r a l a r e u n i ó n de un Congreso. Con- ^ y se encuent ra pendiente, en es-
greso en el que t a m b i é n creen los dis i - tos momentos , de que el s e ñ o r min i s -
r respondiente , ¿1 m i n i s t e r i o de A g r i c u l -
t u r a s o l i c i t ó el opor tuno c r é d i t o ex t ra -
o r d i n a r i o que a p r o b ó el Consejo de Es-
tos, y una c o o r d i n a c i ó n en las expor-
taciones que explote cuidadosamente loa 
secretarles, lee u n p royec to de ley, po r | mercados. D i s t i n g u e esta f u n c i ó n o f i -
el que se deroga l a ley de Defensa. ( E n - ] c ía- de la ac t iv idad p r i v a d a que debe 
t r a el m i n i s l r o de Traba jo . ) L a enmien-j de te rminar se en la A s a m b l e a naranje-
da de l s e ñ o r A i z p ú n es rechazada en r a nac iona l . (Preside el s e ñ o r L a r a . ) 
v o t a c i ó n n o m i a n l . 
E l C O N D E D E R O D E Z N O mant iene 
e n m enda. (Preside de nuevo el 
Situación deplorable 
In t e rv i ene d e s p u é s el 
( r a d i c a l ) , abundando en consideraciones 
a n á l o g a s . 
señOT Bes téá ro . ) Se rechaza en v o t a c i ó n j A c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r P A S C U A L 
n o m i n a l por 106 votos con t r a 2. I L E O N E . ( r a d i c a l ) , combate a l s e ñ o r 
E l presidente suspende esta d i s c u s i ó n , j Cano Coloma por su discurso de ayer, 
Se aprueba 1^ d e s i g n a c i ó n hecha por l a ¡ en el que e x a g e r ó la fuerza de los va-
m l n o r í a radical para la C o m i s i ó n d e l p o r c i t n s , y no hizo, c ier tamente , la me-
Responsab l i d a d í s . | i o r propac^nda de la naran.ia. Achaca 
Se pone a debate el d i c t amen de l a a l Gobierno i r r ,p rev i s ión ante los efec-
C o m s i ó n de Obras p ú b l i c a s sobre de- j tos de la Conferencia de O t t a w a . 
c i a r a c i ó n de u t i l i d a d p ú b l i c a pa ra las A l a b a los esfuerzos de los producto-
obras de una Ciudad J a r d í n en la p laya res valencianos y las gestiones de los jverá , 
de San T.nn, de Al i can te . ! p roductores de C a s t - ' l c n . que fueron 
X a Ué i aeitte la to t a l ' d sa , aunque desatendidos por el Gobierno, 
b i a pedido l a - p a l a b r a el s e ñ o r M a r t í n e z ! Seguidamente se levanta l a s e s i ó n a 
M o y a . Se aprueban s i n d i s c u s i ó n los i las nueve en p u n t o . 
A y e r ta rde se e n t r e v i s t ó con el pres i -
dente del Consejo el s e ñ o r M a r t í n e z B a -
r r i o s . D e s p u é s de la c o n v e r s a c i ó n fué 
abordado po r los periodistas . D i j o el se-
ñ o r M a r t í n e z Bar r ios que h a b í a dado 
cuenta al s e ñ o r A z a ñ a de los acuerdos 
tomados en l a m i n o r í a r a d i c a l . 
— ¿ Y q u é i m p r e s i ó n ha sacado usted? 
— Y a se sabe. E n estos casos el pre-
sidente pone una cara m u y la rga , y se 
a c a b ó . 
P regun tado si los radicales v o t a r í a n 
la p r o p o s i c i ó n pidiendo e l q u ó r u m p a r a 
l a a p r o b a c i ó n de los c r é d i t o s del m i n i s -
t e r i o de I n d u s t r i a y Comercio, e l s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o s c o n t e s t ó : 
—Creo que no. 
— ¿ Y la l ey de A r r e n d a m i e n t o s ? 
—Cualqu ie ra—di jo—hipo teca e l voto a 
var ios meses fecha. Porque, a pesar de 
lo dicho po r el s e ñ o r Domingo , esa ley 
no se aprueba ni esta semana, n i l a s i -
guiente , n i la o t r a . 
— ¿ Y si se pre tendiera apl icar la " g u i -
l l o t i n a " ? 
—Nosot ros nos o p o n d r í a m o s . 
Acerca del p lan teamiento del debate 
s e ñ o r Y U S T j p o l í t i c o el diputado r ad i ca l d i j o : 
— S i con m o t i v o de estas mani fes ta -
ciones pr ivadas al je fe del Gobierno 
o t ros sectores de la C á m a r a ent ienden 
que deben hacerse p ú b l i c a s , indudable-
mente que se p r o v o c a r í a el debate po l í -
t ico . Desde luego, la s i t u a c i ó n ac tua l es 
deplorable. 
— ¿ H a b r á cerrojazo? 
dentes seguro el t r iunfo . . 
Arrendamientos rústicos 
L a C o m i s i ó n de A g r . c u l t u r a e s t u d i ó , 
en su r e u n i ó n de ayer, los a r t í c u -
los tercero y cuar to del proyecto de 
Ar rendamien tos de fincas r ú s t i c a s . Se 
a c e p t ó un v o t o pa r t : cu l a r de l s e ñ o r L a -
ra, que prev iamente fué m o d f i c a d o por 
el s e ñ o r B l á z q u e z . al p á r r a f o segundo 
del a r t i c u l o cuar to , que se ref iere a 
aprovechamientos de fincas r ú s t i c a s . L a 
C o m i s i ó n a c o r d ó reunirse hoy para 
n o m b r a r presidente y vicepres idente de 
la mi sma . 
Una pregunta al ministro 
t r o de Hac ienda lo presente a l Consejo 
de M i n i s t r a s pa ra que, p r e v i a aproba-
ción por el mismo , pase a las Cortes, 
a quien en de f in i t iva corresponde la re-
s o l u c i ó n . " 
En Estado 
L a m i n o r í a ag ra r i a se r e u n i ó ayer 
por l a m a ñ a n a . Los d ipu tados se de-
d ica ron a preparar numerosas enmien-
das que piensan presentar al a r t í c u l o 
segundo del p royec to de l ey .de A r r e n -
damientos de fincas r ú s t i c a s . Fue ron 
t a m b i é n designados var ios turnos pa ra 
que, en nombre de l a m i n o r í a , defendie-
r a n las enmiendas presentadas. 
E l s e ñ o r G i l Robles se propone pre-
g u n t a r po r l a tarde a l m n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a c u á l ee su c r i t e r i o sobre 
el p royec to de A r r e n d a m i e n t o s que se 
e s t á discutiendo, en v i s t a de las decla-
raciones hechas por ed 
Pos te r io rmen te el 
E l m i n i s t r o de Es tado rec ib ió- la v i -
s i ta de don R a m ó n del Va l l e I n c l á n . 
De la Emba jada de E s p a ñ a en W á 5 -
h í n g t o n comunican a l M i n i s t e r i o de Es -
tado el agradec imien to con que han s i -
do rec ib idas las obras de M e n é n d e z P í -
dal, A s í n Palacios, A g u a d o Pleye, A m é -
r ico Cast ro , A l l i s ó n Peers y Castro 
Rennen, enviadas por l a J u n t a de Rela-
ciones cu l tu ra les a l a Spanish School 
of M i d d l e b u r y College. 
Una nota de la revista "Jons" 
Se nos ruega l a p u b l i c a c i ó n de 
s igu ien te no ta : 
" L a r ev i s t a " J O N S " , ó r g a n o t e ó r i c o 
m e n s u a l de las Juntas de Ofensiva N a -
c i o n a á - S í n d i c a l i s t a , comunica a sus lec-
tores y a todos los T r i u n v i r a t o s y Con-
sejos locales del p a r t i d o que, a causa 
del f a n t á s t i c o complo t "anarco- jonis ta" 
f u e r o n detenidos y trasladados al Pe-
n a l de O c a ñ a sus redactores, v i é n d o s e 
. s V o r ' D o i i n ¿ o ' po r e110 ^ P ^ i t a d o s de publ ica r el 
s e ñ o r G i l Robles i r í ú m e r 0 correspondiente a l mes de j u -
P a t a t a 
Puede darse por t e r m i n a d a l a cam-
p a ñ a de este t u b é r c u l o , que no ha po-
dido ser m á s desastrosa, y que n i s i -
quiera p o d í a haberse sospechado l a 
m a g n i t u d de t a n t o descalabro. A u n q u e 
queda mucha m e r c a n c í a en nuestros 
centros productores , se v a vendiendo a 
duras penaos, p a g á n d o s e a 0,50 pesetas 
arroba. 
P a s a 
la de Lanzaro te , pa ra hacer la v iv ienda 
del secretar io de dicho puoblo. L a sa-
c r i s t í a es par te in tegran te del templo 
inmedia to , destinado al cul to . 
D i c h a ig les ia e s t á declarada monu--
mento nac ional a l amparo de l a Acade-
mia de Bel las Ar t e s . 
Acto conmemorativo de la 
partida de Colón 
Estos d í a s se han verif icado los em-
barques de unas p e q u e ñ a s p a r t i d a s que 
fa l t aban po r exportar . E n cuanto a l 
curso de l a nueva cosecha, c o n t i n ú a , 
sin me jo ra r , pues, t ras l a devastadora1 laiia^os-
acc ión del " m i l d i u " , que ha agravado l a | «HHKIIKI!! 
d e p a m p e r a c i ó n de las cepas, i m p i d i e n -
do el buen desarrol lo y madurez de l a 
poca u v a que les quedaba, existe o t r a 
con t r a r i edad que no d e j a r á de afectar 
a l a ca l idad del f r u t o y a l c ó m p u t o de-
finitivo de la p r o d u c c i ó n de pasas, "y es 
la preferente s e l e c c i ó n que h a r á n este 
a ñ o de l a u v a los ex t ran je ros de este 
f r u t o en fresco, sacando el de mejo r 
cal idad pa ra su negocio y dejando el 
m á s endeble en las cepas p a r a des t i -
nar lo a pasa. L a poca cosecha que res-
ta v a algo retrasada. 
Cebolla 
H U E L V A , 3.—En el monas te r io de l a 
R á b i d a se ha celebrado un acto conme-
m o r a t i v o de l a p a r t i d a de C r i s t ó b a l Co-
lón . U n o r f e ó n e j e c u t ó var ias composi-
ciones. Todos los edificios estaban enga-
a p l a z ó su i n t e r v e n c i ó n para l a s e s i ó n l i a A l a .vez ̂ ue esta n o t i c i a comuni -
de hoy. 
E l s e ñ o r G i l Robles m a n i f e s t ó en los 
pas i l los que, al i n t e r r o g a r al m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a , a p r o v e c h a r í a l a o c a s i ó n 
pa ra hab la r l e t a m b i é n de una disposi-
c i ó n de l a D i r e c c i ó n de G a n a d e r í a , en 
la que se ordena que la m a r c a en e l ga -
nado bovino, en vez de hacerse como 
has ta a q u í con el h i e r r o candente, se 
camos as imismo nuestro p r o p ó s i t o de 
reanudar en seguida l a p u b l i c a c i ó n con 
e l n ú m e r o de agosto, aunque nos vea-
mos obligados a redac ta r lo desde el Pe-
na l . Por o t r a par te , el T r i u n v i r a t o E j e -
c u t i v o Cen t r a l del pa r t i do i p u b l i c a r á en 
breve una a m p l i a nota, aclarando los 
m o t i v o s por que se u r d i ó el famoso com-
p lo t y fijando l a a c t i t u d " j o n i s t a " an-
haga en lo sucesivo por medio de cor tes ? A l a a Persecuciones de que se hace ob-
en el pelo de las reses. Neto a las Juntas .—La R e d a c c i ó n de 
Parece que en la r e u n i ó n de la C o m i -
s i ó n de A g r i c u l t u r a se ind icó al s e ñ o r 
L a r a l a conveniencia de ap l i ca r la " g u i -
l l o t i n a " a l proyecto de ley de A r r e n d a -
m i e n t o s r ú s t i c o s , y el d ipu t ado rad ica) 
c o n t e s t ó que la d i s c u s i ó n de ese proyec-
to h a b í a de ser n o r m a l , y que su m i n o -
r í a no a p o y a r í a l a " g u i l l o t i n a " . 
E n las ú l t i m a s horas de la t a rde se 
aseguraba que el Gobierno, v i s t a s las 
d i f icu l tades pa r l amen ta r i a s , t e n í a el p ro-
Cerrojano. no; vacaciones, t a l vez, p ó s i t o de declarar u rgen te la aproba-
pero por acuerdo de la C á m a r a . N u n c a "; 
de o t r a manera . Y l o del acuerdo y a se 
Les radi^ah^-socíalictas 
Desde las t res y m e d i a de l a t a rde 
hasta cerca de las seis estuvo reunida 
" J O N S " . Penal de O c a ñ a . " 
Un mitin antifascista 
L a cebol la de E g i p t o , que otros a ñ o s 
h a b í a t e r m i n a d o en los mercados ing le -
ses, t o d a v í a persiste en el presente y 
a d e m á s s iguen los embarques. E l l o i n -
fluye poderosamente en nues t ro nego-
cio, c o t i z á n d o s e l a cebolla va lenciana de 
4 a 5 chelines p a r a los 45/s y de 5 che-
lines 6 peniques a 7 p a r a los 55/s. Res-
pecto a los precios de compra en los 
mercados productores , c o n t i n ú a n de 60 
a 75 c é n t i m o s arroba, n o t á n d o s e m a -
Algunos de los asistentes p r e f i r i e r o n 
pasar las dos horas y media que d u r ó 
el acto, asomados a los balcones del lo -
cal, a la vez que escuchaban el con-
c ier to de l a B a n d a M u n i c i p a l que, des-
de el paseo de Rosales, t r a n s m i t í a l a 
« r a d i o » . 
Los dólmenes de Salamanca 
Cincuenta personas, contadas, entre 
ellas las que pres id ian el acto, concu-
r r i e r o n anoche a l m i t i n an t i fasc is ta ce-
lebrado en el loca l de la A s o c i a c i ó n de 
Dependientes de Comercio, en l a calle Por e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú -
de l a Puebla. Todos los oradores exci- \ b l i ca se ha dispuesto que c o n t i n ú e n los 
t a r o n a la c r e a c i ó n de un frente ú n i c o t rabajas de excavaciones en lo« d ó l m e -
p r o l e t a n a d o y a la f o r m a c i ó n de nes de la provinc ia de Salamanca 
las fuerzas de choque. 
No se p rodu je ron sino p e q u e ñ o s i n -
cidentes, promovidos por los concurren-
c ión de l a ley, derogando l a de Defensa 
de l a R e p ú b l i c a y r e t i r a r , pa ra nuevo 
estudio, l a de A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s 
es e x p r e s ó en estos t é r m i n o s : 0 I ^ - ^ _ . y . . d f I ^ bel3ian ^ t o s c o n ; r á n a cabo po r e l delegado direrf .nr ^ 
como los de e x p l o r a c i ó n de lag v í a s ro -
manas existentes en d icha prov inc ia . Pa-
ra su f r aga r los gastos que las excava-
^ ^ ^ i l ^ f 6 , ^ ,pofes!ÓIí de u n be- dones o r i g i n e n se conceden 3.000 pe-
idos t rabajos se lleva 
or ec to r de
Cuando 
su e s t ó m a g o 
funcione ma/ . . . 
... no tome productos que ten' 
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem-
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 
En los casos de a c i d e z y d o l o r 
rfo e s t ó m a g o es maravilloso e l 
del Dr. Vicente 
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L a bandera de la R a za 
A y e r p o r l a m a ñ a n a se r e u n i ó en se-
glon e x t r a o r d i n a r i a el C o m i t é e s p a ñ o l de 
l a Bandera de la Raza en l a Sociedad 
E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e de A m i g o s del 
p a í s , con objeto de t e s t imon ia r su adhe-
s ión a l acto de izamien to de la bandera 
en toda la A m é r i c a e s p a ñ o l a , ceremonia 
que se v e r i f i c a r á hoy, coincidiendo con 
el C D X L I aniversar io de l a sal ida de Co-
lón del pue r to de Palos . 
P r e s i d i ó el s e ñ o r G u t i é r r e z R a v é , po r 
ausencia del presidente del C o m i t é , se-
fior Goicoechea, y d ió cuenta de l a i n i -
c i a t i va del c a p i t á n del e j é r c i t o u r u g u a -
yo s e ñ o r C a m b l o r y de los t rabajos rea-
lizados po r el C o m i t é en M a d r i d , que 
de f in i t ivamente ha quedado const i tu ido 
en la s iguiente f o r m a : Presidentes de 
honor : el Pres idente de la R e p ú b l i c a , el 
alcalde de M a d r i d , dos embajadores y 
min i s t ros de H i s p a n o a m é r i c a acredi ta-
dos en M a d r i d y el c ó n s u l genera l del 
U r u g u a y en M a d r i d . 
Presidente efectivo, don A n t o n i o Goi-
coechea; vicepresidente, don Ra fae l A l -
t a m i r a ; m a d r i n a de l a bandera, d o ñ a 
Blanca de los R í o s ; abanderado, c a p i t á n 
don Ju l io F . G u i l l é n ; vocales: d o ñ a Con-
cha Esp ina , don Federico G a r c í a San-
chiz, don M a n u e l P é r e z Sant iago, don 
Antonio M u ñ o z V i l l a m i l , don J o s é Pu ig 
d 'Asprer, don B r a u l i o M a r t í n e z , d o n 
Francisco H u e r t a Calopa, don M i g u e l 
Ta to y A m a t , don Ra fae l L a b r a M a r t í -
nez, don Pedro M a r r o q u í n y don Juan 
B . Acevedo; secretario general , don Jo-
sé G u t i é r r e z R a v é ; secretar io, don L u i s 
Riudevets de Montes . 
Se a c o g i ó celebrar el acto en M a d r i d , 
• ' m e n t ó de Isabel l a C a t ó l i -
d ia 12 de octubre y en-
C o m i t é u ruguayo por 
T a R a d i o f u s i ó n Ibe -eo'' 
ue agentes de 
Pol ic ía judicial 
Durante loa d ías 14, 15 y 16 del co-
rriente se c e l e b r a r á el p r i m e r Congreso 
de la A s o c i a c i ó n de Agen tes de P o l i c í a 
Judic ia l de E s p a ñ a , en el que se h a n de 
tratar asuntos de v i t a l i m p o r t a n c i a p a r a 
el personal afecto a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de J u s t i c i a . 
Parece ser que se p royecta , si el m i -
nistro de J u s t i c i a lo aprueba, o rgan iza r 
el Cuerpo de Alguac i l e s , t r a n s f o r m á n d o -
l o en el de Agen te s Judiciales , con l a 
a m p l i a c i ó n consiguiente de conocimien-
tos p a r a que l a f u n c i ó n de dicho Cuerpo 
d é el r end imien to que necesi tan el m i -
nisterio f i sca l y los T r ibuna le s y Juzga-
dos, s i n que estas autor idades tengan 
necesidad de delegar ciertos servicios en 
otro personal ajeno a dicha i n s t i t u c i ó n . 
E l general F e r n á n d e z Pérez 
será operado 
C o n t i n ú a n hospitalizados en el Mil i tar 
de Carabanchel el general don Emi l i o 
F e r n á n d e z P é r e z y el teniente s e ñ o r 
Santa Cruz . 
E l primero e s t á asistido por el coman-
dante m é d i c o s e ñ o r A r e s t i . D e n t r o de 
unos d í a s s e r á necesario p rac t i ca r l e una 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a que se considera 
indispensable. 
E l s e ñ o r Santa Cruz m e j o r a no tab le -
mente d e s p u é s de la o p e r a c i ó n del a p é n -
dice que recientemente ha padecido. 
Estadíst ica de mortalidad 
D u r a n t e l a semana que t e r m i n ó e l 22 
de j u l i o , ocu r r i e ron en M a d r i d 274 de-
funciones, s e g ú n l a e s t a d í s t i c a de la 
D i r e c c i ó n genera l de Sanidad. De ellas, 
90 son de n i ñ o s menores de cua t ro 
a ñ o s . E n l a d i s t r i b u c i ó n po r edades s i -
gue el g rupo de sesenta y cinco y m á s 
a ñ o s , con 63 fa l lec imientos , y d e s p u é s 
el de cua ren ta y cinco a sesenta y cua-
t r o a ñ o s , con 54. E n el g rupo de c inco 
a catorce a ñ o s , só lo ocu r r i e ron siete 
casos de d e f u n c i ó n . 
Las enfermedades que han causado 
m á s m o r t a l i d a d son las del c o r a z ó n y 
las diarreas y enter i t i s , a las que s i -
guen las enfermedades de l s i s tema ner-
vioso, n e u m o n í a s , c á n c e r , h emor r ag i a 
cerebral , etc. 
Bolet ín m e t e o r o l ó g i c o 
Es tado genera l .—Avanza hacia I s l a n -
dia l a d e p r e s i ó n de Groenlandia . L a s 
altas presiones d o m i n a n sobre l a Gran 
B r e t a ñ a . 
L a P e n í n s u l a I b é r i c a se encuentra en-
t re dos bajas, una que se extiende sobre 
el M e d i t e r r á n e o y o t r a sobre ias cos-
tas de P o r t u g a l . E x i s t e n m í n i m o s l o -
cales sobre E s p a ñ a , y se ha reg is t rado 
una t o r m e n t a en Granada. 
Sobre I n g l a t e r r a c o n t i n ú a l a nubosi -
dad. E n E s p a ñ a aumenta por las cos-
tas, pero t o d a v í a e s t á despejado e l cen-
t r o . 
Otras notas 
E l trabajo de los ciegos.—Ha marcha-
do a Barcelona don A n t o n i o las Heras 
H e r v á s , d i rec tor de la revis ta "Los Cie-
gos", con el fin de in i c i a r una serie de 
conferencias, que d a r á por toda Espa-
ñ a , pa ra interesar de las Diputaciones 
provincia les l a c r e a c i ó n de Casas de T r a -
bajo para ciegos. 
E x c u r s i ó n a San Femando.—Las Aso-
ciaciones Pa labra Cul ta y Buenas Cos-
tumbres , Cruzada An t ib l a s fema de Ma-
d r i d y Club At l an te , r e a l i z a r á n una ex-
c u r s i ó n a San Fernando de J a r a m a el 
p r ó x i m o domingo, d í a 6. Los asociados de 
las tres entidades pueden inscr ib i rse has-
t a el s á b a d o , d í a 5, en l a Casa Social Ca-
tó l i ca , plaza del M a r q u é s de Comil las , 
7, de siete y media a ocho y med ia de 
l a noche. 
L a verbena de San Cayetano.—Los fes-
tejos que, desde m a ñ a n a hasta el d í a 13 
del actual , han de celebrarse con m o t i -
vo de l a verbena de San Cayetano, da-
r á n comienzo con un reparto de 3.000 
bonos de comestibles, entre los pobres 
del d i s t r i t o . L a "kermesse" organizada 
por l a A s o c i a c i ó n B e n é f i c a de la I n c l u -
sa, se c e l e b r a r á en " L a Corra la" , cedi-
da po r los Padres Escolapios. T a m b i é n 
h a b r á concursos y otras var ias atrac-
ciones. 
Segunda colonia escolar del Monte de 
Piedad»—Hoy, viernes, a las nueve y me-
d i a de la noche, d e b e r á n presentarse en 
la e s t a c i ó n del Norte los n i ñ o s que com-
ponen la segunda e x p l d l c i ó n que el M o n -
te de P iedad y Caja de Ahor ros de Ma-
d r i d e n v í a a Suances, 
Lo que dice la Prensa de 
(Jueves 8 de agosto de 1933.) 
" E l S o l " sigue exponiendo l a desas-
t rosa s i t u a c i ó n de l a Hacienda, hacien-
do historia de l a alegre c o n f e c c i ó n del 
presupuesto actual, que " fué un ve rda-
dero presupuesto de j ub i l eo" . 
E l Gobierno e s t á descompuesto. ] V a -
mos, que apesta! " U n muer to—dice " E l 
S o l " — y a no e s t á g r a v e ; e s t á s imple-
mente mue r to , y desde el i ns tan te de 
su fenecimiento no puede hacer otra co-
sa que descomponerse cada vez m á s " . 
Dice que son t res los hechos de l a des-
c o m p o s i c i ó n : el p l e i t o radical-social is ta , 
lo de F r a n c h y y el p r é s t a m o de votos 
de los radicales. 
A don Marce l ino D o m i n g o p regun ta 
si v a a ser ve rdad o no lo de l a . Refor-
m a agrar ia , ley que se a p r o b ó el 15 de 
Betptlembre de 1932. 
P a r a " L a L i b e r t a d " el m u n d o e s t á a 
l a der iva , "De i g u a l modo que d i j imos 
antea de ser r eun ida que l a Conferen-
c ia de Londres iba f a t a lmen te al f raca-
so, sosteniendo a d e m á s que los Estados 
Unidos se encaminaban alegremente 
por los sendas de l a c a t á s t r o f e , a ü r m a -
moa que l a cr isis un iversa l se agra-
v a r á " . 
E n cuanto a p o l í t i c a , habla dea ca-
d á v e r en p ie" que es el Gobierno, y se 
va. po r lo p a t r i ó t i c o . " H a l legado l a ho-
r a en que se hace preciso escuchar una 
roz au to r i zada de sincero afecto a l ré-
g imen , que haga u n l l a m a m i e n t o a las 
fuerzas d isgregadas de i republ icanis -
mo, p a r a que todas ellas se pongan al 
servic io de l a causa repub l i cana" . 
E n o t ro l u g a r , pub l i ca u n a r t í c u l o de 
P é r e z M a d r i g a l , en el que se exponen 
las cont radicc iones de M a r c e l i n o D o -
m i n g o con mi d iscurso de Santander, y 
el desprecio que p o r él s e n t í a n los so-
cial is tas hace u n p a r de a ñ o s . 
" E l Soc ia l i s ta" se queja de l a obstruc-
c ión p a r l a m e n t a r i a a l a ley de A r r e n -
damientos . Cree absurdo el c n t e n o l i -
bera l de dar I m p o r t a n c i a a las m i n o -
r í a s pa r i amen ta r i a s , y viene, en resu-
men a pedir " g u i l l o t i n a " . A E L D E -
B A T E le r ep l ica de nuevo sobre lo de 
los Jurados mix to s . A veces parece es-
t o r serenos pero en seguida nos l l ama 
"hediondos", " i m b é c i l e s " , etc. Sale la 
l engua de c a r r e t e r o que sólo puede ha-
b la r inc i tando a los que v é . 
" A h o r a " se encara con los republ ica-
nos, p a r a decirles que el rumbo dema-
siado izqu ie rd i s ta de la R e p ú b l i c a es 
o b r a socialista, y que i m p o r t a mucho 
que se defina de una vez l a p o l i t i c a re-
pub l i cana ¿ Q u é s e r á eso? ¿ M á s dis-
curs i tos como l a serie que l levamos? 
Pues sí que e s t á salvada la R e p ú b l i c a . 
Nos queda " E l L i b e r a l " . S iempre lo 
dejamos pa ra el fin, como los p o s t r e ^ 
H o y t r aza l a r u t a p o l í t i c a . Vamos , que 
e s t á d i r i g i endo los destinos del pais^ 
¿ C r i s i s ? De n i n g ú n modo. S i este es 
e l m e j o r Gobierno que ha habido en 
E s p a ñ a y en el m u n d o desde que exis-
U I B B S I S B B S B I B • 
te. S i no s ó l o conserva su m a y o r í a , si-
no que le dan m á s votos . A s i , pues, lo 
que procede p r i m e r o es una v a c a c i ó n . 
Presupuestos en octubre . Elecciones 
munic ipa les en noviembre. . . ¡ A h ! E n -
tonces se a c a b ó el de r ro t i smo . N o s e r á 
de r ro t i smo, s e r á de r ro ta . 
C O L O N I A L E s c u e l a s y maestros 
i 
m 
E X T R A -
C O R T A 
A u d i c i o n e s de 
todo el mundo. 
S I N P A -
R A S I T O S 
V a t i c a n o , Ro-
m a , L o n d r e s , 
P a r í s , N e w 
Y o r k , de d í a o 
de n o c h e , i n -
vierno o verano, 
incluso con tor-
menta. 
C a t á l o g o gra t is . F a l t a n representantes 
en algunas poblaciones. 
R A D I O S A T U R N O . Apa r t ado 501. B A R -
C E L O N A . 
B B B B B B B B B B B B B E 
E l * Colegio Cántabro,, 
de Santander es una f u n d a c i ó n de Pa-
dres de F a m i l i a que resiuelve el proble-
m a de e n s e ñ a n z a en p r i m a r i a y Bach i -
l le ra to . Medio pensionistas e internos. 
Pedid detalles y reglamento. Apar tado 
n ú m . 7. T e l é f o n o n ú m . 1850. 
flBIIII!BI11IIBíIIIHI!llifllllllBUII1BIIll!B!lll!BIIIIIB!llPBIIIIIBilB¡lllll 
¡CUIDE SUS OJOS! 
Comprando sus gafas en Optica Anju. 
Eduardo Da to , 10 ( G r a n V í a ) . 
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M U L T I C O P I S T A 
Pob'grafo " L A B L A N C A " 
Patente de i n v e n c i ó n n ú -
mero 47.838, por veinte 
a ñ o s . 
E l me jo r y m á s econó-
mico aparato para repro-
d u c i r escritos, m ú s i c a , 
dibujos, etc., hasta 
2 0 0 COPIAS , en 
una o en V A R I A S 
t in t a s con U N S O L O O R I G I N A L 
Prec io : 40 pesetas. T i n t a , cua t ro pesetas 
frasco. K i l o , 12 pesetas. P í d a n s e pros-
pectos, indicando este anuncio, a 
M O Y A F . D E B A S T E B R A H E R M A N O S 
V I T O R I A ( A L A V A ) 
r B B B H B B B B B B B B B ' 
I Ñ I G O - M U E B L E S 
B a r a t í s i m o s . Costanilla de los Angeles, 15 
llinillllBllinillllflll!!!B!l¡!lBIIIIIB!¡!llflll!IIBIIIIIBIIIIIflllll!Blllllfl;illiB 
P E R S I A N A S 
desde 2 ptas. met ro . Medida y co locac ión 
grat is . L i n ó l e u m , hules, a r t í c u l o s de l i m -
pieza A L M A C E N E S S E R R A . San Ber-
nardo, 2. T e l é f o n o s 22361 y 22334. 
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R A R E l L E l R I A 
OBJETOS ESCRITORIO . p 
Bravo Murillo, 73 ^ C Í ^ V 
Telé . 35377 
j . ^ 0 Ó e O r i e v a , n 0 2 
V A R I O S M O D E L O S 
RECUERDOS 1.a COMUNION 
^ c ü i r g e n 
i n i m i • m i n i : 
N o tenemos l a culpa, pero desde el do-
m i n g o l a t i enen t o m a d a con el s e ñ o r 
í d e m todos los p e r i ó d i c o s . " L u z " , que se 
ocupa de las disensiones deü radical-so-
c ia l i smo, dice que "ha prevalecido la 
o l i g a r q u í a m i n i s t e r i a l y p a r l a m e n t a r i a " . 
Y a ñ a d e : " E l aire cac iqu i l de esta vetus-
t a t r a m o y a m o n t a d a p o r e l s e ñ o r D o m i n -
go se dec lara m á s c l a r amen te con la 
mane ra de e x h i b i r l a ante el p ú b l i c o " . 
E n el " H e r a l d o " aparecen unas decla-
raciones del m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú -
bl ica , en las que a f i r m a : "CumpliremoG 
l a l e y de Congregaciones sus t i tuyendo 
l a e n s e ñ a n z a re l ig iosa po r l a e n s e ñ a n z a 
l a i ca con serenidad y s i n fana t i smos 
dent ro de los plazos marcados" . A s i han 
puesto a l s e ñ o r B a m é s loe cu r s i l l o s y 
l a U n i v e r s i d a d de la Magdalena , donde 
los cu r s i l l i s t a s t e n d r í a n o c a s i ó n de 
aprender " incluso idiomas", a uno por 
semana. Pero no e s t á l a Magda l ena pa-
r a tafetanes. 
P a r a " L a N a c i ó n " " E s p a ñ a no puede 
esperar nada" de los pa r t idos p o l í t i c o s 
que se ha l l an en d e s c o m p o s i c i ó n f r a n -
ca y "debe preocuparse de su p r o p i a re-
c o n s t r u c c i ó n " . E n o t ro l uga r d i ce : " A c a -
so a l g ú n d í a d i m i t a e l s e ñ o r F r a n c h y " . 
N o nos parece m a l este rasgo de orpti-
m i s m o . 
Y " L a E p o c a " encuentra que e l n o m -
brado s e ñ o r F r a n c h y "es t o ó o u n a im-
h d í o de la p o l i t i c a que nos d m g e " . 
" C . N . T . " explica p o r q u é c o m p r ó la-
i m p r e n t a de " E l I m p a r c i a l " , y d i r i g e un 
mani f ies to a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . L a po-
s i c i ó n es hoy , como ayer , "de r e b e l d í a 
indomable f ren te a l Es tado" . 
a i R i n i F B B m :mmmmmimM-" B B 
Tesoro del vestuario 
L i m p i a y dejo como 




de mesa ? de billar. 
Sotanas y Manteos 
H a c e d e s n p n r c c c r 
i i u i n c l í n s e lv : 
Grasa, Vela, Mantequi-
lla, Pintura, Barniz, 
Brea v Resina 
D I M I T E E L D I R E C T O R D E P R I -
ME RA ENSEÑA N Z A 
H a d i m i t i d o el ca rgo de d i r ec to r ge-
n e r a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a don Fede-
r i c o L a n d r o v e M u i ñ o . 
Parece que el subs t i tu to del s e ñ o r 
L a n d r o v e s e r á un profesor de U n i v e r -
sidad. 
E l s e ñ o r L a n d r o v e h \ d i r i g i d o a l Co-
m i t é ejecutivo del pa r t i do socia l i s ta una 
c a r t a en la que expone los mot ivos que 
t iene p a r a presentar l a d i m i s i ó n . L a 
C o m i s i ó n e jecut iva se d ió po r entera-
da de las manifestaciones del s e ñ o r 
L a n d r o v e y a p r o b ó su a c t i t u d . 
Profesores de Normal.—Se ha resuelto 
el concurso a plazas de profesores de Es-
cuelas normales que se a n u n c i ó en a b r i l 
y se hacen los siguientes nombramien-
tos: 
Para la c á t e d r a de P a i d o l o g í a de la 
N o r m a l de Alava , a d o ñ a M a r í a de la 
C o n c e p c i ó n Alós P é r e z ; para Cas t e l l ón , 
a d o ñ a Francisca Ve la Esp i l l a ; para L a 
C o r u ñ a , a d o ñ a Leonor L ó p e z Pardo; 
para Gerona, a d o ñ a A n a Canallas; para 
la de Granada, a don Gonzalo M u ñ o z 
R u i z ; pa ra la de G u i p ú z c o a , a don Do-
mingo Albe r i cha O l i v é ; para l a de H u e l -
va, a d o ñ a Dolores F e r n á n d e z A r n á i z ; 
para J a é n , a d o ñ a Josefa S á n c h e z Gar-
c í a Alcayde ; para L é r i d a , a don R a m ó n 
Fagel la ; para la de L o g r o ñ o , a d o ñ a 
M a r í a A n t o n i a C e b r i á n ; para M a d r i d 
(San Bernardo, 70), a don M a r i a n o S á e z 
M o r i l l a ; para Mr id r id (paseo de la Cas-
te l lana) , a don Rodolfo L l o p i s F e r r á n -
diz; pa ra M c l l l l a , a d o ñ a Pa t roc in io 
M a r t í n e z J i m é n e z ; para N a v a r r a , a d o ñ a 
Lu i sa Or t i z S á e z ; para Orense, a d o ñ a 
C o n c e p c i ó n R a m ó n A m a t ; pa ra Oviedo, 
a d o ñ a Magdalena M a r t í n Ayuso ; para 
Falencia , a d o ñ a M a r í a B u t r ó n ; para 
Santander, a d o ñ a M a r í a del Carmen 
Alonso ; para Segovia, a d o ñ a Rosar io 
V i l a H e r n á n d e z ; para Va l l ado l id , a d o ñ a 
A u r e l i a G u t i é r r e z B lanchard , y para la 
de Vizcaya, a d o ñ a Carmen Gados. 
A d e m á s , para la c á t e d r a de H i s t o r i a 
de G u i p ú z c o a se n o m b r a a d o ñ a M a r í a 
J. R ivas ; para la de _ M a t e m á t i c a s de 
Teruel , se nonabra a d o ñ a Mercedes Sanz 
Miedes; para la de P a i d o l o g í a de A l i -
cante, a don Rod r igo A l i m a d a ; para la 
de P a i d o l o g í a de Guadalajara, a d o ñ a 
Carmen G a r c í a A r r o y o , y pa ra la de H i s -
t o r i a N a t u r a l de Guadalajara, a don 
Francisco Romero Carrasco. 
Inspectores de Pr imera enseñanza .—Se 
ha acordado anuncia r en el t u rno de 
p r i m e r concurso de t raslado una plaza 
de inspector de P r i m e r a e n s e ñ a n z a er 
la p rov inc ia de Soria, y en el t u rno de 
segundo concurso, o t ra igua l en l a pro-
v inc ia de Zamora. ("Gaceta" del 3) . 
L a A s o c i a c i ó n de Antiguos Maestros 
Privados de Madrid.—El p r ó x i m o d í a 6, 
a las once de la m a ñ a n a , l a Confedera-
c ión de Ant iguos Maestros Pr ivados de 
M a d r i d c e l e b r a r á , en su domic i l io social, 
D e s e n g a ñ o , 12, una Jun ta general ex-
t r a o r d i n a r i a pa ra la a p r o b a c i ó n de los 
Esta tutos defini t ivos. 
icms y 
Correos,—Ayer fueron aprobados en el 
examen ora l p rev io de las oposiciones al 
Cuerpo T é c n i c o de Correos los s e ñ o r e s 
siguientes: 
P r i m e r T r i b u n a l . — N ú m e r o s 115, don 
Diodoro O r d ó ñ e z F e r n á n d e z ; 131, don Pa-
blo Oviedo Vela seo;. 139, don Rafae l La-
gun i l l a í ñ a r r i t u ; 14l, cíon Pedro Lazara 
Montes; 149, don E u s e b i ó L e ó n Lau roba ; 
163, don Ave l ino L ó p e z C u é l l a r ; 171, don 
J o a q u í n L ó p e z Gui l lén , y 213, don Pedro 
D a r l é Mestres. 
Segundo T r i b u n a l . — N ú m e r o s 116, don 
Dimas Orejudo H e m a z ; 122, don Giorda-
no O r t i z Cabedo; 124, don Dan ie l Or t i z 
G ó m e z ; 130, don A n g e l Ovejero Batanas ; 
156, don A l b e r t o L ó p e z ; 158, don H i l a r i o 
L ó p e z Apa la t egu l ; 174, don A b e l L ó p e z 
Laguna ; 176, don Isaac L ó p e z M a r t í n e z ; 
182, don L u i s L ó p e z Robledo; 192, don Ra-
fael Loren te Saliente, y 210, don Fernan-
do Ur r i t i cochea y Azcue. 
Inspectores veter inarios.—Por la Di rec-
ción General de G a n a d e r í a ("Gaceta" del 
3) han sido anunciadas para su p r o v i s i ó n 
en propiedad las plazas de inspectores 
municipales veter inar ios de A l m o g i a , H u -
sillos, A l c a l á la Real , Agaete, F i rgas , V i 
l la f ranca de Bonfau , Guadamur, Valde-
rrueda, Cas t r i l lo de l a Valduerna , Santia-
go de Carbajo, Hazas del Cesto, Gomece-
11o, Cedil lo del Condado, Orce, Mora y 
Santa G á d e a . 
es un producto mara-
villoso y comprarlo 
una vez es adoptarlo 
para toda la vida 
F r a s c o s : 
D E V E N T A : 
H • • B H K I I H 
¡ R E P A R T I D E N C I C L I C A S ! 
E n la« Comuniones generales. 
A l final de los Ejercicios . 
E n las Asambleas juveniles. 
E n las Juntas generales. 
E n los actos públ icos . 
R E P A R T I D E N C I C L I C A S ! 
Apropiadas al fin del acto en que se r epa r tan : 
Ideas políticas fundamentales 
Cuestiones sociales 
Familia y educación 
¿S De venta en la Oficina de informes. Alfonso X I , 4. Pedidos a l a S e c r e t a r í a 
X de la A C. de P. Al fonso X I , 4. 
S Descuentos: A partir de 500 ejemplares. A las l i b r e r í a s el 20 por 100. 
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Caldas de Malavel la (Gerona) - Teléf. 7 
T E M P O R A D A : V Junio a 31 Octubre 
^ T r ^ n ' H T G A D ^ A " ^ ^ Á T L S M O 1 TARIFA R E D U C I D A H A S T A 3 1 A G O S I O 
V I C H Y C A T A L A N 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas pa ra hoy: 
M A D R I D , U n i ó n Radio ( E . A . J . 7 ) . 
De 8 a 9: " L a Pa labra" . S e s i ó n del 
A y u n t a m i e n t o . — 1 4 : Campanadas. S e ñ a -
les horar ias . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . Car-
te lera . " E l t a m b o r de granaderos" , " M i -
nue t to" , " E l manisero" , " E l mol ine ro 
de Subiza", " L a paloma", "Serenata de 
amor" , " M a r t a " , "Los gavi lanes" , " N o 
es pecado", " L a Geisha", "Su i te o r i en-
t a l " , " M a r c h a del jefe caucasiano". 
Cambios de moneda.—5,50: No t i c i a s . 
Conferencias.—19: Campanadas de Go-
b e r n a c i ó n . Cotizaciones. R e l a c i ó n de 
nuevos socios. " E f e m é r i d e s del d í a " . 
P r o g r a m a , del oyente.—20,15: Not ic ias . 
S e s i ó n del Congreso.—22: Campanadas. 
S e s i ó n del Congrreso. N o t i c i a s . "Ba i l e t -
Sui te" , "Va l s t r i s t e " , " N o c t u r n o n ú -
mero 2", "Concier to para v io l ín y or-
questa", "Canciones y danzas de l a I s l a 
de M a l l o r c a " . — 0,15: Not ic ias .—0,30: 
Campanadas de G o b e r n a c i ó n . 
Radio E s p a ñ a . — D e 17 a 19: No tas de 
s i n t o n í a . S e l e c c i ó n de operetas: " L a 
pr incesa del dol lar" , "Rose M a r i e " , " L a 
v i u d a alegre", " L a Geisha", " E l conde 
de L u x e m b u r g o " , " E l cabal lero de la 
rosa", " E l B a r ó n g i t ano" . Pet ic iones de 
radioyentes . Cotizaciones de Bolsa . N o -
t ic ias de Prensa. " P o r t e ñ l t a " , "Buenas 
npehes, s e ñ o r a " , " M a l l a " , "Culpaa aje-
nas", " L a v i d a es bel la , " V i c t o r i a y su 
h ú s a r " , " L a taquimeca" , "Si lbando" , 
" A l m a de payaso". 
V A L E N C I A . — 8: " L a Palabra" .— 
13,30: " O b e r t u r a de rev i s ta" , " M i s ojos 
no l l o r a n " , "Los Claveles", " L a Pendu-
le Harmonieuse" , " E l chico". Cambios 
de moneda.—18: "Los v o l u n t a r i o s " , "Be-
namor" , "Serenata", " L a h i j a de mada-
me A n g o t " , "Cuando te m i r o " , "Cantan-
do en la l l u v i a " , " E l t r ovado r " , "Base-
r i t a r r a " , "Tannhauser", " E l aguacero", 
" E x a l t a c i ó n " . — 2 1 : Not ic ias . — 21,15: 
Cha r l a l i t e r a r i a . — 2 2 : " M o l i n o s de v ien-
t o " . U l t i m a hora . 
R A D I O V A T I C A N O . — A las 10 de l a 
m a ñ a n a , con onda de 19 metros . A las 
7 de l a tarde, con onda de 50 metros . 
L A S O N D A S U L T R A C O R T A S 
Los ensayos efectuados en Londres 
con ondas u l t racor tas han obtenido un 
é x i t o redondo, pues se abarcan fáci l -
men te distancias de 60 mi l l a s . H a sido 
i m p o r t a n t í s i m a la c o l a b o r a c i ó n de un 
[ a v i ó n que casi constantemente r e c i b í a 
las s e ñ a l e s coa intensidad considerable. 
[ PT^ Solamente o f i o V E D A o oENSACIOIIAL 
Magnifico cronómetro 
SUIZO de bobillo sin CftISTAL 
m AGUJAS. Exacto nEGANTE 
SÓLIDO. Como propagar 
de lo remitimos a todas 
partes contra reembol 
so de P^IS-De PUL-
SERA precioso mode-
lo Ptv 25. 
Mande su pedido sin de-
mora indicando estepe-
riodico.nos lo agradece-
rá todala vida. 
/ i d a m i 
H a - 1 
etc lo/ oduUo/ 
8 1 H R 
' ^ C ! r • • r 
• • o o e o * 
YBARRA Y C : \ S. en C. 
Navieros 
S E V I L L A 
Servicios regulares d« cabotaje entre Bilbao y Marsella 
y puertos intermedios. 
Línea Mediterráneo-Brasil-Plata 
Salidas regulares cada v e i n t i ú n días para Santos, Montevideo_ y Buenos 
Aires, por los grandes moto- traaat lánt icos correos e spaño le s 
Salidas de Barcelona: Salidas de Cádiz: 





"Cabo San Agustín" 
"Cabo San Antonio" 30 septiembre 
Acomodaciones para pasajeros de clase de 1 . ' clase. 
Buques especializados para el transporte moderno de pasajeros do ter-
cera, en camarotes exclusivamente. 
Seguridad, rapidez, economía , esmerado trato, comida excelente 
E n Sevil la: Oñc inas de la Direcc ión . Apartado n ú m . 15; telegramas "Iba-
rra". Señores Hijos de Haro. Ltda., Aduana, 23; telegramas H a r o . — E n 
Madrid: Don Eduardo de Laiglesia, Paseo Castellana, 19; telegramas 
"Laiglesia"; te lé fono 31713.—En Barcelona: S e ñ o r e s Hijos de R ó m u l o 
Bosch, S. en C , V í a Layetana, 7; telegramas "Romulobosc".—En Cádiz : 
Don J u a n J o s é Bavina , Beato Diego de Cádiz, 12; telegramas "Ravina". 
Agencias en todos los puertos. 
nimi 
Gran confort. Cocina selecta 
C A R R E R A S A N J E R O N I M O , 3 6 
V i n o s t i n t o s 
de los herederos del 
0 ? 
M a r q u é s de R i s c a l 
E L C I E G O (Alava) 
E S P A Ñ A 
P E D I D O S : AI administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. 
E L C I E G O (Alava) . 
B i i i n i i i i f l i i n i i i i B i H i n i i i i n ^ ^ ^ 
D O M I N G O C H . L O P E Z 
MUEBLES PARA O F I C I N A 
DESPACHOS EN TODOS LOS ESTILOS 
B u r c a u x , C U s i f i c a d o r e a F ¡ c h e - | 
r o s . C a r p e t a s . F i c h a s , G u í a s . 
Presupuestos para 
oficinas completas 
ALMIRANTE, 3 • TEL. 10.855 
M A D R I D 
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C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O D E L M E S D E A G O S T O D E 1933 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 
E l vapor " C r i s t ó b a l C o l ó n " s a l d r á , salvo v a r i a c i ó n , de B i l b a o y Santander el 
25 de agosto, de G i jón el 26 y de C o r u ñ a el 28, pa ra H a b a n a y Veracruz . esca-
lando en. N u e v a Y o r k al regreso. P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n , el 25 de sep-
t iembre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O - V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
E l vapor "Juan S e b a s t i á n E l c a n o " s a l d r á , salvo v a r i a c i ó n , de Barce lona e l 20 
,de agosto, de Va lenc ia el 21, de M á l a g a el 22. de C á d i z e l 24. para Santa Cruz 
de Tener i fe , San Juan de Puerto Rico, Santo D o m i n g o (fva. ) , L a Guayra , Puer-
to Cabello (fva.) , Curacao ( fva . ) , Puer to Colombia (fva.) y C r i s t ó b a l . P r ó x i m a 
salida, salvo v a r i a c i ó n , el 20 de septiembre. 
E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A D E L C A N T A B R I C O 
A C U B A - M E J I C O 
E l vapor " C r i s t ó b a l C o l ó n " s a l d r á de Barcelona, salvo v a r i a c i ó n e l 16 de 
agosto, para T a r r a g o n a ( fva . ) . Valencia , Al ican te ( fva . ) . M á l a g a , C á d i z y B i l -
bao, de donde s a l d r á el 25 del m i s m o mes para Habana , Verac ruz y escalas in -
termedias. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K - C U B A - C E N T R O A M E R I C A 
P r ó x i m a salida de Barcelona, salvo v a r i a c i ó n , el 16 de septiembre e l vanor 
" M a r q u é s de Comi l las" . " 
Servicio t ipo Gran Hote l .—T. S. H . — " C i n e " sonoro.—Orquesta etc etc 
Las comodidades y t ra to de que d i s f ru ta el pasaje se mant ienen a l a "al tura 
t r ad ic iona l de la C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n tiane establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados 
para los pr incipales puertos del mundo servidos por l í n e a s regulares. 
Para I n í o r m o s , en las Oficinas de la C o m p i u ü a : Plaza do Medinacel l , 8. Barcelona, 
L a s o t a d e c o p a s 
Cada uno se g a n a l a co t id iana y a l i -
m e n t i c i a l i b r e t a como puede. E l que no 
t iene t r aba jo o es enemigo de hacer 
g i m n a s i a con l a c i n t u r a en el ta l le r , en 
el campo o en l a c iudad, se dedica, p o r 
r eg l a general , a exp lo t a r lo m á s f i n a -
men te posible, a los concurrentes a las 
te r razas de los c a f é s . Q u i é n hace de cie-
go, a consecuencia de l a e x p l o s i ó n de u n 
barreno, con lo que demues t ra que t iene 
m u c h a v i s t a ; q u i é n se emplea en l a v e n -
t a del boni to j ugue t e p a r a el nene y pa -
r a l a nena; o t r o s p iden l imosna s in m á s 
explicaciones; los hay, y é s t o s son l e -
g i ó n , que se pasan l a noche vendiendo, 
0 pre tendiendo vender, l a corbata de 
moda , f ab r icada de seda pu ra , a peseta 
l a pieza, y no f a l t a n los ciudadanos de 
"hormigonesco"' ros t ro que se dedican 
a r i f a r entre los concurrentes el i nd io 
elegante, l a f amosa b a i l a r i n a y otros v a -
r iados modelos de m u ñ e c a s de hermosa 
t r aza . 
Como todas las noches de este a rdo-
roso e s t í o , se l l e g ó ayer a l a t e r r aza da 
c ier to ca f é un i n d i v i d u o h a r t o conocido 
y a po r los habi tua les . " S e ñ o r e s — d i j o — . 
Saludo a todos ustedes en general , y v o y 
a pasa r a entretener les u n r a t i t o . V o y a 
hacerles u n p e q u e ñ o regalo ." Y comen-
zó a r e p a r t i r , comple tamente g ra t i s , en-
t r e l a c l iente la , los naipes de una peque-
ñ í s i m a baraja . ' E l hombre , antes de em-
pezar l a v e n t a de boletos p a r a l a r i f a 
de una m u ñ e c a , r ega la s iempre una caja 
de bombones. 
U n n i ñ o s a c ó l a c a r t a p r e m i a d a de 
una ba ra j a g rande que le o f r ec ió el ob-
sequioso i n d i v i d u o , y é s t e c o m e n z ó a g r i -
t a r : " L a sota de copas p a r a el r ega lo" . 
— A q u í e s t á — d i j e r o n casi a l m i s m o 
t i e m p o t res i nd iv iduos colocados en d i -
ferentes pun tos de l a t e r r aza . 
— ¡ I m p o s i b l e ! — a l b p r o t ó , l ív ido ya , el 
pobre r i f a d o r de m u ñ e c a s — . N o puede 
haberle tocado m á s que a u n cabal lero . 
—Pues yo tengo l a sota de copas. 
— Y yo . 
— Y m í c a r t a es esa. 
— ¡ I m p o s i b l e ! Y o no he repar t ido m á s 
1 que las car tas de una ba ra ja . Y el caso 
| es que las t res sotas de copas que us-
I tedes me en t regan t ienen l a c o n t r a s e ñ a 
de m í o r g a n i z a c i ó n comerc ia l . Pero no 
me cabe duda de que a lgu ien ha hecho 
t r a m p a . 
A l o í r esto ú l t i m o , los t res poseedores 
de l a sota de copas se abalanzaron f e -
rozmente sobre quien t a l a c u s a c i ó n l a n -
zaba. E l suceso produ jo el c o n s í g u i c - i t e 
revuelo entre el p ú b l i c o . Cuando, reque-
ridos por u n camarero , l l ega ron dos 
guard ias de Segur idad, y a los agresores 
h a b í a n desaparecido s in entretenerse en 
p a g a r sus consumiciones, y u n caballe-
ro que h a b í a i n t en t ado separar a los con-
tendientes, buscaba con mucho i n t e r é s , y 
a y u d á n d o s e con u n encendedor, dos mue-
las de o ro que h a b í a ex t rav iado . L a s 
muelas no fueron habidas, pero, en c a m -
bio, el caba l le ro , v i s to de p e r f i l , p a r e c í a 
u n obrero de una f á b r i c a de v i d r i o so-
plado en p lena ta rea . 
Choque de veh ícu los 
E n l a Casa de Socorro del d i s t r i t o 
del Congreso fueron asistidos de lesio-
nes de p r o n ó s t i c o reservado Juan L ó -
pez G a r c í a , de ve in t inueve a ñ o s , que 
gu iaba la camione ta 18.724, y E d u a r d o 
Requena, de t r e i n t a y t res , que v i a j a -
ba en el « t a x i » 39.389. T a m b i é n r e s u l -
t ó her ido de menos i m p o r t a n c i a el con-
duc to r del « t a x i » , Blas Carrasco. 
L a s lesiones se las p rodu je ron a l cho-
car los dos v e h í c u l o s . 
Atropellado por un a u t o m ó v i l 
E n l a Casa de Socorro del d i s t r i t o de 
B u e n a v i s t a f u é asist ido de lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado, que le p rodu jo 
en l a cal le de A l c a l á u n a u t o m ó v i l , c u -
yo conductor se dió a l a fuga, M a m e r -
to Fa ja rdo G ó m e z , de sesenta y t res 
a ñ o s , domic i l i ado en la calle de L a v a -
p i é s , n ú m e r o 15. 
Anciana atropellada 
E n l a calle de A l c a l á y a l t r a t a r de 
levantarse del suelo, donde h a b í a sido 
de r r ibada por u n a u t o m ó v i l , f u é a t r o -
pel lada por u n t r a n v í a , A n t o n i a G a l l a r -
do V á z q u e z , de setenta y tres a ñ o s , do-
m i c i l i a d a en l a cal le de Lope de Rueda, 
n ú m e r o 19. L a v i c t i m a f u é as is t ida de 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado en l a 
Casa de Socorro del d i s t r i t o de B u e ñ a -
v is ta . 
H e r i d o s en r i ñ a 
E n l a plaza del Progreso r i ñ e r o n ayer 
Manue l a S a n t a m a r í a G o n z á l e z , de v e i n -
t i s é i s a ñ o s , domic i l i ada en la calle de 
M e s ó n de Paredes, n ú m e r o 54 y R a m ó n 
Souto Mol ine ro , de v e i n t i ú n años , d o m i -
ci l iado en l a calle de Lope de Rueda , 
n ú m e r o 9. con E m i l i o Perfecto Conde, 
de t r e i n t a y t res a ñ o s , domic i l i ado en 
M e d i o d í a Grande, n ú m e r o 10. E l ú l t i -
m o c a u s ó con una nava ja heridas de 
p r o n ó s t i c o reservado a Manuela , que 
f u é t r as ladada a l H o s p i t a l P r o v i n c i a l , 
y heridas graves a R a m ó n , que t u v o 
que ser t ras ladado al Equipo Q u i r ú r -
gico. 
E l agresor f u é detenido y conducido 
al Juzgado de g u a r d i a . 
O T R O S S U C E S O S 
M é d i c o robado.—El m é d i c o don A g u s -
t í n L i a n a Criado, que v ive en l a avenida 
de Eduardo Da to , n ú m e r o 20, d e n u n c i ó 
ayer l a s u s t r a c c i ó n de un carnet, en el 
que llevaba 350 pesetas y documentos. 
L e roban la cartera.—Juan V i e ñ a r d , do-
mic i l i ado en la calle de V i r i a t o , n ú m e -
ro 49, d e n u n c i ó ayer que cuando v i a j a -
ba en un t r a n v í a del disco 17 le sus-
t ra je ron l a car tera , en la que l levaba 
150 pesetas. 150 francos y documentos. 
Española robada en Niza 
N I Z A , 3 .—La s e ñ o r a I b o r M a r t í n e z , 
e s p a ñ o l a que se ha l l a hospedada en u n 
ho te l de esta cap i ta l , ha denunciado que 
le han desaparecido joyas por v a l o r de 
70.000 francos. 
S i i n a » ! ! ! ! » 
Los teléfonos ds EL DEBATE 
sen: 21090, 21092, 21093, 
21034, 21095 y 21096 
Viemeg 4 de agosto de 1933 (6) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I I I . — N ú m . 7.390 
C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A S A N T O R A L Y C U L T O S 
ancana 
Inter ior 4 % A n t r . D ía 3 
La de Madrid registra 47.053 efec-
tos por un total de 95359 mi-
llones de pesetas 
E l mov imien to general de la C á m a r a 
de C o m p e n s a c i ó n Banca r i a de M a d r i d , 
duran te el pasado mes de j u l i o , a r ro -
j a un t o t a l de 47.063 efectos, por un to-
t a l de 953.917.808,35 pesetas. He a q u í los 
datos comparados, expresando el impor -
te en mil lones de pesetas: 
Conceptos 
Efectos presentados... 
I d e m í d e m importe . . . 
Impor t e s liquidados.. . 
Media d i a r i a 
D í a s 












Los d é b i t o s y c r é d i t o s acumulados por 
cada Banca en mil lones de pesetas pre-
sentan la siguiente d i s t r i b u c i ó n , compa-
rada con la del mes precedente: 
Bancos Junio Julio 
E s p a ñ a 
Hispano 
E s p a ñ o l de C r é d i t o 
Vizcaya 
I n t e r n a l . B a n k i n g Copn.. 
Cent ra l 
Bi lbao 
E x t e r i o r de E s p a ñ a 
U r q u i j o 
C r é d i t Lyonna is 
A l e m á n T r a n s a t l á n t i c o ... 
G u i p ú z c o a no 
L a z a r d Bro thers & C.n... 
In te r . Indus t . y Comercio. 
Anglo-South A m e r i c a n . . . 
M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l . . . 
R í o de la P l a t a 
S á i n z 
Previsores del Porven i r . . . 
A r a g ó n 
G e r m á n i c o A m é r . del Sur. 
Zaragozano 
Corrales Hermanos 
A v i l a 



















































Total 1.969,9 1.907,8 
L a novedad p r i n c i p a l en este mes de 
j u l i o e s t á en el Banco Central , que sal-
t a del sexto lugar , ocupado en jun io , a i 
tercero. 
C á m a r a de C o m p e n s a c i ó n 
B a n c a r i a de Barce lona 
E l mov imien to general de operaciones 
de la C á m a r a de C o m p e n s a c i ó n Bancar ia 
de Barcelona duran te el mes de j u l i o 
de 1933 a r ro j a los siguientes datos: 
Cobros o pagos acumulados, pesetas 
1.141.729.591,50. Los efectos presentados 
ascienden a 96.023 por un to t a l de pe-
setas 570.864.795,75. L a media d ia r i a co-
rrespondiente a v e i n t i s é i s d í a s asciende 
a 43.912.676,59 pesetas. 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e 
No hay motivos para creer que el 
movimienío alcista haya toca-
do a su fin 
• 
Depende de la r e s t a u r a c i ó n com-
pleta de la conf ianza 
S e g ú n c a b l e g r a f í a el corresponsal de 
"Cen t ra l News" en Nueva Y o r k , la re-
v is ta mensual del N a t i o n a l C i t y B a n k de 
Nueva Y o r k , en su n ú m e r o correspon-
diente a agosto actual , dice que l a baja 
duran te los ú l t i m o s d í a s de j u l i o de los 
precios de m e r c a n c í a s , granos y a l g o d ó n 
a t r a e r á l a a t e n c i ó n p ú b l i c a en mayor 
grado t a l vez que el que merece su tras-
cendencia e c o n ó m i c a . 
A n t e el r esurg imien to n a t u r a l de los 
negocios, la con t inua d e p r e c i a c i ó n del dó -
la r y las medidas adoptadas bajo las 
leyes de R e h a b i l i t a c i ó n I n d u s t r i a l y . de 
Socorro a los Granjeros, a l N a t i o n a l Ci-
t y B a n k le parece lógico que los hom-
bres de negocios de mayor c lar iv idencia 
v i s l umbren sus fu turas necesidades de 
g é n e r o s , y que los valores suban tan to 
en el r amo de inversiones como en el 
de e s p e c u l a c i ó n . 
E n todos los centros conservadores se 
h a b í a previs to el pel igro de que la especu-
lac ión alcanzase proporciones excesivas, 
y ya en mayo ú l t i m o el Presidente Roose-
vel t a d v e r t í a los riesgos de dejarse l le-
va r por el his ter ismo, a l querer buscar 
la senda de la prosper idad. Los agr icu l -
tores se han beneficiado de los precios 
altos, antes de lo que hub ie ra sido de es-
perar, si los especuladores no hubiesen 
an t ic ipado el mejoramien to , y al enjui-
ciar l a par te que l a e s p e c u l a c i ó n ha te-
nido en l a baja t a m b i é n d e b e r á tenerse 
en cuenta l a que d e s e m p e ñ ó en el alza. 
E n el aspecto e c o n ó m i c o si bien estas 
grandes fluctuaciones son per turbadoras 
no suponen la amenaza que hubiesen 
const i tu ido, si el p e r í o d o especulativo se 
hubiese prolongado o si los negocios so-
brepasasen el n i v e l n o r m a l . 
Debe continuar la mejora 
F. de 50.000 : 6 S 
E. de 25.000 6 8] 
D, de 12.500 .........| 6 8 
C. de 5.000 ; 6 8 10 
B, de 2.500 ; 6 8 10 
A, de 500 6 8 10 
G y H, de 100 y 200 6 5 
Exterior 4 % 
F. de 24.000 1 8 1 9 0' 
E. de 12.000 ! 8 19 0 
6 




6 4 5 0 
A n t r . D í a 3 
— B 
4 £ «To 1928, A.. . 
6 000 | 8 3 2 5 
4.000 i 8 3 2 5 
2.000 | 8 2 5 0 




A, de 1.000 
G y H . de 100 a 200 8 2 5 0 
8 1 5 0 
8 l ! 
8 2 2 
Amortizable 4 % i 
E. de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B, de 2.500 







Amor t . ñ % 1900 
F. de 50.000 | 9 3 
E, de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 1. 9 3 
B, de 2.500 | 9 3 
9 4 2 5 
9 3 
A. de 500 
Amor t . 5 % 1917 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 5.000 
C, de 2.500 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor t . 5 % 1926 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor t . 5 % 1927, l . 
F , de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor t . 5 % 1937 c. 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor t . 3 % 1938 
H , de 250.000 
G, de 100.000 











Amor t . 4 % 1928 


















8 8 5 0 
8 8 5 0 
8 8 5 0 
8 8 5 0 
9 0 7 5 
9 9'7 5i 
9 9:7 5' 
9 8 7 5 
9 8 7 5 
9 8 7 5 
9 8 9 0 
9 8 9 0 
9 9 2 5 
9 8 9 0 
9 8 9 0 
9 9 
8 7 15 
8 7 15 
8 7 15 
8 7 j l 51 
8 7 1 5! 
8 7 1 5 
6 9 8 0 
7 2 
7 1|5 0 
7 1 6 5 
7 1 6 5 
7 116 5 
7 1 6 5 
7 16 5 
6 6 5 0 
8 4 7 5 
8 6 7 5 
8 6 7 5 
8 7 5 0 
8 6 7 5 
8 6 7 5 










9 8 5 0 
9 8 5 0 
9 8 5 0 
9 9 10 
9 91 1 
9 9:1 0 
9 9: 1 0 
9 9 0 5 
5 0 
5 0 
7 5 0 
7 1 5 5 
7 1 5 5 
7 15{> 
7 l | 5 5 
7 1 
7 1 
7 6 5 
7: 6 5 
Amor t . 4 Vi % 1938Í 
F, de 50.000 i 9 0 4 0 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor t . 5 % 1939 
F , de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Otros valores 
9 0 4 0 
9 0 4 0 
9 0 4 0 
9 0 4 0 
9 1 
9 9 3 0 
9 9 5 0 
9 91 
9 8 7 5 
9 S1? 5 
9 8 7 5 
9 0. 5 0 












Cédulas A n t r . D ía 3 
i % % 1929, A. 
- B 
Ayuntamientos 
Madrid, 1868 3 % j l 0 5 
Exprops. 1909 5 % 9 6 25 
D. y Obras 4 % 9 8 5 0 
V. Mad. 1914. 5 Voi 7 4i i 
1918, 5 % i 7 4 
Mej. Ur. 5 % % 7 9 
Subsuelo 5 % % 7 91 
1929, 5 % I 7 15 0 
Ens. 1931, 5 % % 8 4 5 0 
I n t . 1931, 5 Va %... 8 4 5 0 
af i las Hip . 4 % ! ' 8,4! 
ofi Ó5I - 5 % ' 9 1 10 
- 5 % % : 9 7 15 
- 6 % 1 0 0 . 
C. Local, 6 % 8 8 5 0 
— 5 ',3 % - ! 8 l 2 p 
Interprov. 5 -I 83 15 
— 6 % 9-5: 
C. Local, 6 % 1932.1 9 7 2 5 
— 5 % % 1932. 1 0 1 5 0 
Con g a r a n t í a 
Prensa, 6 % ¡ 
C. Emisiones, 5 % 
Hid rográ f i ca , 5 % 
— 6 % 
Trasatl. , 5 Va % m. 
Idem id . i d . , nov. 
Idem id . 6 % 1926 
Idem id . 5 % 1928 
Turismo, 5 % • 
E . T á n g e r - F e z 
E. a u s t r í a c o 6 
4 5 0 
4 5 0 
9 
s o s o ; 
9 3 
85 
8 0 2 5 





Majzén, A ,10-3 
8 4' 
9 12 5 
9 7 2 5 
1 0 0 
8 8 5 0 
9 5 
Efec. Extranjerosj 
E . argentino i 
Marruecos | 
Céd. argentinas 
— Costa Rica . 
I 8 8 5 0 
8 L 




5 3 9 
3 4 
2 8 0! 
Banco C. Local 




E. de Crédi to .. 
H . Americano 1 4 2 
L . Quesada 1 2 0 
Previsores, 25 7 5 
— 50 .. 
Río de la Plata 
Guadalquivir ... 
C. Electra, A .. 
_ — B .. 





, 8 7 




A n t r . D í a 3 
5 0 
5 0 
Chade. A. B, C 398 
Idem, f. c 40 6 
Idem, f. p I 
Mengemor 140 
Alberche i 4 3 5 0 
Sevillana i 8 6 
U . E. Madr i leña , n o 
Telefónicas, pref. 1 o 7 7 5 
Idem, ordinarias... 1 0 0 5 0 
Rif . portador 2 4 51 
Idem, f. c 2 4 9r 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 1 9 51 
Duro Felguera .... 4 0 
Idem, f. c 
Idem. f. p 
.Guindos 2 9 2 
Fósforos 10 0 
Pet ró leos 1114 2 5 
Tabacos |1 9 1 
C. Naval, blancas.1 4 0 
Unión y F é n i x . . . |414j 
Andaluces 1 1 7 I! 
M . Z. A . 1 8 6 5 0 
Idem, f. c. 1 8 7j2 5 j 
Idem. f. p | I 
Metro. Madr id ¡1 2 0 5 0 
Norte 1 8 9 2 5 
Idem, f. c 1 8 7 o 0 
Idem, f. p 
Madri l . T r a n v í a s , l o 15 0 
Idem, f. c •' 
Idem, f- P 
E l Agui la 2 5 0 
A. Hornos 7 6 ¡ | 
Azucareras, ord.... 3 8 5 0 
Idem. f. c. ./ 3 9i i 
Idem. f. p 3 9 
_ Cédulas b 10 0 
1 0 7 7 o 
19 5 
1 1 4 5 0 
19 1 
1 8 7 5 0 
18 8, 
1 9 0 2 5 
1 9 0 2 5 
10 2 
de Santo 
r i t o doble 
L a r e u n i ó n de los radicales 
socialistas, que t an to i n t e r é s ha-
b í a despertado, se ha reducido 
pa ra los comentaris tas de B o l -
sa a nada entre dos platos. 
Cier to que ha mejorado algo 
el aspecto del mercado: no a s í 
en lo que respecta al negocio, 
que s igu ió ayer t a n res t r ing ido 
como de ord inar io . Pero de t o -
dos modos ayer se consideraba 
el mov imien to como una fase 
m á s en la marcha osci la tor ia 
de esta temporada. Y sigue la 
i m p r e s i ó n de que las disposi-
ciones generales del mercado no 
v a r i a r á n mien t ras no se vis-
l umbre una salida fecunda pa-
r a el b a t u r r i l l o po l í t i co que nos 
preocupa. 
E l Interior, e x c e p c i ó n 
Cotizaciones de Barcelona 
Acciones 
A n t r . Día 3 
T r a n v í a s Bar . ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense .... 
Aguas Barna 
C a t a l u ñ a de Gas... 
Chade. A. B . C . . . 
Hul lera E s p a ñ o l a . _ 
Hispano Colonial...|2 
Crédi to v Docks... 
Asland, ordin 
— nrefer. ... 
Cros 
Petrolitos 
Hispano-Suiza . . . . i 
Indus. Asrrícolas...; 
Maquinista terres.l 
4 3 5 0| 
3 3 
1,1175 




















Norte 3 % l.« 
— — 4.»..'..'.'. 
— — S." 
— esp. 6 % 
Valen. 5 % % 
Prior. Barna . 3 %. 
Pamplona 3 % 
Asturias 3 % 1>... 
— — 2.V.. 
— — 3.«... 
Segovia 3 % 
— 4 % 
Córd. -Sevi l la 3 %. 
C. Real-Bad. 5 %. 
Alsasua 4 % % 
H.-Canfranc 3 %.. 
M . Z. A. 3 % 1.». 
— — 2.«. 
3 3 
144 
3 9 61 
3 31 
2 2 2 
10 5 
2 6 
3 0 9: 
5 0:j 2 5 0| 
8 6 : 
8 2 5 0 
5 0 
5 1 5 0 
5 6j 5 0 
5 4 
52 7 5 
8 5, 5 0 
8 3i 3 5 
8 5 
— A r i z a 5 %. 
— E . 4 V2. 
— F , 5 .... 
— G, 6 .... 
— H . 5 %. 
Almansa 4-
Trasatl . 6 %, 1920. 
_ — 1922.1 






7 3i 2 5| 
7 1 
6 3i 5 0 
7 4', 5 0̂  
8 8 7 5̂  
8 4 5 0 




6 2 7 5 0 
8 5 5 0 
8 3 3 5 
5 8 5 0 
5 0 2 5 
4 5 
5 5 5 0 
4 6j 
6 7 
6 l | 






Cotizaciones de Bilbao 
A n t r . D ía 3 
2 0 4 75 Bonos oro 6 % A. 
— — — B.2 0 4 7 5 
Tesoros 5,50 % A. 1 0 1 7 0 
— — B . 1 0 1 7 0 
Fomento I n d . 5 %| 9 61 
Ferroviar ia 5 % A.I 9 6 5 0 
2 0 4! 7 5 
2 0 4 7 5 
1 0 l ! 7 0 
9 6 2 5 
4 25 
Acciones 
Banco de Bilbao... 9 3 5 
B. Urqui io V 1 5 0 
B. Vizcava. A 8 8 0 
F . c. L a Robla 3 ; ° 
Santander-Bilbao.. 3 o 0 
F . c. Vascongados, l 
Electra Viesgo , , 
H : E s p a ñ o l a ' l3Jn 75 1 ; P 
425 
H . I bé r i ca 
U. B . V izca ína 
Chades 
Setolaza.r nom. ... 
Rif portador 
Rif nom 
5 3 0 
6 7 2 




A n t r . 
Naviera Nervión. . 4 7 5 
Sota v Aznar 3 0 0 
Altos Hornos T 6 









In ter ior 4 % 
18 7 ,) 0 
Cotizaciones de París 
A n t r . D ía 
3 % perpetuo 
— amortizable... 
Banco de Francia. 
Crédi t Lyonnais. . . 
Société Généra le . . . 
Pa r í s -Lvón-Med . . . . 
Mid i 
Or leáns 
Elec t r ic i té Sena... 
Thomp. Houston... 
Minas Courrieres.. 
P e ñ a r r o v a 
Kulmann 
Caucho Indochina. 
Pathe Cinema (c.)j 
Russe cons. 4 %. 
B. N . de Mélico. . . 
W a g ó n L i t s 
Río t in to 




L 'Abei l le 
F é n i x (vida) 
Aguilas 
Owenza 
Piri tas de Huelva. 
Minas de Segre 
T r a s a t l á n t i c a 
F. C. del Norte... . 
M . Z. A 
6 7 
7 6 
1 2 5 0 5 
2 2 5 0 
10 8 9 
9 2 5 
8 0 0 
8 8 0 
6 6 0 
3 4 0 
3 0 3 
3 2 8 
6 6 4 





1 6 8 0 
4 3 4 
1 7 4 5 
3 17 
5 9 6 
6 8 0 
3 6 
6 8 0 
17 2 5 
6 i 
12 5 
2 2 5 0 
10 8 9 
9 2 3 
8 0 0 
8 8 5 
6 5 8 
3 40 
3 7 6 
3 3 0 
6 6 4 
3 17 
2 0 8 
9 5 
17 0 5 
4 3 6 
1 7 6 0 
3 16 
5 9 6 
6 
6 8 0 
17 7 0 
1 9 
Cotizaciones de Londres7 












Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 
Coronas suecas ... 
— danesas 
— noruegas... 
Chelines austriacosj 3 U| 











Es:»añ. Pe t ró leos 
Idem, f. c 
Idem. f. p 
Explosivos 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Idem, en alza ... 
Idem, en baja 
2 51 
6 2 0! 
6 2 0 
Se han acabado ya los t i e m -
pos de la r e g u l a c i ó n del mer-
cado por el I n t e r i o r . 
Estos d í a s m á s que Deuda A 
j)lÁ\ 4.—Primer viernes.—Santos Do-
mingo de G u z m á n , fund . ; A r i s t a r c o , cf.; 
Te r tu l i ano , Protas io y E leu te r io , mrs., 
y Santa Perpetua. 
L a misa y oficio d iv ino son 
D o m i n g o de G u z m á n , con 
m a y o r v color blanco. 
Adorac ión Nocturna.—Cor Manae . 
Cuarenta Horas (Religiosas de San-
to D o m i n g o . Claudio Coello, 114). 
Corte de María.—De los- Dolores, Re-
ligiosas Servitas, Arrepent idas , Caba-
l lero de Gracia , Santo Cris to de la Sa-
l u d y par roquias de San L u i s , San Se 
b a s t i á n . C h a m b e r í , Santos Justo y Pas-
tor , Carmen , Santa Cruz, Santa B á r b a -
ra y Calat ravas (P . ) . 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
mi sa perpetua po r los bienhechores de 
la pa r roqu ia . 
Parroquia de S a n Antonio ( F l o r i d a ) . 
A las 9, c o m u n i ó n general pa ra el Apos-
tolado de la O r a c i ó n . A las 5 tarde, Ex-
p o s i c i ó n menor , e s t a c i ó n , rosario, p l á -
t ica , ejercicio y b e n d i c i ó n . 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11. misas cada media hora. 
Parroquia de Nuestra S e ñ o r a de los 
Dolores.—A las 6, ejercicio en honor del 
S a n t í s i m o Cris to del A m p a r o . 
Parroquia de San G i n é s . — A las 8 no-
che, corona dolorosa a N u e s t r a S e ñ o r a 
de las Angus t ias . 
Parroquia de San Mil lán.—Novena a 
San Cayetano: A las 10, m i s a mayor , 
las 7,30 tarde. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n 





13 9 2 
19 3 7 
2 2 4 0 
1 9! 9 0] 
 0; 
2 2 6, 5 0' 
110 il 
3 9; 6 2 
8 4 6 5 
4 5 3 
4i 8 1 
2 3 7 5 
1 7 í 3 
6 3 18 
13 9 0 
1 9; 3 
2 2 4 0, 
19 9 0 
3 0: 
1 1 1 
2 2 6| 5 0 
1 1 0 
50 '5 8 7:5 0 
5 6 51 
4 2 2 5 
3 41 
Obligaciones 
Alberche. 1930 .. 
Tdem. 1931 
Gas Madr id 6 
H. E s p a ñ o l a 
Chade 6 % 
Sevillana 9.* 
U . E. Madr i l . 5 
Idem 1926 6 % 
Idem 1930 I 
Telefónica ¡ 
Norte, l.« . 
— 2." . 
— 3." . 
— 4.» . 




Alsasua. 4,50 %... 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales 6 % ... 
Pamplona, 3 % .. 
Prioridad B. 3 %. 
Valencianas. 5.50. 
Alicante, l . " 3 % 
5 % A 
4,50 % B 
4 % C 
4 % D 
4,50 % E 
8 % F 
6 % G 
5.50 % H 
6 % I 
5 % J 
C. Real-Bad 
Córd.-Sevi l la 
Metro 5 % A 
Idem 5 % B 
Idem 5,50 % C ... 
M . T r a n v í a s 6 %. 
Azuc. sin estam. 
— estam. 1912... 
— — 1931... 
*- in t . pr-ef. ... 
E. de P e t r ó . 6 %. 
Asturiana. 1919 ... 
— 1920 ... 
_ 1926 ... 
— 1929 ... 
P e ñ a r r o y a 6 % 
MONEDAS 
Francos 
9 2 5 0 
9 2 5 0 
1 0 2 7 5 













- checas ... 
— danesas... 
— suecas ... 
1 05 5 0 
1 ooi f 
90 5 0 
55 2 5 
51150 
5 3 5 0 
53 7 5 







85 5 0( 
50 
56 5 0 
83;25 
3 36| 
70 5 0 
62 5 0¡ 
6017 5 
59¡7 5 
tí 7 2 5 
7 5 
8 7 7 5 
8 4 2 5 
85 
7 31 
7 2 5 0 
2 2 01 i 
9 r S O 
9 0 7 5; 
9 6 5 0 
1 0 3 5 0 
9 2 7 5 
9 2: 7 5 
10 0 
9 0 5 0 
5 2 
4 9 7 5 
6 6 5 0 
6 0 5 0 
8 3 








4 6 8 5 
2 3 1 6 2 
1 Ü 6 9 7 
6 o 2 0 
3 9 75 
8 90 
2 84 





1 7 8 
2i05 
1 0 3 5 0 
8 5 
4 
2 3 1| 6 2 
1 6 6! 9 7 
6 2 9 0 
3 9 6 5 
8 6 8 
2! 8 4 
3 6 2 0 
3 0 3 
, 4 S 3 
2 
3 5 6 0 
1 7 9 
2 0 5 
reguladora cabe a lud i r a la Deu-
da de excepc ión . Es ta ha sido 
su p o s i c i ó n : cuando todas las 
clases de Fondos p ú b l i c o s acu-
saban d e p r e s i ó n sensible, el I n -
t e r io r m a n t e n í a sus puestos; 
ayer, que se i n i c i ó la r e a c c i ó n 
frente a la tendencia a lc is ta del 
depar tamento y a las d i feren-
cias ganadas, el I n t e r i o r au-
mentaba su flojedad. E l mov i -
mien to es casi siempre re tar-
datario. 
L a t ó n i c a general del sector 
de Deudas del Estado respon-
dió ayer perfectamente a las 
impresiones que h a b í a m o s da-
do: la baja h a b í a sido r á p i d a , 
se h a b í a saneado l a p o s i c i ó n 
t é c n i c a y desaparecida en g r a n 
par te la c o n g e s t i ó n que pade-
c í a n los corros. 
T r a n v í a s 
mayor , rosario, s e r m ó n por don M a r i a -
no Moreno, novena, Santo Dios, reserva, 
gozos. 
Parroquia del P u r í s i m o Corazón de 
M a r í a . — A las 8, m i s a c o m u n i ó n y ejer-
cicio del p r i m e r viernes. 
Agust inos Recoletos ( P r í n c i p e de Ver-
gara, 85).—Hoy, p r i m e r viernes. 8,30, m i -
sa de c o m u n i ó n general ; 7,30 tarde, fun-
c ión con E x p o i i c i ó n y s e r m ó n del padre 
Garnica . D u r a n t e todo el mes, a las 7,30 
tarde, ejercicio del mes de San A g u s t í n . . 
B a s í l i c a de Atocha.—Viernes de re-
p a r a c i ó n al A m o r Miser icord ioso: a las 
7 tarde. E x p o s i c i ó n , rosario, s e r m ó n , 
reserva y v í a crucis . 
Bernardas del Sacramento (Sacramen-
to, 7) .—A las 8, mi sa c o m u n i ó n general 
pa ra la A r c h i c o f r a d í a de la Guard ia de 
H o n o r y Apostolado de la O r a c i ó n . 
Buena D i c h a . — A las 8, mi sa comu-
n i ó n general , y a las 6,30 tarde, ejercicio 
en honor del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
Capi l la de l a V . O. T . (San Buenaven-
tu ra , 1) .—A las 6 tarde, E x p o s i c i ó n , esta-
ción, corona franciscana, p l á t i c a , bendi-
c ión, reserva, ejercicio del v í a crucis. 
Cris to de San G i n é s . — A las 9,30, misa 
cantada en el a l t a r del S a n t í s i m o Cristo. 
Cris to de l a Salud.—De 11 a una, Ex-
p o s i c i ó n y misa solemne, t r i sag io y me-
d i t a c i ó n . De 6 a 8 tarde. E x p o s i c i ó n , con 
ejercicios y s e r m ó n . 
San Pedro, f i l i a l del Buen Consejo.—A 
las 10,30, misa rezada y t r i sagio en el 
a l t a r de Nues t ro Padre J e s ú s Nazareno. 
Religiosas de Santo Domingo . C. Coe-
llo, 114 (Cuarenta Horas ) .—A las 8, Ex-
p o s i c i ó n ; 10, misa solemne, y a las 7 t., 
e s t a c ión , rosario y p r o c e s i ó n de reserva. 
* * * 
ti 
(Este per iódico se publica con censu-
r a ec les iás t i ca . ) 
Destaca estos d í a s la mar-
cha alcis ta de acciones de T r a n -
v í a s . A y e r quedaba papel a 102 
y dinero a 101,50, a pesar de 
que el veraneo ha alejado del 
"parque t" a los voceadores de 
costumbre. 
Poco fué el negocio de ayer: 
cinco acciones bastaron para su-
b i r el cambio medio entero, co-
mo suced ió el martes pasado 
con otras cinco. Pero el m i é r -
coles el negocio no fué t a n es-
caso, pues se recogieron, y t a m -
b i é n con medio entero de alza, 
hasta 200 t í tu los , con 100.000 pe-
setas nominales. 
Se dice que las cifras de re-
c a u d a c i ó n conocidas ú l t i m a m e n -
te denotan progreso. 
E l e m p r é s t i t o argentino 
L a p r e d i s p o s i c i ó n favorable 
que p a r e c í a apun ta r pa ra el 
E m p r é s t i t o argent ino, s e g ú n d i -
j imos hace unos d í a s , ha des-
aparecido por com/pleto. E n las 
dos plazas, M a d r i d y Barcelo-
na, l a pos i c ión es f rancamen-
te vendedora, pues abunda el 
papel : de 88,50 p a s ó ayer a 
y la o p e r a c i ó n , s e g ú n nuestras 
noticias, se hizo como cogida, 
por los pelos, pues abunda la 
ofer ta . 
Y a no se piensa en l a su-
basta del d í a 15. A h o r a los te-
mores se concentran en to rno 
a la s i t u a c i ó n de A r g e n t i n a . E l 
chasquido de l a no t i c ia de la 
mora to r i a , que a l c a n z ó p r ime-
ro a la Chade, repercute t am-
b ién en este va lor . E l efecto 
ha sido el mi smo: la gente se 
ha apresurado a a l igerar sus 
posiciones por considerar exce-
sivo el lastre con que se em-
barcaban. Lo que sucede es que, 
aun con esta d e s c o n ñ a n z a , no 
son muchos los que se resig-
nan a sacrif icar el cambio y 
consolidar p é r d i d a de algunas 
pesetas. 
F u e r a d e l c u a d r o 
A ñ a d e la rev is ta que en todas las co-
sechas de cereales el aumento de ac t iv i -
dad y de precios que se ha registrado no 
se ha t raducido en n i n g u n a demanda de 
impor t anc i a sobre las cantidades de d i -
nero y de c r é d i t o disponibles, y que con 
r e l a c i ó n a é s t a s no hay m o t i v o aparente 
por que el mejoramiento no deba con-
t i n u a r hasta que cada obrero haya en-
contrado trabajo y el n ive l de los pre-
cios sea t a n al to como en 1926-1929. E l l o 
depende de las relaciones comerciales en-
t r e las indus t r i as y de una completa res-
t a u r a c i ó n de la confianza. 
A l estudiar la l eg i s l ac ión que autoriza 
medidas inflacionistas, el N a t i o n a l C i ty 
B a n k -aconseja dar el debido t iempo a 
las fuerzas naturales , ya que no hay mo-
t i v o pa ra creer que el mov imien to de re-
c u p e r a c i ó n haya tocado a su fin. L a 
nueva capacidad adqu is i t iva oreada por 
e l alza de las mater ias p r i m a s y por el 
hecho de que m á s de u n m i l l ó n de obre-
ros ha encontrado trabajo a u m e n t a r á el 
consumo, lo que i m p r i m i r á un nuevo i m -
pulso al m o v i m i e n t o restaurador. 
I I H S B S l í i l H H H l B 
A d e m á s de los valores incluidos en el 
cuadro se han cotizado: Tesoros, nuevas, 
5 por 100, 101,50; Bonos oro, fin corr ien-
te, 205; Obligaciones Segovia Medina. 
44,25; Oeste de E s p a ñ a , 43,75. 
C O R R O L I B R E 
Explosivos, 621, papel ; Nortes, 190,25; 
Al icantes , 188,25. Todo a fin de mes. 
B O L S I N D E B A R C E L O N A 
Cierre.—Norte, 190,50; Al ican te , 188,75: 
Chade, 397,50; Ri f , 248,75. 
B O L S A D E B E R L I N 
(Cotizaciones del c ie r re del d í a 3) 
Pesetas (34,90), 34,90; d ó l a r e s (3,11), 
3,01; l i b r a s (13,93), 13,91; f rancos f r a n -
ceses (16,42), 16,45; í d e m suizos ' (81,22) , 
81,35; coronas checas (12,33), 12,35; 
í d e m suecas (71,90), 71,80; í d e m norue-
gas (70,10), 69,95; í d e m danesas, 62,05; 
l i r a s (22,25), 22,23; pesos argent inos 
(0,88), 0 , 8 8 ; Siemenshalske, 165,50; 
S c ñ u k e r t , 102,25; Chade, 160,75; B e m -
berg , 49; Glanzstoff , 47; A k u , 33,75; 
I g f a r b e n . 132,12; Po lyphon , 23,50. 
B O L S A D E Z Ü R I C H 
Chade, A, B, C, 396,07; D , 396,07; E, 381; 
C é d u l a s argentinas, 2,24. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
M a y o r e l evac ión se advierte en el con-
j u n t o de la Bolsa en esta ses ión del jue-
ves. Algunos de los valores industr iales 
que suelen dar la pauta a l negocio acu-
san mejor tendencia, sobre todo a pr ime-
ra hora , influenciados por los cambios 
procedentes de Barcelona. Pero esta tó -
logra resis t i r mucho tiempo, y 
iflOES RELI 
V a r i a s son las direcciones que pueden 
apreciarse en la m a r c h a de los Fon-
dos p ú b l i c o s durante esta jo rnada ; pero 
en def in i t iva p redomina el papel. Para el 
amor t izable de 1927, sin impuestos, hay 
evidente mejora , pues de 98,90 pasan a 
99,10, y queda papel a este cambio pa-
ra 99,05 el d inero; el con impuestos t ie-
ne papel a 87,50 y dinero a 87,40; el 3 por 
100, dinero, a 71,55; el canjeado, 89 por 
88,50; el 4,50 por 100, papel a 90,50. L a 
par te peor corresponde a l I n t e r i o r , que 
pierde ter reno y queda ofrecido a 67,75. 
T a m b i é n me jo ran las dos clases de Te-
soros, que t ienen d inero a los cambios 
precedentes. 
E n Bonos oro, p o q u í s i m o negocio y po-
q u í s i m a a n i m a c i ó n e n el seudocorro 
fo rmado : abr ieron a 205 el papel por 
204,75 el dinero, y a esta pos i c ión c ier ra 
el mercado. 
E n Valores municipales ha amainado 
bastante el fuego de las V i l l a s nuevas, 
que t ienen papel y d inero a l t e rna t ivo a l 
mismo cambio de 8,50. Sigue el dinero 
pa ra E r l a n g e r a 105, y sale papel, sin 
cambio, para Vil las de 1914 y 1929. E n 
C é d u l a s Hipotecar ias h a y dinero para las 
5 y 5,50 por 100; algo de papel para las 
6 por 10O y pos ic ión saldada para las 
5 por 100. 
E n la m i s m a d i spos ic ión , las C é d u l a s 
de C r é d i t o local, especialmente las inter-
provinciales, y 5,50 con lotees, que siguen 
con dinero. 
* * « 
Papel para casi todas las clases de va-
lores e l é c t r i c o s , en el que la p a r a l i z a c i ó n 
de estos d í a s ha acabado por hacer me-
l la . No hablemos ya de l a Chade, que vie-
ne floja de Z u r i c h y de Barcelona. 
Pa ra las nuevas acciones de la U. E . M . 
sale un p iqu i l lo de d inero a 105. Y para 
Alberches se mantiene l a pos i c ión ante-
alza, y 187 por 186,50, en baja. Cier ran a ferentes ganan medio entero, quedando 
187,75 por 187,50 a l contado y a 188,50 po r ' pape l po r colocar. 
188, a fin de mes, d e s p u é s de haber hecho 1 Los Explosivos, en completo abandono, 
a 188. Nortes t ienen el mismo aprecio a l ; r ep i t en su cambio de ayer, y queda papel 
contado y a l a l i q u i d a c i ó n : 190,50 por 190,:por colocar, 
para saldar p o s i c i ó n en el punto medio, 
190,25. 
T r a n v í a s quedan con papel a 102 y d i -
nero a 101,50; "Met ros" , dinero a 120,50. 
C é d u l a s hipotecarias en circulación 
E l Banco Hipo teca r io ha puesto en 
^ ^ » c i r c u l a c i ó n 500 c é d u l a s hipotecarias a l 
¡5,50 por 100, de 500 pesetas nominales. 
Explosivos presentan me jo r cara: a 6 2 4 ; e m i s i ó n de 15 de a b r i l de 1932, s e ñ a l a d a s 
por 622, a fln de mes. Las c a r a c t e r í s t i c a s , | con los n ú m e r o s 158.451 a 158.950; y 2.505 
las de siempre. 
Pet ro l i tos t ienen papel a 26,25 y dine-
ro a 25,75, pero no logran hacerse. 
Catnpsas, s in v a r i a c i ó n en sus posicio-
nes; papel de picos para Tabacos. 
E n Obligaciones quedan ofrecidas A l i -
cantes, pr imeras , a 240 por 238; Nortes 
6 por 100, a 85,25 por 85; Astur ias , p r i -
meras, a 49,80 por 49,50. 
c é d u l a s al 6 por 100, de 500 pesetas no-
minales , e m i s i ó n del 13 de a b r i l de 1933, 
s e ñ a l a d a s c o n los n ú m e r o s 832.496 a 
835.000. 
Vocales en el Jurado mixto de Banca 
Para sus t i t u i r las bajas de vocales obre-
ros en el Jurado m i x t o de Banca, de M a -
dr id , h a n sido designados como vocales 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E UN'e fec t i vos don Edua rdo Vi l legas Vega y 
C A M B I O |don Sa turn ino Redondo. Como vocales su-
A m o r t í z a b l e 5 por 100, 1927, l ibre , E, 99, P i n t e s han sido nombrados don V a l e n t í n 
99,10, 99,05 y 99,10; D , 99,10, 99,05 y 99,10; i£)ern̂ nd!z', d ° n Jose M a r i a A lva rez y don 
C y B , 99, 99,10, 99,05 y 99,10; A , 99 y , R a m o n del Campo Santiago. 
f f7 :5oT^Zt&%2Vú?5l A' 87'10¡Conc»«o de corredores de comercio 
I E l min i s t e r io de Hac ienda ha acorda-
ba ses ión en Bilbao |do P ^ v e e r por concurso reg lamentar io 
¡las siguientes plazas de corredores de Co-
B I L B A O , 3.—Muy poca v a r i a c i ó n en e l !mercio : una en Algeciras, o t r a en Caste-
para l izado estado ac tua l de la Bolsa. A l - l lón y o t r a en C ó r d o b a . E n l a "Gaceta" 
guna mejor d i spos i c ión para amort iza- de ayer se ind ican las normas a que de 
bles con y s i n impuestos, de las que se ha- b e r á n a tenerse los aspirantes que deseen 
cen bastante pedido. ^ I pa r t i c ipa r en los concursos correspon-
Las obligaciones c o n t i n ú a n sostenidas dientes, 
den t ro de u n negocio m u y l imi t ado . 
E l grupo bancario empieza a causar! Impres ión de Ber l ín 
t a m b i é n s í n t o m a s de debi l idad. L a ú n i c a ' - o r r - m T\T 0 0 1 , 
c o t i z a c i ó n que se inscribe en el tablero1 ^ - T ^ r 1 ^ 3-—fe han reahzado pocos 
es la de Bancos de E s p a ñ a , que c i e r r an í ^ ' ^ ^ " Bolsf; 51 ^ e n . el mercado 
ofrecidos d e s p u é s de repe t i r cambio. pa.. ^ estado^ favorablemente impres ionado 
en los ú l t i m o s instantes se observa ma- pe í para Mengemor, H i d r o e l é c t r i c a Espa-
r i o r de 43.50, dinero. Sale, en cambio, pa- r a Banco de Vizcaya, serie B, h a b í a di-
Adornos , 
arcos, ramos, 
m i c a . J . 
yor flojedad que en la apertura . 
Por l o que respecta a los Fondos pú-
blicos, l a c a r a c t e r í s t i c a es menos pesimis-
ta que estos d ías , y el f e n ó m e n o que se 
regis t ra es inverso a l de los valores i n -
dustriales destacados. E n el transcurso 
de la s e s i ó n se afianzan los cambios de 
algunas clases y mejora el aspecto. Sin 
embargo, no puede considerarse t o d a v í a 
franca la s i t u a c i ó n , pues hay papel en 
abundancia y el ambiente n o acaba de 
despejarse. 
L a Bolsa no encuentra so luc ión a los 
problemas planteados actualmente, y las 
¡ p e r s p e c t i v a s , por esta causa, no son ha-
flores ar t i f ic iales . Gui rna ldas , ' lagadoras. Los corros han comentado con 
etc. L a casa m á s e c o n ó - ' d e s g a n a las incidencias de la m i n o r í a ra 
P R I E T O . Plaza Progreso, 16.1 dical-socialista. 
ñ o l a , Guada lqu iv i r y E lec t r a . 
Tota lmente olvidado el corro de valo-
res mineros. Las R i f . portador , sólo t ie -
nen una pos ic ión , 250 por 249, convert i-
do en el momento del c ier re en 249 por 
248. Para el resto no hay ni cambios. 
A b r e n los valores fe r rov ia r ios con a l -
guna firmeza, augur io de buenas i m p r e 
sienes, o consecuencia de las mismas. A s í 
lo dicen los pr imeros cambios proceden-
tes del mercado c a t a l á n . Pero esta ca-
r a c t e r í s t i c a pierde algo de consistencia 
en el curso de la ses ión. 
Al ican tes t ienen las siguientes posicio-
nes de aper tura : 187,75 papel al contado; 
Street y por las buenas noticias de a l -
gunas indus t r ias alemanas. Los precios 
tendencia a l a firmeza. 
E l precio de los p l á t a n o s 
ñ e r o y papel de los d e m á s . 
Los Nor tes y Alicantes pasan s in ne-; mostra '-on 
gocio, con papel de los pr imeros a 191 y 
a 190 de los segundos. De este grupo tan! 
só lo se co t izaron Vascongados, los cuales,, 
d e s p u é s de una larga temporada sin ne-| P A L M A S , 3 . — E l cabi ldo i n s u -
gocio, rebajan 45 pesetas su cambio, res-i l a r ' a p e t i c i ó n de la p a t r o n a l de expor-
t ando papel. I tadores, ha acordado f i j a r en l a c a n t i -
E n cambio, el sector e l é c t r i c o ve hoy dad de trece pesetas el precio de hua -
reducido su negocio a u n solo valor , Ibe- cales dobles de p l á t a n o s f de seis ü a r a s s ^ ^ ^ ^ ^ b ^ - y r̂ajar ¿ 
lores de este grupo se mues t r an t a m b S i ^ ^ ^ V ^ ^ e s t á n iTavados con el 
con tendencia floja. Como es lógico; en P,uest0 ael 1 Por 100> L,ea precios que 
estas circunstancias los grupos mine ro y \ r e S i a n antes e ran los de 22,50 y 12,50, 
nav ie ro pasan sin mencionarse. Los Al-1 rfsPec': ivamente- D icho acuerdo p r o d u -
tos Hornos mantienen su co t i zac ión de cirá- una m e r m a de trescientas m i l pe-
ayer y c i e r r an sostenidos. Las Papeleras, setas e n los recursos que o b t e n í a el ca-
t a l concepto. 
E 1 t üniinüiia • e 1 i B I I B • B H M B B 
189, papel, a l a l i q u i d a c i ó n ; 190, dinero, en r ep i t en con firmeza y las T e l e f ó n i c a s pre- b i ldo i n su l a r en 
B E B B 9 B B fl B B B B B B B B B B B B B • B B 
Sufre nsled del ESTOMAGO? 
T O M E 
B i 
o r r o 
D . O. M. 
V I U D A D E RUBIO MASSO 
Ha fallecido después de recibir lús Santos Sa-
cramentos y la bendición de Su Santidad 
R. í. P. 
Su d i rec tor espir i tual , el reverendo padre Negrete (agus t ino) ; sobri -
nos, d o ñ a Carmen de A lmansa y Cuevas, don Fernando, m a r q u é s del 
Cadimo; don J o s é M a r í a , vizconde del Cast i l lo de Almansa]^ don M i -
guel, b a r ó n de Toga ; d o ñ a Mi lagros Cuevas V a l d i b i a y d o ñ a M a n a ; 
hermanos po l í t i cos , d o ñ a A m p a r o y don Manue l Rubio Masso; sobri -
nos po l í t i cos , don Eduardo M o r c i l l o M a r í n , d o ñ a Isabel Hur t ado , mar -
quesa del Cadimo, y d o ñ a N a t i v i d a d Valverde, vizcondesa del Cast i l lo 
de A l m a n s a ; pr imos y d e m á s parientes 
B U E G A N a sus amigos encomienden su a lma a 
Dios y se sirvan asistir a l a c o n d u c c i ó n del cadá-
ver, que se verif icará hoy, d ía 4, a las seis de l a 
tarde, desde la casa mortuoria, Alcalá , 89, a l a Sa-
cramental de San Isidro. 
E l funera l se c e l e b r a r á el d ía 5 de los corrientes, a las once de l a 
m a ñ a n a , en la par roquia de San J e r ó n i m o . 
H a y concedidas indulgencias en la f o rma acostumbrada. 
( A . 4) - ( M . 2) 
Agencia F ú n e b r e Militar, Claudio Coello, Te lé fono 54859. 
E L 
C O M A N D A N T E D E C A B A L L E R I A 
F a l l e c i ó e n S a n t a n d e r 
4 D E A G O S T O D E 19 3 2 
DESPUES DE HABER RECIBIDO LOS SANTOS SACRA-
MENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 
R. I. P. 
S u viuda, d o ñ a Petronila de E s c a l a n t e de la Col ina; hijo, 
don Antonio; hermanos, don A n d r é s , d o ñ a M a r í a y don J u a n ; 
hermanos p o l í t i c o s , d o ñ a Dolores G a r c í a de Guadiana, don 
Eugenio, don Luis , d o ñ a M a r í a y d o ñ a L u c í a de E s c a l a n t e , 
d o ñ a L u i s a G a r c í a Becerra , d o ñ a Ana de Huidobro y don Gon-
zalo de A l b a r r á n ; sobrinos, primos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amistades hagan la caridad 
de encomendarle a Dios en sus oraciones. 
Varios Prelados han concedido indulgencias en la forma 
de costumbre. 
+ 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 
Magdalena García Boza 
Falleció en Madrid 
E L D I A 6 D E A G O S T O D E 1 9 3 2 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R- i. P. 
S u s hermanos, sobrinos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amistades se sirvan enco-
mendarla a Dios en sus oraciones. 
L a s honras solemnes que se c e l e b r a r á n el d í a 5 en la oa -
íe r T ^ a s í c o ™ - i - * q"" e 'ce-
dos ^ en ,os PP- Carmel i tas C a l z a -
las E s c l a v a s se án " v ^ y 61 jubi,eo * i el convento de 
alma apl,cados por el eterno descanso de su 
•un í 
Y T E R M I N A R A N S U S 
V E N T A EN F A R M A C I A S 
C A J A , 3,50, T I M B R E I N C L U I D O 
m f f l M Gran Premio V medalla d-e oro en la Exposición de Hioiene de Londres 
S U F R I M I E N T O S 
Y D R O G U E R I A S 
M A D R I D . — A ñ o X X U I , — > ' ú n i . 7.390 E L D E B A T E ( 3 ) Viernes 4 de agosto de 1933 
E! dictamea sobre los servicios de Orden publico 
Ha quedado ultimado por los s e ñ o r e s A z c á r r a g a y Selvas . 
Solo quedan pend.entes algunos puntos t é c n i c o s , que s e r á n 
m i n ^ n 6 ' C(íb,emo- concejales c a t a l á n ^ s e deno-
minaran en lo sucesivo "consejeros municipales" 
A Y E R S E C O M E T I E R O N E N B A R C E L O N A D O S A T R A C O S 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 3.—Los pa r t idos cata-
lanistas andan a l a g r e ñ a ; todos con t r a 
la Esquer ra y l a Esque r r a con t r a todos. 
Y a l a " V e u de Ca ta lunya" , hace var ios 
d ías , en su p r i m e r a p á g i n a , a f i r m a b a 
que 
do y fomentando en C a t a l u ñ a u n am-
biente nac iona l i s ta que antes no e x i s t í a , 
y d e s p u é s de haber sido con perseveran-
cia l a angust iosa pesadi l la de todos los 
Gobiernos e s p a ñ o l e s que se han sucedi-
do en el I ^ d e r , cuando las c i r cuns tan -
cias hacen p r e s u m i r que la a u t o n o m í a 
ac tua lmente la m e j o r mane ra de 63 Un hecho' u n Posible fracaso de la 
E s q u e r r a d é a l t ras te con t a n enorme 
labor . E s esto una cont ingencia que a 
todos preocupa sobremanera. S i po r 
ün párroco de Bilbao hace FIGURAS DE ACTUALIDAD 
«n donativo a los parados 
Con motivo del quinto centenario 
de la creación de la parroquia 
H A N S I D O E N C A R C E L A D O S 
36 N A C I O N A L I S T A S 
hacer ca ta lanismo es a taca r a l s e ñ o r M a -
c iá" . E s t a consigna se e s t á siguiendo 
t a n escrupulosamente, que todo:* los pe-
r iód icos ca ta lanis tas ajenos a l a Esque- cualcluier c i rcuns tanc ia f racasa el Es t a -
r r a -ar recian en su c a m p a ñ a con t r a e l l t u t 0 , S e r í a m u y difíci l ^ n v e n c e r a la 
o p i n i ó n e s p a ñ o l a , incluso a los c á t a l a -s eño r M a c i á , y has ta a l g ú n p e r i ó d i c o de 
la Esquerra no reca ta sus puyazos y 
arrecia c o n t r a l a p o l í t i c a que l l eva a 
cabo el p a r t i d o . 
D í a s a t r á s M a c i á se l amen taba de la 
c a m p a ñ a de desprest igio que c o n t r a é l 
h a c í a n las d e r e c h á s y las izquierdas. L a 
conferencia que, dió ayer el consejero de-
legado s e ñ o r ^ P i S u ñ e r c a r e c i ó en rea l i -
dad de i m p o r t a n c i a , porque no tuvo 
tiempo de^hablar de n inguno de los p ro -
blemas capitales que t iene planteados el 
par t ido , tales como el exceso de burocra -
pía, los "escamots" y l a f o r m a e c o n ó m i -
ca pa ra i m p l a n t a r el E s t a t u t o . E l ora-
dor ded icó toda l a conferencia a doler-
se de los ataques de que es v í c t i m a l a 
Esquerra , y no le q u e d ó espacio p a r a 
m á s . 
Es l ó g i c a esta a c t i t u d de hos t i l idad , 
este e m p e ñ o que todos los pa r t idos ca-
ta lanis tas ponen en despres t ig ia r a M a -
ciá . L a p o l í t i c a de l a Esquer ra t iene el 
pel igro de que su fracaso se u n a a l f r a -
caso del ca ta lanismo y todos ponen es-
pecia l i n t e r é s en que . quede bien de m a -
ni f ies to que l a Esque r r a no es C a t a l u -
ñ a n i M a c i á encama e l ca ta lanismo. Y 
esto lo hizo constar el s e ñ o r P i S u ñ e r 
en su conferencia. Porque lo m á s l a -
men tab le que puede acaecer a l catala-
n i smo es que, d e s p u é s de cuaren ta a ñ o s 
de ac tua r con t r a v i en to y marea , crean-
nes, de que los errores de l a Esque r r a 
no son imputab les a los d e m á s pa r t i dos 
ca ta lan is tas . Y es m u y p r o b l e m á t i c o , ca-
s i imposib le , que t a l y como e s t á n las 
cosas el E s t a t u t o l legue a cuajar en fe-
l iz r ea l idad . 
P o r todas pa r tes surgen di f icul tades , 
al parecer, insuperables. E n ot ras oca-
siones nos hemos refer ido a l a f a l t a de 
medios e c o n ó m i c o s indispensables p a r a 
subsis t i r . L a ind i s c ip l i na en el campo, 
donde l a E s q u e r r a to le ra las t rasgres io-
nes de l a ley a los "rabassaires", con el 
del iberado p r o p ó s i t o de cazar votos , es 
por s í solo capaz de acabar con l a eco-
n o m í a de l a a u t o n o m í a . E l desorden so-
c ia l , fomentado has ta hace m u y poco po r 
la Esquer ra , t iene en t r ance de r u i n a 
a l a i n d u s t r i a . L a p o l í t i c a seguida has-
ta ahora es una serie de desaciertos, que 
no h a y y a asunto, po r p e q u e ñ o que sea, 
que no r e v i s t a los caracteres de g rave 
prob lema. A s í , l a s u s t i t u c i ó n de l a ense-
ñ a n z a re l ig iosa , a m á s de l a f a l t a de lo -
cales y maestros , se ha de es t re l la r ante 
el hecho de que n i l a General idad n i n i n -
guno de los A y u n t a m i e n t o s de C a t a l u -
ñ a t i enen c o n s i g n a c i ó n en sus presu-
puestos p a r a a tender a los gastos ind i s -
pensables de t a l s u s t i t u c i ó n , y se han 
hecho y a demasiados despi l far res pa ra 
h a b i l i t í a r c r é d i t o s con este o b j e t o . — A N -
G U L O . 
S e s i ó n de? Parlamento 
B A R C E L O N A , 3 .—En el P a r l a m e n t o 
hubo hoy g r a n d e s a n i m a c i ó n . E l s e ñ o r 
R o v i r a V i r g i l i hizo una i n t e r p e l a c i ó n 
acerca de l o ocur r ido en el Consejo de 
g u e r r a con m o t i v o del uso del c a t a l á n . 
I n s i s t i ó en que esos Tr ibuna les deben 
estar fo rmados po r personas que conoz-
can el ca ta ian , pa ra ev i ta r vue lvan a 
o c u r r i r incidentes como el del s e ñ o r 
Juanola . E l consejero s e ñ o r Corominas 
m a n i f e s t ó que él i n t e r p r e t a b a l a ley 
i g u a l que l o h a b í a hecho el s e ñ o r Jua-
nola, y que él po r su par te h a c í a cons-
t a r su pro tes ta por lo ocur r ido . Des-
p u é s , el d ipu tado socia l i s ta s e ñ o r Co-
m o r e r a ca l i f i có a los Tr ibuna les de i n -
morales , de an t i r repub l icanos y de an-
t icata lanes . 
Se h a n aprobado once a r t í c u l o s de l a 
ley M u n i c i p a l . De ellos, lo m á s - desta-
cable es que los concejales, en l u g a r de 
este nombre a d o p t a r á n en lo sucesivo 
el de consejeros munic ipales , que es el 
que se viene u t i l i zando en F r a n c i a . 
Los servicios de Orden público 
B A R C E L O N A , 3 .—Ha regresado de 
S ' A g a r ó el s e ñ o r A z c á r r a g a , secreta-
r io de este Gobierno c i v i l que, en u n i ó n 
del consejero s e ñ o r Selvas, ha estado 
confeccionando el d i c t a m e n que debe 
ser sometido a l a J u n t a de Segur idad 
p a r a el traspaso de los servicios de Or-
den p ú b l i c o . D i j o que, en dos d í a s , han 
confeccionado todo el dictamen, asi co-
mo sus bases correspondientes, quedan-
do t a n s ó l o , pendientes algunos puntos 
t é c n i c o s , p a r a que resuelva el Gobier-
no. E l s e ñ o r A z c á r r a g a c o n f e r e n c i a r á 
por t e l é f o n o con el s e ñ o r E s p l á y des-
p u é s s a l d r á p a r a M a d r i d . 
Cobrador atracado 
B A R C E L O N A , 3.—Esta m a ñ a n a , a l a 
una, se d i r i g í a a la cal le de V i l l a r r o e l , 
22, domic i l io admin i s t r ado r de f i n -
cas don Salvador Domenech, su cobra-
dor Ja ime H o r t a l , de setenta y u n a ñ o s , 
y, a l l l ega r a l re l lano del piso p r i m e r o , 
le sa l ieron al paso dos sujetos que, pis-
to la 1 mano, le o b l i g a r o n a que les en-
t r ega ra el dinero que l levaba, cuyo i m -
por te a s c e n d í a a unas cinco m i l pese-
tas. A los g r i t o s de a u x i l i o del a t racado 
a c u d i ó i nmed ia t amen te e l po r t e ro pa ra 
co r t a r el paso a los atracadores, pero 
é s t o s , p i s to la en mano, cons iguieron ga-
nar la calle y , m o n t a n d o en u n « t a x i » 
que h a b í a a l a puer ta , desaparecieron. 
Lo que dice el chofer 
B A R C E L O N A , 3 . — E l chofer L u i s 
Canudas, que c o n d u c í a el " t a x i " en que 
se d ieron a l a fuga los atracadores, ha 
declarado ante l a P o l i c í a que cuando 
se d i r i g í a po r l a calle de Casanova le 
detuvo un vendedor de p e r i ó d i c o s y le 
o r d e n ó le l l e v a r a a l a cal le de V i l l a -
noel. P a r ó en este s i t io y a poco regre-
só el que le h a b í a a lqui lado el coche con 
otros indiv iduos , que, p i s to l a en mano, 
ie ob l iga ron a que los l l e v a r a en direc-
c ión a Pueblo Seco, donde se apearon 
y desaparee.eron sin abonarle el impor -
te del v ia je . 
S e apoderan de 400 pesetas 
en un estanco 
B A R C E L O N A , 3.—En un estanco s i -
tuado en la p laza de Moneada pene-
t r a r o n tres desconocidos con sendas pis-
to-.as, y se apoderaron de 400 pesetas 
en m e t á l i c o que h a b í a en u n c a j ó n . Los 
atracadores se d ieron a la f u g a s m po-
der ser detenidos. 
El conflicto andorrano 
y el nacional-social is ta . " L a V a n g u a r -
d i a " p u b l i c a u n a i n t e r v i ú de Va l l s y Ta-
berner , quien ha mani fes tado que no es 
fác i l que l a r e v o l u c i ó n andor rana pros-
pere. Hace t a m b i é n n o t a r que no es f á -
ci l que F r a n c i a quiera abandonar sus 
derechos sobre A n d o r r a , y a que entre 
o t ras cosas, esto p o d r í a e n t r a ñ a r e l pe-
l i g r o de que A n d o r r a se c o n v i r t i e r a en 
refugio, de gentes indeseables. 
T e r m i n a diciendo que Francia:; ' por 
d ign idad , no puede t o l e r a r e l desacato 
a u n decreto del T r i b u n a l de las Cortes 
en el que figura su representante. Pone 
t a m b i é n de mani f ies to que a los ando-
rranos les conviene v i v i r en paz con los 
p a í s e s vecinos. 
Actos de "sabotage" 
B A R C E L O N A , 3.—Siguen los actos de 
"sabotage" en el ramo de l a cons t ruc-
c ión . E s t a noche, alrededor de las diez, 
ha estal lado una bomba en el b a r r i o de 
H o r t a y poco d e s p u é s de m e d i a noche 
o t r a en una o b r a en c o n s t r u c c i ó n en e l 
paseo de San Juan, j u n t o a l Cine T r i u n -
fo. L a e x p l o s i ó n ha sido o í d a en toda 
Barce lona y h a causado l a n a t u r a l alar-
ma . E n l a ob ra se in ten taba t r aba ja r , 
no obstante las ó r d e n e s dadas po r el 
Sindicato , y en v i s t a de que l a a u t o r i -
dad g a r a n t i z a b a el t r aba jo . 
Una bomba en u n a f á b r i c a 
B A R C E L O N A , 3.—Esta m a ñ a n a h a 
hecho e x p l o s i ó n una bomba en una f á -
br ica de l a d r i l l o s de l a calle de V i l l a -
p ic ina , p rop iedad de J a i m e Costa. L a 
e x p l o s i ó n só lo c a u s ó d a ñ o s ma te r i a l e s de 
impor t anc i a . 
Una c a u s a curiosa 
B A R C E L O N A , 3 .—Hoy se h a v i s t o 
una causa c o n t r a el doc to r don Jav ie r 
Serrano, p r o m e t i d o de u n a j o v e n que 
estudiaba la ca r r e r a de F a r m a c i a . E l 
s e ñ o r Serrano, pa ra poder con t rae r m a -
t r i m o n i o , sufragaba a su nov ia los gas-
tos de la carrera , incluso los de l a m a -
t r i c u l a . Cuando fa l taba poco p a r a los 
e x á m e n e s del ú l t i m o curso de l a ca r r e -
ra comenzaron los prepara t ivos p a r a 
l a ' b o d a , e incluso l l e g a r o n a celebrar-
se las tres amonestaciones, teniendo 
a d e m á s el novio a lqui lado e l cua r to pa-
ra el m a t r i m o n i o . D í a s d e s p u é s de exa-
minar se l a j o v e n f u é su novio a ve r f 
y se e n c o n t r ó con l a sorpresa de que 
la muchacha h a b í a c o n t r a í d o m a t r i m o -
nio con o t ro ind iv iduo E l s e ñ o r Ser ra -
no, en v i s t a de su conducta, escnbio 
a su nov ia unas car tas amenazadoras, 
por las que f u é denunciado. 
E l fiscal h a pedido p a r a el procesa-
do l a pena de dos a ñ o s , once meses y 
once d í a s de p r i s i ó n . 
Destrozos en un es ta -
C o n t i n ú a n las gestiones p a r a evitar 
la huelga de t r a n v í a s 
B I L B A O , 3 .—El alcalde de Bi lbao ha 
recibido l a v i s i t a del p á r r o c o de la ig le - ; 
sia de San A n t ó n , que le hizo entrega 
de u n dona t ivo de quinientas pesetas.! 
con dest ino a los obreros parados. E l 
dona t ivo ha sido hecho con m o t i v o del 
qu in to centenar io de l a c r e a c i ó n de d i -
cha pa r roqu i a . 
T r e i n t a y seis nacional istas 
en la c á r c e l 
B I L B A O , 3 .—En l a c á r c e l de L a r r i -
naga h a n ingresado cinco nacional is-
tas de O r d u ñ a , acusados de haber re-
p a r t i d o unas hojas y de g r i t a r "go -
ra E u z k a d i " . T a m b i é n ingresa ron dos 
nacional is tas de Bulcena y o t r o de San 
Salvador del Va l l e , a s í como o t ro na-
cional i s ta de Bi lbao , po r p ro t e s t a r de 
l a c lausura de u n local nac ional i s ta . E l 
n ú m e r o de nacional is tas detenidos en la 
c á r c e l asciende hoy a t r e i n t a y seis. 
L a s f iestas de Bilbao 
B I L B A O , 3.—Con m o t i v o de las fies-
tas de B i l b a o se o rgan izan diversos ac-
tos, ent re ellos, un concurso de escapa-
rates. 
E l Arzobispo de Valenc ia 
B I L B A O , 3 .—En D u r a n g o se encuen-
t r a el Arzob i spo de Valenc ia , doctor 
M e l ó y Alca lde , que ha asis t ido a las 
fiestas celebradas en el convento de San 
Franc i sco de aquel la loca l idad . 
L a S i d e r ú r g i c a del Me-
d i t e r r á n e o 
B I L B A O , 3 .—Ha marchado a M a d r i d 
l a C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l que v i n o 
a B i lbao p a r a inves t iga r l a c o n t a b i l i -
dad de l a S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o . 
A n t e s de p a r t i r , los comisionados han 
celebrado una en t r ev i s t a con el gober-
nador, y acerca de lo t r a t a d o se guar-
da g r a n reserva. Parece que l l eva una 
m a l a i m p r e s i ó n , y se v e r á n en l a p re -
c i s i ó n de t ras ladarse a Sagunto , con 
obje to de c o n t i n u a r sus inves t igac io-
nes. 
L o s tranviarios 
Aun no se ha resuelto el conflicto de La Felguera 
L a f ó r m u l a del gobernador h a sido entregada a los obreros, pero 
é s t o s no la han discutido aún . L a E m p r e s a dice que la a c a t a por su 
procedencia, a pesar de los perjuicios que la ocasiona. E s p e r a solo 
tres d í a s a que los obreros decidan 
B I L B A O , 3.—Siguen las gestiones del 
gobernador con los t r anv i a r i o s , p a r a 
ve r de e v i t a r l a hue lga anunciada pa-
r a el p r ó x i m o s á b a d o . E n l a nueva en-
t r e v i s t a que ha tenido e l gobernador 
con e l delegado del T r a b a j o y con l a 
r e p r e s e n t a c i ó n obre ra y p a t r o n a l , h a n 
quedado or i l l adas algunas p e q u e ñ a s d i -
ficultades que e x i s t í a n . E n ú l t i m o caso, 
se espera que e l asunto se entregue a 
u n t r i b u n a l a r b i t r a l . 
* * * 
B I L B A O , 3.—En l a r e u n i ó n celebra-
da es ta noche, a las once, en el Jurado 
m i x t o , a l a que as i s t i e ron representa-
ciones de l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s y 
de obreros t r anv ia r io s , estos ú l t i m o s 
acordaron r e t i r a r el oficio de hue lga que 
h a b í a n presentado pa ra e l p r ó x i m o do-
m i n g o . E n l a r e u n i ó n se l l e g a r o n a bas-
tan tes acuerdos ent re ambas partes. 
Reyerta antre s indical istas 
B I L B A O , 3. — E n E r a n d i o , en el 
loca l del S ind ica to Un ico , se e n t a b l ó 
una r e y e r t a entre var ios afil iados, po r 
cuestiones que se i g n o r a n . C o n m o t i v o 
de l a m i s m a r e s u l t ó he r ido u n i n d i v i -
duo l l a m a d o D o m i n g o G a r c í a . S e g ú n 
m a n i f e s t ó el lesionado, l a he r ida se l a 
p rodu je ron con una p o r r a . 
L o s viajantes del Norte 
B I L B A O , 3 .—La Sociedad de v i a j a n -
tes y representantes del N o r t e de Es-
p a ñ a ha celebrado hoy con u n banque-
t e en A r o h a n d a su fiesta anua l . Los 
reunidos env i a ron un precioso perga-
m i n o , obra del a r t i s t a A n t o n i o Frade , 
a l d i rec to r genera l de Fe r roca r r i l e s y | 
T r a n v í a s , don Car los M o n t o y a , en prue- ' 
ba de g r a t i t u d . 
E l n i ñ o de cinco años Rafael León idas Truj i l lo , hijo del Presidente 
de la Repúbl i ca Dominicana, que ha sido nombrado coronel hono-
rario por e lecc ión de los soldados del regimiento que m a n d ó su padre 
E N E L E S T U D I O 
Nos hizo r e í r mucho l a mueca de esta " f lapper" , al e n t r a r en nues t ra 
b ib l io teca , a lo m á s recio de l a tarde de verano. L a cara con que nos sol-
t ó : " ¡ E l calor que ha de dar t an to l i b r o ! " 
A poco, no obstante, t e n í a l a amab i l i dad de declararnos que " a q u í 
no se estaba del todo m a l " . C o n f e s i ó n aprovechada po r nosotros p a r a 
asegurar le que, s i esto era a s í , l a causa d e b í a buscarse prec isamente en 
los l i b ros . Y , como ella i n s inua ra u n gesto de asombro, y p a r a aumen ta r -
lo : " M e j o r dicho, en las cosas escri tas en ellos". 
F a l t a b a demost ra r lo . 
—Pregun te us ted a u n especialista en enfermedades nerviosas. Pre-
g ú n t e l e , s in que su candor flapino se a la rme, p o r el p r o n ó s t i c o de l a en-
fermedad , que se l l a m a P. G. L e d i r á que l a rapidez de su proceso es dis-
t i n t a , s e g ú n l a p r e p a r a c i ó n in t e l ec tua l del dol iente . E l m á s i n s t ru ido re-
siste m á s a l a v i ru l enc i a des t ruc tora . Si unos, pues, se defienden del 
m o r b o con l a l i t e r a t u r a , b ien pueden otros defenderse del calor. 
E v a ( ¿ h e m o s dicho y a que se l l a m a b a Eva? . . . N o ; n i tampoco que 
ejerce esta p r o f e s i ó n i n t e r m e d i a r i a en t re los brazos c a í d o s , el "C ine" y 
las comisiones a l 1 po r 100, que es, po r esos mundos, l a de t a n t a s ) , E v a 
r e p l i c ó y a pensa t iva : 
— H u b i e r a c r e í d o m á s b i en lo contrar io . . . 
Pero , y a estamos viendo que, n i a s í , se d e c i d i r á a leer. P r e f e r i r á as-
fixiarse. 
(Reproducc ión reservada.) 
Eugenio d 'ORS 
O V I E D O , 3 .—Entregada a los obre-
ros m e t a l ú r g i c o s de L a Fe lguera l a f ó r -
m u l a propues ta por el gobernador p a r a 
resolver el confl ic to al l í planteado, el 
C o m i t é de hue lga a c o r d ó no d i s c u t i r l a 
sin que antes se autorizase la reaper-
t u r a del cen t ro s ind ica l i s t a " L a J u s t i -
cia", c lausurado con m o t i v o del ú l t i m o 
supuesto complo t . Como dicho Cen t ro 
fué clausurado po r l a D i r e c c i ó n de Se-
g u r i d a d no se ha podido complacer a 
los obreros, y el gobernador o r d e n ó al 
alcalde de Sama les f a c i l i t e u n loca l 
donde puedan reunirse . Se tiene l a i m -
p r e s i ó n de que el p le i to c o n t i n u a r á en 
el m i s m o estado. 
L a E m p r e s a ha dicho que la f ó r m u l a 
del gobernador la aca ta en considera-
c ión a su procedencia, pero que le oca-
siona serios pe r ju í c i cB . A d v i e r t e t a m -
b ién que ú n i c a m e n t e e s p e r a r á por espa-
cio de tres d í a s a que los obreros acep-
t e n o no l a f ó r m u l a . T r a s c u r r i d o d icho 
plazo l a Empresa q u e d a r á en l i b e r t a d de 
ac tua r como m e j o r crea. 
E n l a f ó r m u l a se establece que l a 
p l a n t i l l a quede reducida a 1.760 obre-
ros, en vez de los 1.700 que p r o p o n í a l a 
Empresa . Todos los obreros t r a b a j a r á n 
se s d í a s a l a semana, excepto los de la 
s e c c i ó n de l a m i n a c i ó n , que só lo lo ha-
r á n duran te cinco d í a s . A los 340 obre-
ros que quedan s in t r aba jo se les con-
c e d e r á n subsidice con una a p o r t a c i ó n 
de 17.000 pesetas por l a Empresa y o t r a 
i g u a l por pa r t e de los obreros, en con-
t r a de las 12.000 pesetas que propo-
n í a l a Empresa . 
Incidentes en el muelle 
indicios , los her idos no l o fueron p o r 
los guard ias munic ipa les , sino po r los 
propios obreros. E l M u n i c i p i o estaba 
abar ro tado de p ú b l i c o , que a p l a u d i ó a l 
alcalde, en t a n t o que t res concejales 
social is tas se r e t i r a b a n del s a l ó n . 
Obligan a libertar a 
de Sevilla 
S E V I L L A , 3 . — U n g r u p o de obreros 
de l a casa F e r n á n d e z Palacios, que es-
t á boicoteada po r los t rabajadores del 
muelle , se d i r i g i e r o n a é s t e con e l p ro -
p ó s i t o de hacer las tareas atraisadas. 
Los afiliados a l p a r t i d o comunis t a se 
dec la ra ron en huelga de brazos c a í d o s . 
A n t e esta a c t i t u d se envia ron guard ias 
de Asa l to , que d ie ron u n a ba t ida , ex-
pulsando a todos los huelguis tas del 
muel le . Se p r a c t i c a r o n 10 detenciones 
de los elementos d i r igentes de los co-
munis tas , y en t re ellos u n c a t a l á n ape-
l l idado F 'ontcuber ta . 
Los sucesos de Daimiel 
D A I M I E L , 3 .—En l a s e s i ó n celebra-
da po r el A y u n t a m i e n t o , e l alcalde dió 
cuen ta de los sucesos ocurr idos y p u -
so de man i f i e s to que, s e g ú n todos los 
un detenido 
C O R D O B A , 3 . — E l alcalde de V i l l a 
del R í o d e s i g n ó a u n agente pa ra que 
cobra ra los d é b i t o s que algunas perso-
nas t e n í a n con el A y u n t a m i e n t o . H o y , 
a l presentai-se en el domic i l i o de uno 
de los deudores, f u é agredido el agente. 
E l agresor fué detenido, pero poco des-
p u é s se f o r m ó una m a n i f e s t a c i ó n de 
unas t rescientas personas p a r a pedir su 
l i b e r t a d y el juez se v ió obl igado a ac-
ceder a los deseos de los mani fes tan tes . 
Se ha concentrado l a B e n e m é r i t a . 
Presuntos autores de un 
atentado 
M A L A G A , 3.—Procedentes de Sev i l l a 
han l legado los p o l i c í a s de l a p l a n t i l l a 
de M á l a g a , que m a r c h a r o n a rea l izar u n 
servic io . H a n t r a í d o a dos detenidos, a 
quienes se les ocuparon pis tolas y docu-
mentos . Parece ser que son los au tores 
del a ten tado c o n t r a el pres idente del J u -
rado M i x t o de T r a n s p o r t e s . Los deteni -
dos h a n ingresado en l a c á r c e l . 
J o r n a d a semanal de cuaren-
t a y cuatro horas 
Z A R A G O Z A , 3.—Se h a reunido l a F e -
d e r a c i ó n P r o v i n c i a l con l a s e c c i ó n de 
m e t a l u r g i a , acordando conceder l a j o r -
nada semanal de cua ren ta y cua t ro ho -
ras que t e n í a n so l i c i t ada los obreros . 
E s t a noche u n a C o m i s i ó n de p a t r o n o s 
se e n t r e v i s t a r á con o t r a de obreros p a -
r a dar le cuen ta de lo acordado. C o m o 
los pa t ronos h a n accedido a esta p e t i -
c ión , es de suponer que los obreros no 
declaren y a l a hue lga genera l . 
Los tax i s tas de G r a n a d a 
G R A N A D A , 2 . — C o n t i n ú a en pie e l 
confl ic to de los " t a x i s " . E s t a tarde, en 
el l u g a r l l amado G o l i l l a C a r t u j a , en l a 
c a r r e t e r a de Fa rgue , el " t a x i s " 2.S40, 
que i b a conducido por el chofer A l b e r t o 
Rico M a r t í n , f u é t i ro teado po r c u a t r o 
desconocidos, que se d ie ron a l a ^ f u g a . 
Las fuerzas de A s a l t o que l l e g á r o n a 
aquel l u g a r d i e ron una b a t i d a sin r e su l -
tado. ; 
favor de Austria 
a 
Sindicatos 
Inglaterra, Italia y Francia estudian 
la posibilidad de vina i n t e r v e n c i ó n 
amistosa en Alemania 
Favorable impresión sobre el em-préstito internacional a Austria 
B A R C E L O N A , 3. — C o n respecto a l 
confl icto de A n d o r r a se t ienen not ic ias 
de que el Consejo de los Valles c o n t i n ú a 
s in atender las indicaciones de los co-
p r í n c i p e s . E l Veguer f r a n c é s b a dicho 
que ]o ds A n d o r r a r o é?. t ina s u b l e v a c i ó n , 
sino una fase de l a l u c h a entre el p a r t i -
do de los coprincipes, el pa r t ido c a t a l á n 
bleciiniento 
B A R C E L O N A , 3 .—En u n estableci-
m i e n t o de a r t í c u l o s de 0.95, s i tuado en 
la calle de S a l m e r ó n , se produjo u n a l -
boroto porque se d e c í a que las depen-
dientas del ce tab lec imien 'o eran obje to 
de malos t ra tos . E l p ú b l i c o p e n e t r ó en 
d es tablec imiento y d e s t r o z ó numerosos 
objetos que allí hab:a. L a l legada de 
los gua rd i a s de A s a l t o r e s t a b l e c i ó la 
n o r m a l i d a d . E l d u e ñ o de l a t i enda des-
a p a r e c i ó y a ú n no ha s d o encontrado. 
Niños de las Escuelas del 
Ave María, al Mulhacén 
• 
G R A N A D A , 3. — H a n sal ido pa ra el 
pico de M u l h a c é n 30 n i ñ o s pertenecien-
tes a las Escuelas del A v e M a r í a y de 
¡ N u e s t r a S e ñ o r a de las Nieves. Con ellos 
v a l a banda de l a escuela. Los expedi-
cionarios son n i ñ o s entre siete y trece 
a ñ o s de edad e i n v e r t i r á n dos d í a s en la 
a s c e n s i ó n . A lomos de mulos v a n los 
ins t rumen tos de m ú s i c a y l a imped imen-
ta . Los n i ñ o s c r . n t a r á n por p r i m e r a vez 
l a misa que se c i . l f t r - ' anualmente al 
aire l i b r é en dicho pico el dia de l a V i r -
LOS CURSILLISTAS í LAS BIBLIOTECAS 
E n el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i -
ca f a c i l i t a r o n l a s iguiente n o t a : 
" E l s e ñ o r m i n i s t r o recibe todos los 
d í a s peticiones de los que e s t á n hacien-
do los curs i l los y de otros opositores, 
pa ra que, s i es posible, se a b r a l a sala 
de estudios de la B ib l io t eca Nac iona l 
de seis a nueve de la noche, como ocu-
r r e con l a sala popular . E l m i n i s t r o t r a -
t a de encon t r a r el medio de complacer 
a estos estudiosos, que h a n acudido 
t a m b i é n a expresar su deseo en l a Pren-
sa, y , de acuerdo con l a D i r e c c i ó n de la 
Bib l io teca , cree que e n c o n t r a r á el me-
dio de complacerles , s in per jud ica r a los 
b ib l io tecar ios y s in p r i v a r l e s de sus 
bien merecidas vacaciones. A d e m á s , de 
acuerdo con la D i r e c c i ó n del Centro de 
per fecc ionamiento obrero de l a Oficina 
Cen t r a l de d o c u m e n t a c i ó n profesional , 
calle del Prado, 24, e s t a r á a b i e r t a esta 
b ib l io t eca de cinco a nueve de la noche 
duran te el t i empo que d u r e n los cur-
s i l los ." 
E l f. c. de Puertollano 
a Valdepeñas 
C I U D A D R E A L . 3.—En la D i p u t a c i ó n 
se r eun ie ron con el presidente de la Co-
m i s i ó n gestora, los alcaldes de Puer-
tol lano, V a l d e p e ñ a s , Calzada de Caila-
t r a v a , M o r a l de Cala t rava , A ldea del 
prendidos p o r una pare ja de serenos, 
quienes, a l ver l uz en l a igilesia, go l -
pearon en l a puer ta , mien t ras los des-
conocidos se daban a l a fuga po r una 
ventana, s in poder ser detenidos. 
Se supone que estos mismos desco-
nocidos f u e r o n los que comet ie ron o t ro 
robo semejante en l a p a r r o q u i a de H i e -
res hace a l g ú n t iempo, y que se l leva-
r o n unas 100 pesetas en aquedla oca-
s i ó n . 
Una locomotora arrolla a m camión en Zamora 
E n Ser in un tren m a t a a u n a muchacha y a un hijo 
Z A M O R A , 3 .—En el paso a n i v e l de en una mesa. Los ladrones fueron sor-
l a e s t a c i ó n de es ta cap i t a l u n a m á q u i n a 
que h a c í a maniobras a r r o l l ó a u n ca-
r n ó n conducido po r Eduardo C a b a ñ a s , 
de t r e i n t a y seis a ñ o s . L a m á q u i n a p a s ó 
sobre el cuerpo del c h ó f e r y le s e c c i o n ó 
l a cabeza, l a cual fué encont rada a una 
dis tanc ia de seis metros . E l ayudante 
H e r n á n d e z Ladis lao , de t r e i n t a y cuat ro 
a ñ o s , casado, r e s u l t ó con heridas g r a v í -
simas y f u é t ras ladado inmedia tamen-
te a l hosp i t a l . 
C U E N C A , 3 .—Ha ingresado en l a 
c á r c e l L u i s Sampedro F e r n á n d e z , n a t u -
ra l de Vi l l ave rde y avecinado e n B a r -
celona, el cua l se p r e s e n t ó en l a finca 
l l amada "Los Descalzos", donde so l í a 
veranear e l Cardenal Segura, y di jo al 
guarda que e ra u n emisar io del Car-
denal, que iba p a r a decirle que é s t e , con 
ot ras personalidades, se h a b í a quedado 
a a l m o r z a r en u n p ina r d i s tan te de 
Cuenca 18 k i l ó m e t r o s , y que preparase 
la casa. E l ind iv iduo hizo una serie de 
preguntas, que h ic ie ron en t ra r en sos-
pechas al c a p e l l á n de las Angus t i a s , 
que estaba en la finca, y dió aviso a la 
B e n e m é r i t a , que detuvo a l supuesto 
emisario, quien d e s p u é s de i n s u l t a r a i 
guarda d i jo que pronto se r e p a r t i r í a n 
la h u e r t a y l a finca. 
L O N D R E S , 3.—Los Gobiernos de I t a -
: I l i a , Gran B r e t a ñ a y F r a n c i a han exa-
j| m i n a d o a l a luz del T r a t a d o de Ver sa -
j ¡ l ies y del p r e á m b u l o del Pac to de los 
Cuat ro , l a c u e s t i ó n de l a p ropaganda 
r a c i s t a a é r e a , que rea l i za A l e m a n i a en 
A u s t r i a , asi como t a m b i é n l a p r o p a -
ganda por " rad io" , que se hace desde 
estaciones emisoras del Sur del Reich , 
y , en consecuencia, los embajadores de 
los p r imeros t res p a í s e s en V i e n a han 
pedido a l Gobierno a u s t r í a c o que les 
proporc ione todos los datos sobre es-
t a s cuestiones, cosa a l a que é s t e ha 
accedido, si b ien se ag rega que dichos 
datos no figurarán al lado de l a p e t i -
c i ó n que d icho Gobierno hace a F r a n -
cia, I n g l a t e r r a e I t a l i a de i n t e r v e n i r 
acerca de A l e m a n i a p a r a que t a l p ro -
paganda cese. 
Los t ex tos a que se h a a ludido d i -
cen: E l a r t i c u l o 80 del T r a t a d o de V e r -
salles establece que A l e m a n i a se com-
p r o m e t e r á a respetar es t r ic tamente la 
independencia de A u s t r i a , dentro de las 
f ron t e r a s que en dicho T r a t a d o se es-
tablecen y a no i n t e n t a r menoscabar la 
s i n consen t imien to del Consejo de l a So-
ciedad de Naciones . 
E l p r e á m b u l o del Pacto de los C u a t r o 
dice que las al tas par tes firmantes con-
vencidas del estado de inqu ie tud exis-
t en te en todo el mundo , s ó l o p o d í a ser 
a m i n o r a d o med ian t e el refuerzo de su 
so l ida r idad p a r a que, de esta manera , 
v o l v i e r a la confianza en Europa . 
Se cree que, a consecuencia de es-
tas consultas , den t ro de pocos d í a s se 
h a r á una g e s t i ó n en A l e m a n i a . 
Z A M O R A , 3.—En el pueblo de L a g a -
rejos, y cuando se ha l l aba a l a pue r -
t a de su casa Pedro A l e l a r , su c u ñ a d o , 
I s ido ro S á n c h e z , le disparo un t i r o . A l e -
l a r f u é t ras ladado a l hosp i ta l de Zamo-
ra , en donde fa l l ec ió a consecuencia de 
la her ida recibida. 
E l m u e r t o se h a b í a negado a pelear-
se en u n monte p r ó x i m o con el agre-
sor, qu ien le r e t ó , porque a q u é l se opu-
so a que l a muje r de I s idoro se llevase 
algunos muebles de l a casa de s u pa-
dre. 
Comentario del "Times" 
L O N D R E S . 3 . — E l "Times" , en su 
n ú m e r o de es ta m a ñ a n a , asegura que 
las conversaciones d i p l o m á t i c a s enta-
bladas en t re los Gobiernos de l a Gran 
B r e t a ñ a , F r a n c i a e I t a l i a , a p r o p ó s i t o 
de las violaciones de las f ron t e r a s aus-
t r í a c a s por aviones alemanes, e s t á n en 
v í s p e r a s de l l ega r a u n resul tado posi-
t i v o . 
"Los actos c r imina les—dice el p e r i ó -
dico—se consideran como con t ra r ios al 
G I J O N , 3.—En l a p a r r o q u i a de S e r í n , 
en el paso a n i v e l de Sistel lo, de l f e r r o -
c a r r i l del N o r t e , un t r e n que se d i r i g í a 
R e v y G r a n á t u l a , para t r a t a r de que ^ J ^ 0 d/ í f . & u a r d e f -
n o ' s e i n t e r r u m p a el t r á f i c o del f e m i a - ¡ ^ n u e l M a u r € ^ r c m de diez y ocho 
~~ ^ ,, \ 7 . . . meses, asi como a una he rmana de é s t e 
r n Puer to l lano-Valdepenas , pues en ca- de ^ ^ 
so c o n t r a r i o a u m e n t a m l a c r a s de t r a - ^ ^ ^ de apar tar le . Ambas 
bajo y q u e d a r í a n sm sal ida los P ^ ^ " c r i a tu r a s faJlecieron. 
tos de esa r e g i ó n . Se convino que los 
A y u n t a m i e n t o s y l a D i p u t a c i ó n subven- O V I E D O , 3 .—En l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
clonen a dicho f e r r o c a r r i l . A cuenta del Correos de Calonga pene t ra ron ladro^ ' 
Es t ado c o r r e r á la mejora del ma te r i a l . ¡ nes, que se apoderaron de la caja de | 
: ••—* caudales. E s t a l a de jaron abandonada! 
O t r o t r i n n f n f l í » r í » r K i « f a en 61 carnP0 d e s p u é s de l levarse cuaf l -
K J X r O miinrO aereCniSta toa cer t i f icados h a b í a en el la y el d i ñ e - ! 
e s p í r i t u del Pac to de los C u a t r o y es 
Z A M O R A , 3.—Cuando se ha l l aba ba- posible que m a ñ a n a o pasado m a ñ a n a 
nandose en el n o D u e r o l a j o v e n Ca r - | i o s firmantes de dicho Pacto s igni f iquen 
m e n A l v a r e z , p e n e t r ó en u n pozo. C a r - ¡ e s t e c r i t e r i o a l Gobierno del Re ich . " 
m e n c o m e n z ó entonces a dar g r i t o s de 
aux i l io , y en el m o m e n t o en que estaba E l e m p r é s t i t o 
a pun to de perecer a c e r t ó a pasa r p o r 
aquel l uga r e l c a m p e ó n nacional de n a - ¡ P A R I S , 3 .—En los c í r c u l o s financie-
t a c i ó n en 200 met ros , don A n g e l G ó m e z j r o s se cree saber que el e m p r é s t i t o de 
300 mi l lones de francos, de l a Sociedad 
de Naciones, en favor de A u s t r i a s e r á 
e m i t i d o en l a Bo l sa a pr inc ip ios de la 
semana p r ó x i m a . 
Acebo, qu ien se a r r o j ó vestido al agua 
y l o g r ó s a l v a r a la joven . 
M O N D A R I Z 
Fuentes <it> G A N D A R A y TRONCOSO 
Nuevo t ipo de botella 
ro destinado p a r a mensualidades del! Se vende a 1,55 (S. T . ) ; descuento por 
L A C A R O L I N A , 3.—En el pueblo de Personal de l a a d m i n i s t r a c i ó n y car te -
Carbonero se r e p i t i ó la e l e c c i ó n pa ra r03 rura les de la misma. Lo robado as-
juez m u n i c i p a l , que f u é anulada en ciende * unas 2.500 pesetas. 
m ^ G - • I O V I E D O , 3.—En l a iglesia pa r roqu ia l 
M candida to pgra r io . don Luc iano de Mieras , duran te l a pasada noche p3-
Garcia. obtuvo 16? votes, y e l soc ia l i t - : ne t r a ron var ios desconocidos que s é 
ta , don Juan Santiecteban, 15, ¡ a p o d e r a r o n del d inero que encon t ra ran 
casco, 0,20. 
F a r m a c i a N a v a r r o , Mayor , 44 
M . -Sánchez , Augus to Figueroa, 33 
L . K a m i r e z T o m é , Cruz, 30 
Saturn ino P é r e z , L i b e r t a d , 4 
Cabrero, G é n o v a , 14 
Importantes rebajas en el Ba lnear io . 
H I J O S D E P E I N A D O R , S. A. 
B R U S E L A S , 3 .—La p a r t i c i p a c i ó n bel-
g a en l a ayuda financiera a A u s t r i a ha 
sido votada en l a C á m a r a por 85 vo-
tos c o n t r a 17 y 54 abstenciones. 
E n t r e estas ú l t i m a s figuran las de los 
social is tas . 
T r e s austr iacos detenidos 
V I E N A , 3.—Las autor idades a u s t r í a -
cas h a n hecho gestiones cerca de las 
autor idades b á v a r a s pa ra obtener la l i -
b e r t a d de t res obreros q u e ' f u e r o n de-
tenidos en una p o b l a c i ó n de B a v i e r a 
por un destacamento de asalto, a pe-
sa r de ha l la rse provis tos de un salvo-
conducto especial. 
Se acordó en el Congreso Interna-cionaí de Bruselas 
B R U S E L A S , 3 .—El Congreso s ind ica l 
ha encargado a l a Mesa de la Federa-
c ión que prepare u n proyecto de f u -
s ión con los Secretariados profesiona-
les in ternacionales , y h a aprobado el 
t ras lado de su sede de B e r l í n a P a r í s . 
P o r u n a n i m i d a d se a d o p t ó una reso-
l u c i ó n en l a que se a f i r m a l a d e t e r m i -
n a c i ó n de la F e d e r a c i ó n de prosegui r 
la l u c h a en f a v o r del desarme y p a r a 
p r e v e n c i ó n de una guer ra , u t i l i zando i n -
cluso el recurso de hue lga genera l en 
aquellos p a í s e s que se n iguen a u n p r o -
cedimiento de a rb i t r a j e y t r a t ando de 
que los d e m á s p a í s e s declaren e l " b o i -
cot" . 
M Congreso d i ó poderes a l a Mesa 
pa ra adopta r aquellas medidas que sean 
necesarias p a r a a is lar p o l í t i c a y e c o n ó -
micamen te a aquellos p a í s e s que po -
sean r e g í m e n e s d i c t a to r i a l e s que cons-
t i t u y a n una amenaza p a r a l a paz. 
E l Congreso a f i rma que el pedigro ex-
t r a o r d i n a r i o engendrado po r el nac iona l -
social ismo ex 'ge l a a d o p c i ó n de m e d i -
das ex t rao rd ina r i a s . E s t a r e s o l u c i ó n te r -
m i n a p roc l amando l a necesidad de de-
c l a r a r un "bo ico t" genera l con t ra las 
m e r c a n c í a s y productos alemanes. 
P o r ú l t i m o en o t r a r e s o l u c i ó n se i n -
v i t a a la Conferencia de l Deisarme a 
con t inua r sus trabajos, a fin de que 
sea conseguido e l objeto que se pe r s i -
gue. 
L a s e m a n a de cuarenta horas 
B R U S E L A S , 3 . — A l da r po r t e r m i n a -
dos sus trabajos, el Congreso S ind ica l 
in te rnac iona l , ha votado l a r e s o l u c i ó n 
concerniente a l a p o l í t i c a social y ha 
af i rmado l a v o l u n t a d de l a F e d e r a c i ó n 
de luchar en f avor de l a i n s t a u r a c i ó n 
de l a semana de cuaren ta horas y con-
t r a la media t izac ón de l a l e g i s l a c i ó n 
en m a t e r i a social . 
REGRESO I N O P J N f l D f l J E BEY DEL IRAK 
B A G D A D , 3 .—Ha regresado inop ina -
damente en a v i ó n , de su via je por E u -
ropa, el rey F a i c a l . 
E l regreso h a causado g r a n sorpresa. 
Las l a n a s e s p a ñ o l a s 
«. 
Las cotizaciones de lanas e s p a ñ o l a s la*-
vadas a fondo, durante l a p r i m e r a q u i n -
cena de ju l i o de 1933, s e g ú n datos f a c i l i -
tados por la A g r u p a c i ó n de Negociantes 
de lana del Fomento del Trabajo Nac io -
nal de Barcelona y el Comercio O f i c i a l 
de Agentes Comerciales de Sabadell, han 
sido las siguientes en pe3etas el k i l o -
g ramo: 
Blancas .—Merina superior ( t r a shuman-
te), p r imera , lavado, 9,50; peinado, 11.50; 
segundas, 7.25; garras, 5.50. Mer ina co-
r r ien te (estante), 8.75, 10.75 y 7 pesetas, 
respectivamente. M e r i n a infer ior , 8,25. 
10.25 y 6,50. E n t r e f i n a superior, 8.25, 10,25 
y 6,50. E n t r e f i n a cor r ien te , 7,75, 9,75, 5 y 
4,50. E n t r e f i n a infer ior , 6,50, 8,50 y 4,75, 
Ord ina r i a , 4,25. Chur ra , 3,75. 
Pa rdas—Mer ina , p r imera , lavado, 6,75; 
peinado, 8,75; segundas, 5; garras, 4. E n -
t re f ina superior, 6, 8 y 4,50, respectiva-
mente. E n t r e f i n a corr iente , 5, 7 y 4. E n -
t re f ina Roya, 5,25, 7,25, 4,25 y 3,50. E n -
t re f ina infer ior , 4,75, 6,75 y 3,75. 
I m p r e s i ó n del mercado, m u y f i r m e y 
tendencia a nuevas alzas; cambio medio 
del franco suizo, 231,75. 
Nuestros suscriptores de M a -
drid que se ausenten durante 
el verano, rec ib irán E L D E -
B A T E en el punto de su res i -
dencia, sin aumento de precio, 
previo abono de un trimestre 
anticipado. 
Viernes 4 de agoste de 1933 (4) E L D E B A T E 
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Centro de Estudios Universitarios.-Curso de 1933-34 Ballesteros, herido de 
pronóstico grave Fun cionarán cátedras superiores de Teología, Religión, Filosofía, Econo-
m í a e Historia. Clases preparatorias para todas las asignaturas de la Fa-
cultad de Derecho. Cursos públicos sobre "Las ideas políticas de España 
en el siglo X I X ^ , "Las Cortes españolas". Derecho corporativo y otros 
Cátedras Superiores l c a s de seminar io y labora tor io , que sen 
I indispensables en las C á t e d r a s Superio-
E l Cent ro de Estudios U n i v e r s i t a r i o s res del Cent ro de Estudias U n i v e r s i t a -
p a r a e l Curso de 1933-34 d a r á e n s e ñ a n z a 
en tres secciones d i i i t i n t a s : 
1. " — C á t e d r a s Superiores. 
2. • ,—Facultad de Derecho. 
S.1—Cursos p ú b l i c o s . 
C á t e d r a s Super iores .—El fin de las 
C á t e d r a s Superiores del Ccnu-o de Es-
tud ios Univers i lardos es p roporc iona r a 
un g r u p o selecto de estudiosos que p ien-
sen consagra ise a l a e n s e ñ a n z a o a l des-
a r r o l l o de labores de inves t ig -ac ión y es-
tud io , o a la d i r e c c i ó n y o r g a n i z a c i ó n de 
obras de A c c i ó n C a t ó l i c a , socia l o p o l i -
t i ca , los só l idos fundamentos doc t r ina -
les inexcusables a l a fecundidad de s u 
a c t u a c i ó n , p a r a que as í , esta m i n o r í a 
in te lec tua l , t a n t o po r l a p r o p i a eficacia 
como por l a u n i d a d de su f o r m a c i ó n , 
renueve l a con t inu idad del pensamiento 
c a t ó l i c o y nac iona l en E s p a ñ a . 
L a empresa que el Cen t ro de E s t u -
dios U n i v e r s tar ios se propone en esta 
S e c c i ó n de sus estudios, es á r d u a por sus 
dificultad'es y l a r g a por el t iempo que 
h a b r á de emplearse p a r a vencerlas. 
E n el Curso 1933-34, como i n i c i a c i ó n 
del p r o p ó s i t o enunciado, el Cent ro de 
Es tud ios Univens i ta r ics establece las s i -
guientes C á t e d r a s Super iores : 
T e o l o g í a . 
R e l i g i ó n . 
F i l o s o f í a . 
E c o n o m í a , 
H i s t o r i a . 
A l f ren te de cada una de ellas ' f i g u -
r a r á u n profesor especialmente elegido 
pa ra l a elevada m i s i ó n que ha de des-
e m p e ñ a r . 
L a d u r a c i ó n de l Curso en cada una de 
las clases se fijará opor tunamente . 
Alumnos.—Los alumnos de las C á t e -
dras Superiores s e r á n en n ú m e r o l i m i -
t ado p a r a cada una de ellas. Pa ra p ro -
veer las plazas se a b r i r á n los corres-
pondientes concursos p ú b l i c o s , y los 
que se presenten a ellos, d e b e r á n ava-
l a r sus sol ici tudes con cer t i f icados de 
m é r i t o s , como son los expedientes aca-
d é m i c o s b r i l l an tes , las publicaciones, los 
t r aba jos realizados, los idiomas que 
poseen, etc., etc. 
Los alumnos a b o n a r á n l a can t idad 
que se s e ñ a l e p a r a cada c á t e d r a en 
concepto de m a t r í c u l a , y h a b r á n de 
a s i s t i r ob l iga to r iamente , t a n t o a las 
clases de la m i s m a , como a las p r á c t i -
r ios . 
E l Consejo del Cent ro de Estudios 
U n i v e r s i t a r i o s d i s p o n d r á de algunas 
plazas con m a t r í c u l a g r a t u i t a , que se 
o t o r g a r á mediante cuidadosa s e l ecc ión . 
Facultad de Derecho 
E l Cent ro de Estudios Un ive r s i t a r io s 
establece l a e n s e ñ a n z a comple ta de la 
Facu l t ad de Derecho, con a r reg lo a los 
planes o f i c í a l e s de las Univers idades es-
p a ñ o l a s , cuyo objeto s e r á p repara r a j ó -
venes estudiantes pa ra los e x á m e n e s en 
las mismas . Todos los profesores de la 
F a c u l t a d de Derecho del Cent ro de Es-
tudios U n i v e r s i t a r i o s son c a t e d r á t i c o s 
excedentes o auxi l ia res y ayudantes de 
Un ive r s idad , especializados en las asig-
na turas que han de expl icar en el 
<C. E . U . > . 
Pa ra el curso de 1933-34 f u n c i o n a r á n 
las siguientes c á t e d r a s : 
P r i m e r afio.—Derecho Romano, Eco-
n o m í a , H i s t o r i a del Derecho. 
Segundo a ñ o . — D e r e c h o C a n ó n i c o , De-
recho P o l í t i c o , Derecho C i v i l General . 
Tercer a ñ o . — D e r e c h o A d m i n i s t r a t i v o , 
Derecho Penal , Derecho C i v i l , p r i m e r 
curso. 
C u a r t o año.—Derecho C i v i l , segundo 
curso; Procedimientos judic ia les , Dere-
cho In t e rnac iona l P ú b l i c o . 
Q u i n t o a ñ o , — D e r e c h o M e r c a n t i l , P r á c -
t i c a forense. Derecho In t e rnac iona l p r i -
vado. Hacienda P ú b l i c a , F i l o s o f í a del 
Derecho. 
A l u m n o s . — 1 . ° E l n ú m e r o de a l u m -
nos en cada clase s e r á l i m i t a d o . U n a 
vez cubier tas las plazas, no se a d m i t i -
r á n sol ici tudes de ingreso. 
2. " L a s so l c i tudes d e b e r á n ser re-
dactadas con a r r eg lo al modelo que pro-
porc iona l a S e c r e t a r í a del C. E . U . (Of i -
c ina de In formes , Al fonso X I , 4, o A p a r -
tado 466) . 
3. " L a p r e s e n t a c i ó n de una so l i c i tud 
i m p l i c a l a a c e p t a c i ó n por el firmante de 
las no rmas y d i sc ip l ina del Cent ro . 
4. " L a S e c r e t a r í a del C. E . U . co-
m u n i c a r á l a a d m i s i ó n a los sol ic i tantes 
cuyas instancias hayan sido aceptadas. 
5. ° E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de sol i -
ci tudes comienza el 15 de agosto. 
6. ° Es o b l i g a t o r i a l a asistencia a las 
clases en que el a lumno se h a y a m a -
t r i cu lado . 
7. " L a s f a m i l i a s s e r á n in fo rmadas 
quincenalmente del aprovechamiento de 
los a lumnos. 
8. " E l Cen t ro p r e s c i n d i r á de los a l u m -
nos de incorrec ta d i sc ip l ina in te lec tua l 
o m o r a l . 
9. " E l Cent ro de Estudios U n i v e r s i -
t a r ios a l o j a r á a les a lumnos que 3o 
deseen, en las condiciones que indiquen 
sus fami l ias , en Residencias escolares de 
toda g a r a n t í a . 
M a t r í c u l a s . — P o r c u r s o s completos 
( t res as igna turas ) , 75 pesetas mensua-
les. 
A s i g n a t u r a s sueltas, 35 pesetas por 
as igna tura . 
Cursos públicos 
L a finalidad que el Cent ro de Ee tu -
d'os U n i v e r s i t a r i o s persigue con sus 
Cursos p ú b l i c o s , es el de or ientar , bajo 
u n pun to de v i s t a un ive r s i t a r io , con a l -
t u r a c i en t í f i ca , a u n p ú b l co selecto so-
bre problemas fundamentales o cuestio-
nes de i m p o r t a n t e ac tua l idad . 
Cons t i t uyen los Cursos p ú b l i c o s una 
f o r m a de e x t e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a del 
C. E . U . p a r a la e x p a n s i ó n de sus ideas 
y l a f o r m a c i ó n de n ú c l e o s selectos de 
personas estudiosas o competentes i n -
teresadas « n los problemas que s e r á n 
obje to de los Cursos p ú b l i c o s . 
D u r a n t e el Curso 1933-34 f u n c i o n a r á n 
var ios de estos Cursos, cuya d u r a c i ó n 
y t emar io se i r á n anunciando opor tuna-
mente, a s í como las condiciones de m a -
t r í c u l a de cada uno de ellos. 
Desde luego, y como i n i c i a c i ó n p a r a 
l a o r i e n t a c i ó n h i s t ó r i c a de n ú c l e o s se-
lectos en t o m o a las ideas p o l í t i c a s do-
minan tes en los d i s t in tos p e r í o d o s de la 
v i d a de E s p a ñ a , f u n c i o n a r á en el Curso 
de 1933-34 una clase sobre las ideas po-
l í t i c a s en el s ig lo X I X , que e s t a r á a car-
go del profesor de H ' s t o r i a de l a U n i -
vers idad de Valencia , don Juan de Con-
treras, m a r q u é s de Lozoya . 
P a r a el estudio de l a v ida i n t e rna e 
in f lu jo efect ivo de " L a s Cortes e s p a ñ o -
las" en l a v i d a nacional se e x p l i c a r á un 
Curso por el decano de la F a c u l t a d de 
Derecho de l a Un ive r s idad de Sa laman-
ca, don M a n u e l Tor res L ó p e z . 
T a m b i é n h a b r á cursos sobre A p o l o -
g é t i c a , C r i t e r i o l o g í a y Derecho corpo-
r a t i v o , cuyos profesores y fechas se p u -
b l i c a r á n opor tunamente . 
A L P A S A R D E M U L E T A A S U 
P R I M E R T O R O 
Calendario de la M. Castellana-Sur 0 " 8 ^ » ^ Escuela 
de L industriales 
Primeras inscripciones de la Vuelta Cicl is ta a Gal ic ia . IV c a m -
peonato de Cast i l la de n a t a c i ó n . L a s e ñ o r a de C a n d a r í a s g a n a 
el campeonato de "golf" 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
P E L I C U L A S N U E V A S 
A L K A Z A R . — " L a m u j e r p i n t a d a " 
De pu ro repet ido este t e m a d r a m á t i -
co, no produce y a en l a p a n t a l l a l a m e -
n o r s e n s a c i ó n de i n t e r é s a r t í s t i c o n i hu-
m a n o . Hemos v i s t o y a demasiadas ve-
ces a l a m u j e r que cae, y que en el sen-
t i r de l a m o r a l amer i cana se regenera 
por e l amor . E l a m o r de u n h o m b r e hon -
rado p a r a o l v i d a r el de o t ro , que l a 
d e s h o n r ó y d e s t r o z ó su v ida , y que aun 
d e s p u é s de su r e g e n e r a c i ó n surge como 
s o m b r a s in ies t ra p a r a u t r b a r su existen-
cia . Menos m a l que se consolida el des-
enlace apacible, porque este t i p o m a l i g -
no m u e r e t r á g i c a m e n t e y deja el c ami -
no l i b r e a l a f e l i c idad de l a desgraciada 
p r o t a g o n i s t a . 
L u c e e l " f i l m " ese sen t imenta l i smo ba-
r a t o y a r t i f i c i a l , p ropio de estos d ramas 
yanqu i s , que se rep i ten en el m i s m o 
asunto has ta el i n f i n i t o . E n todo lo de-
m á s , t é c n i c a c i n e m a t o g r á f i c a , d i r e c c i ó n 
e i n t e r p r e t a c i ó n , l a c i n t a cumple m u y 
pasablemente . E n lo que no cumple es 
en lo -relativo a l imp ieza y decoro m o -
r a l . 
E l p r o g r a m a lo comple ta una exh ib i -
c i ó n de "Revue", en l a que con una se-
r i e de ast is tas de diversos g é n e r o s , m ú -
sicos, ba i la r ines , etc., a c t ú a Male. V a -
l en t i ne Jenner. L a e x h i b i c i ó n es entre te-
n i d a e in teresante , pero se t r a t a de una 
especie d ere v i s t a , en la que no f a l t an 
las " g i r l s " y los seminudismos. 
L . O . 
C A L L A O . — " E l terror dol regi-
miento" 
Se h a real izado esta vez con el am-
bien te de u n c u a r t e l a l e m á n , no la c l á -
sica opereta, s ino l a t í p i c a comedia del 
soldado abru tado y tosco, que con sus 
absurdadas e incoherencias , t rae en 
t e n s i ó n a todo el r eg imien to . L a c i n t a 
r e p i t e demasiado los lances c ó m i c o s y 
m u l t i p l i c a incidentes en to rno a una 
a c c i ó n s e n c i l l í s i m a , que queda ahogada 
por é s t o s . Por o t r a pa r t e , es poco f i n a 
de h u m o r i s m o , es decir, v u l g a r , achaba-
canada y grotesca . 
M o r a l m e n t e , salvo a lgunas escenas, 
es p o r completo admis ib le . 
L . O . 
11 m a ñ a n a a 1,30 madrugada, cont inua 
(butaca, una peseta). P rog rama de ac-
tualidades mundiales y el clamoroso éxi-
to documental , d i r ig ido e in terpre tado por 
Juan Belmonte , De l prado a la arena. 
A V E N I D A (1,50 pesetas butaca, tarde 
y noche).—A las 6,-15 y 10,-15 (programa 
doble de Ar t i s tas Asociados) : E l p a r a í s o 
del m a l (por Rona ld Colman) y Abismos 
de p a s i ó n (por Jean M a r l o w , Mar ie Pre-
vost y W a l t e r B y r o n ) . L a p r ó x i m a sema-
na, p rograma d iar io U F A (2-8-933). 
BARCELO.—10,40 (gran t e r r aza ) : Mar -
ta E g g e r t h en Una c a n c i ó n , un beso, una 
muje r (7-3-933). 
C A L L A O . — 6,45 ( s a l ó n ) , 10,40 y 10,50 
( s a l ó n y te r raza) : E l t e r ro r del regimien-
to ( F é l i x Bressar t ) . 
C I N E A L K A Z A R ( L a sala de mejor 
temperatura) .—7 y 10,45: L a m u j e r pinta-
da (Peggy Shannon) y f i n de fiesta por 
Ml l e . Valen t ine Jenner con su "Revue 
Vherme l l ) (éx i to excepcional) . 
C I N E B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a de 
4 a 1. Not ic ia r ios . Al fombras Fox . Balbo 
en A m é r i c a . 
C I N E DOS D E M A Y O (Viernes f é m i -
na. Localidades de s e ñ o r a a m i t a d de pre-
cio).—6.45 y 10.45: Fa t a l i dad (18-11-931). 
C I N E G E N O V A (Te l é fono 34373).—6,30 
y 10,30: Su ú l t i m a noche (Ernesto V i l -
ches). Butacas y sillones, una peseta (19-
4-932). 
C I N E D E L A O P E R A . — 6,45 y 10,45 
(butaca, 1,50): U n a aventura amorosa 
(por M a r y Glory y A l b e r t Prejean) (10-
1-933). 
C I N E D E L A PRENSA.—6,45 y 10,45 
(p rograma doble): L a cruz del Sur y L a 
tuve en mis brazos (por Simone Cerdan) 
(21-10-932). 
C I N E M A B I E B A O (Te lé fono 30796).— 
A las 6.45 tarde y 10,45 noche: L a dama 
a t revida . 
C I N E M A C H A M B E R I (Nuevo equipo 
sonoro).—6,45 y 10,45: M a n c h u r i a (g ran 
é x i t o de R i c h a r d D i x ) . 
C I N E M A GOYA.—10.45 ( j a r d í n ) : Claro 
de luna (8-12-931). 
F I G A R O (Te lé fono 23741. Moderno sis-
tema de re f r ige rac ión) .—6,45 y 10,45 (pro-
grama doble): La b a i l a r í a n de Sans Sou-
ci ( L i l Dagover) y Erase una vez u n 
vals.... ( M a r t a E g g e r t h ) (30-12-932). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Refr igera 
do).—6,45 y 10.45: L a princesa del 5/10 
( M a r i ó n Davies) y Con e 1 agua al cue-
llo (Rober t Mon tgomery e I rene Purce l l ) . 
P L E Y E L (Mayor , 6).—7 y 11 : E l Danu-
bio azul ( U r d e , 1,50; noche, 1) (27-3-932). 
P R O G R E S O (1 peseta butaca tarde y 
noche).—A las 6,45 y 10,45 (p rograma d o 
ble C o l u m b i a ) : L a qu imera de H o l l y w o o d 
(por Genoveva T o b i n y Pat O 'Br ien) y 
Juventud moderna (por D o r o t h y Mac 
ka i ID. L a p r ó x i m a semana: M a n c h u r i a 
i m ñ á * ri 
Banquete a los autores de " E l juglar 
de CastUla" 
A y e r por la t a rde se c e l e b r ó un ban- jy ^ m e l o d í a de l a v ida (19-7-933). 
quete en honor de don L u i s Cas t ro y 
del maes t ro Ba laguer , autores de l a 
za rzue la « E l j u g l a r de Cast i l las , con 
m o t i v o de la c incuenta r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a mi sma . A s i s t i ó al homenaje t oda 
l a c o m p a ñ í a de l Idea l , y numerosos ar-
t is tas , l í t e r a t o e , m ú s i c o s y amigos pa r -
t i cu la res de los autores. 
P R O Y E C C I O N E S ' (Te l é fono 33976).— 
6,45 y 10,45: Mus ic -Ha l l (opereta por W i -
l l y For t , m ú s i c a de Rober t Stolz) (29-9-
931). 
C I N E R O Y A L T Y . — S e c c i ó n cont inua de 
C Larde a 1,30 noche: Caras pintadas (por 
Joe B r o w n ) . Todas las butacas, una pe 
seta. .• 
S A N C A R L O S ( R e f r i g e r a c i ó n Alfage-
me & G u í s a s e l a . Te l é fono 72827).—A las 
6,45 y 10,45: E l hombre y el monst ruo (en 
e s p a ñ o l , por F rede r i ck M a r c h y M i r i a m 
H o p k i n s ) (17-1-933). 
S A N M I G U E L — 6,45 ( s a l ó n ) , 10,40 y 
10,50 ( s a l ó n y t e r raza) : Es ta noche o nun-
ca (Glor ia Swanson) (14-7-933). 
T I V O L I . — A las 6,45 y 10.45: Sangre ro-
ja (por Clara B o w ) . Butacas, tarde, una 
peseta (18-3-933). 
( E l anuncio de los e spec tácu los no su-
pone aprobac ión ni r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre paréntes i s a l pie de cada 
o a r l e l e r » corresponde a la de la publi-
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TODO MADRID A ALICANTE 
25,66 I D A T V U E L T A 
Magnifico tren especial expreso 8,' 
Salida ©oración de Atocha d ía 9 de agosto 
Regreso d ía 38. Nueve d í a s estancia 
d a M T E A T R O S 
I D E A L (Empresa Valdef lores) . — 6,45: 
E l j u g l a r de Castilla.—10,45: L a picaro- , . . _ 
na (éx i to grandioso) . Las mejores b u t a - ¡ Información y venta de billetes: D . C . d e M . Z . A . (Miguel Moya. 1 ) 
cas. 3 pesetas (25-6-933). 
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E n Valencia resul tó t a m b i é n cogido 
Joselito de la Cal 
O t r o jueves con novi l los a fuego len-
to . ¡ V a y a calor! L a p laza es una sar-
t é n h i r v i e n t e á l a ho ra de comenzar 
el festejo, a pesar de ser l a ho ra t a r -
d í a de las cinco y media . 
H a y encerrados seis toretes de A n -
tonio Tabernero, el de las reses bravas 
y suaves. 
Salen a l f ren te de las cuadr i l las el 
N i ñ o del M a t a d e r o (28 corr idas en 
1932), F l o r e n t i n o Bal lesteros , destaca-
d í s i m a f i g u r a del a ñ o ac tua l , y un de-
butante , el R o n d e ñ o , del que cuentan 
y no acaban, muchos buenos af ic iona-
dos. 
Es te ú l t i m o h a sus t i tu ido, a ú l t i m a 
hora , a l M a d r i l e ñ i t o , anunciado en los 
car te les p r i m i t i v o s y e l iminado por 
"exigente" , s e g ú n la Empresa m a d r i -
l e ñ a . 
Todo esto se pres ta a l caluroso co-
m e n t a r i o , con lo que se caldea l a t e m -
pe ra tu ra , y a de horno, que se d i s f ru t a 
en e l s a l ó n de conferencias t aur inas , 
s i to a l p í e m i s m o de l a escalera del 1. 
Cuando suenan los clarines de des-
pejo, se q u i t a el pueblo l a chaqueta y 
se acomoda en los " to r re fac tos" asien-
tos del tendido a esperar lo que ven-
ga, que no s e r á fresco, seguramente . 
V o l u n t a r i o , bueno a c a r t a cabal, el 
p r i m e r t o r i l l o sa lamanquino, rea l iza una 
decorosa pelea con el e s c u a d r ó n , de-
j á n d o s e t o r ea r a gusto p o r el N i ñ o del 
Ma tade ro , que aguan ta va l ien te a l a 
v e r ó n i c a . Su p r i m e r qui te , po r gaone-
ras, abre l a pelea, en la que se a r r i -
m a todo el terceto de matadores . E s 
verdad , todo h a y que decirlo, que el 
b u r e l no t iene d i f i c u l t a d rfl respeto a l -
guno, aunque s í pesadez en el ú l t i m o 
te rc io . 
E l del Ma tade ro t r a t a de vencer a l 
m a r m o l i l l o con pases por bajo, pero só -
lo cuaja una faena por l a cara, s i n e ñ -
cacia de n i n g u n a clase. E n t r a dos ve-
ces, con a l i v io , a m a t a r , descabella a 
l a segunda y oye mues t ras de des-
agrado. 
E l segundo bicho, m á s chico que el 
p r i m e r o , t o m a las va ras r eg l amen ta -
rias, con m e j o r ar ranque que remate , 
recelando ante la p e r c a l í n a . L a tore-
r í a hace lo menos que puede con t a l 
m o t i v o , y só lo el espada Bal les te ros 
le p o r f í a con l a mu le t a , c o n s i n t i é n d o l e 
va l ien te , y a l descubrirse en u n pase de 
pecho sobre l a derecha, es empi tonado 
p o r el mus lo derecho y lanzado a g r a n 
a l t u r a . L e v á n t a s e F l o r e n t i n o , y , aunque 
quiere seguir ante el toro , t iene que 
entregarse a las asistencias, que le con-
ducen a la e n f e r m e r í a . 
E l N i ñ o del M a t a d e r o r e m a t a a l cor-
n ú p e t o de med ia estocada y un descabe-
llo , de escaso rel ieve. 
Sale o t ro tore te po r el te rcer ch i -
quero, y el debutante R o n d e ñ o le sa-
l u d a con l a capichucla, oyendo ap lau-
sos del g r a d e r í o . E l a n i m a l i t o r eca rga 
en l a brega con los del c a s t o r e ñ o , dur-
m i é n d o s e en l a ú l t i m a va ra , como si 
se hub ie r a .eng-anchado con el g a l á p a -
go del piqiu-ro. 
E l R o n d e ñ o t o r e a despegado, y aun-
que juega l a zu rda en a lgunos pases, 
no aguan ta lo que se merece la s u a v í -
s i m a res, resul tando todo deslavazado. 
Se recrece el mozo, s in embargo, a l 
a r m a r el brazo, y mete una estocada 
aguan tando en la suerte c o n t r a r i a de 
efecto f u l m i n a n t e . Y escucha m á s aplau-
sos el m a t a d o r que el to re ro . 
E l de Ronda pasa a l c a l l e j ó n a repa-
r a r desperfectos de la i n d u m e n t a r i a que 
le p rodu jo u n a c o s ó n del toro . M i e n -
t r a s tanto, el N i ñ o del M a t a d e r o t r a t a 
de t o rea r a l cua r to astado que, v i s ib le -
men te reparado de l a v is ta , no t iene 
l i d i a posible. 
Se le sus t i tuye con u n sobrero de 
Tovar , c á r d e n o salpicado, q u e acude 
con so l i c i t ud a peones y caballeros. E l 
N i ñ o del M a t a d e r o se a r r i m a a los p i -
tones, pero con za raga ta ; en cambio, 
e l de Ronda aguanta sereno de pie y 
de rodi l las en su t u rno , emocionando a 
l a plebe t a u r ó m a c a . 
E l N i ñ o despacha a la res, deshecha 
p o r los piqueros, de tres sablazos, des-
p u é s de cuarenta telonazos por los ho-
cicos. 
Sigue el toreo nega t ivo a l a salida 
de l q u i n t o bicho, t a m b i é n r e c o r t a d í t o 
po r no va r i a r . E l R o n d e ñ o ba i la con la 
capa y es achuchado, a d e m á s , po r el 
enemigo, que pelea con los jacos en 
d i s t in tos terc ios del redondel . 
C o n t i n ú a n los achuchones en el m a -
nejo de la mu le t a , s in ton n i son, aca-
bando el de Ronda su f lo jo t r aba jo de 
dos sablazos de t r a v e s í a . 
T e r m i n a la serie con un nov i l l o de 
pocas arrobas y menos pitones, que ha-
ce andar, s i n embargo, de cabeza al es-
pada R o n d e ñ o en el saludo por v e r ó -
nicas . T a m b i é n le aporrea u n poqui to 
con l a mu le t a , hasta que le pega, como 
d i g n o colofón , dos sopapos bajos y to r -
cidos. 
Decid idamente , este torero de Ronda 
no ar ranca , ni mucho menos, de la es-
t i r p e famosa de Franc isco , Juan y Pe-
dro Romero . 
Cur ro C A S T A Ñ A R E S 
* * * 
E n la e n f e r m e r í a de la Plaza es cu-
r a d o Bal les teros de una he r ida con dos 
t rayec tos , s i tuada en la cara an te r io r 
del mus lo derecho, de p r o n ó s t i c o grave. 
C O G I D A D E J O S E L I T O D E L A C A L 
V A L E N C I A , 3.—Se ha celebrado una 
n o v i l l a d a con bichos de A l í p i o P é r e z T a -
bernero . Dos fue ron toreados a caballo 
p o r el rejoneador Simao da V e í g a , que 
o b t u v o muchos aplausos. Josel i to de la 
Ca l fué rogrido al lancear a su p r i m e r o 
y r e s u l t ó con u n pun tazo en l a ax i la . 
C e r d á y N i ñ o de l a E s t r e l l a despacha-
r o n la c o r r i d a . E l p r i m e r o fué m u y 
aplaudido, y e l segundo c o r t ó l a oreja 
de su p r i m e r nov i l l o . 
U N A R E C T I F I C A C I O N 
E l novi l le ro M a x i m i l i a n o L ó p e z « P e r -
l i t a » , nos r u e g a hagamos constar que 
no f u é él qu ien a c t u ó en el e s p e c t á c u l o 
t a u r i n o celebrado el domingo en V i s t a 
A l e g r e . Quien a c t u ó ese d í a , con el 
m i s m o apodo, fué F é l i x G o n z á l e z . 
Football 
O W n d a r i o de l a M . O a s t « Í l a u a - S u r 
Anoche se c e l e b r ó en el local de l a 
F e d e r a c i ó n Centro una r e u n i ó n , en la 
que se t r a t a r o n diversas cuestiones, en-
tre ellas el calendario de l a M a n c o m u -
nidad Castel lana-Sur, que es el si-
guiente : 
P R I M E R G R U P O 
P r i m e r a vue l t a 
Sept iembre 3: M a d r i d F . C.-Club V a -
lí a d o l d Depor t i vo , C. D . Nac iona l -Bet i s 
B a l o m p i é , Sevi l la F . C . -Ath l e t i c Club. 
Sept iembre 10: V a l l a d o l i d Depor t i vo -
Sevi l la F . C , Be t i s B a l o m p i é - M a d r i d 
F . C , A t h l e t i c C lub-Depor t ivo Nac io -
nal . 
Sept iembre 17: V a l l a d o l i d Depor t vo-
Betis B a l o m p i é , M a d r i d F . C . -Ath l e t i c 
Club- Sevil la F . C.-Club Depor t ivo N a -
cional . 
Sept iembre 24: Sevi l la F . C.-Betis B a -
l o m p i é , A t h l e t i c Ch ib -Va l l ado l d Depor-
t vo, C lub Depor t ivo N a c i o n a l - M a d r i d 
F . C. 
O c t u b r e 1 : Be t l s B a l c m p i é - A t h l e t i c 
Club , V a l l a d o l i d D e p o r t i v o - D e p o r l l v o N a -
cional , M a d r i d F . C.-«Sevilla F . C. 
Los par t idos de l a segunda vue l t a se-
r á n los mismos, cambiando los t e r re -
nos de juego, j u g á n d o s e en las fechas 
8, 12, 15, 22, y 29 de octubre . 
S E G U N D O G R U P O 
p r i m e r a v u e l t a 
Sep t iembre 24: Ma lac i t ano - A . D . 
T r a n v a r i a , Rac ing de C ó r d o b a - A . D . 
F e r r o v i a r i a . 
O c t u b r e 1 : Rac ing C ó r d o b a - T r a n v i a -
r i a , A . D . F e r r o v i a r i a - M a l a c i t a n o . 
Oc tubre 8: A . D . T r a n v i a r i a - A . D . Fe-
r r o v i a r i a , M a l a c i t a n o - R a c i n g de C ó r -
doiba. 
Los par t idos de l a segunda vue l ta se-
r á n los m smos, cambiando loe terrenos 
de juego, j u g á n d o s e en las fechas 15, 
22, y 29 de octubre. 
Traspaso de jugadores 
B I L B A O , 3 .—El A t h l é t i c ha recibido 
una c a r t a del Barcelona dando explica-
ciones sobre el asunto de I r a r a g o r r i . 
Dicen que pa ra nada i n t e r v i n i e r o n en 
el asunto y que toda g e s t i ó n la l l e v a r í a n 
d i rec tamente con el Club. L a c a r t a ha 
causado excelente i m p r e s i ó n en el A t h -
l é t i c y hoy m i s m o la p o n d r á en conoci-
mien to de la Nac iona l . 
C o n t i n ú a n las negociaciones p a r a el 
traspaso del j ugado r P e t r e ñ a s , del A t h -
l é t i c a l E s p a ñ o l de Barcelona, y de 
U n a m u n o , t a m b i é n del A t h l é t i c , a l Be-
tis de Sevi l la . 
Ciclismo 
L a I V u e l t a a Gal ic ia 
V I G O , 3 .—El domingo c o m e n z a r á l a 
I V u e l t a C ic l i s t a a Gal ic ia . H o y se fa -
c i l i t ó í a p r i m e r a l i s t a de corredores que 
p a r t i c i p a r á n , que son los vascos Ezque-
r r a , D e r n u t , Salvador Cardona, A l v a r e z , 
B a s t i d a y Luc i ano y R ica rdo M o n t e r o ; 
catalanes C e b r i á n Fer re r , Bachero , San-
cho J imeno y A u b a l a t ; as tur ianos Sa-
m u e l Meana , Ameico , Tue ro , A g u s t í n 
G o n z á l e z y J o s é M a r t í n e z ; A n d r é B u -
l l a suizo; franceses, A b u n d i o y D u r a n 
de P a r í s ; C ip r i eu , de Carcasona, y Ca-
sain, de L y o n ; gallegos, L o b ó n , Tojo , Ro-
sales, Fe r rade r , R ivadu l l a , F e r n á n d e z y 
M a n u e l M é n d e z ; m a d r i l e ñ o s . Carre tero , 
De B la s y M u í a , e independientes vas-
cos, L e a n d r o Ca r ro y Sant iago Gato. 
Se espera t a m b i é n a o t ro equipo i t a -
l i ano , que a n u n c i ó su sal ida de M i l á n el 
m i é r c o l e s . Se hacen gestiones pa ra que 
acuda t a m b i é n o t r o equipo p o r t u g u é s , 
como igua lmen te Vicen te T rueba . 
Congreso de la C V . E . 
Los d í a s 29, 30 y 31 de octubre y 1 
de noviembre se c e l e b r a r á en M a d r i d el 
Congreso e x t r a o r d i n a r i o de l a U . V . E . 
Coincidiendo con esta Asamblea, l a 
U . V . E. , p r i m e r a r e g i ó n , en a t e n c i ó n 
a los delegados que se desplacen a M a -
d r i d , a n t i c i p a r á l a fecha de su f e s t i va l 
anual , con su prueba social, veteranos y 
banquete a l c a m p e ó n castellano, que se 
v e r i f i c a r á el 29 de octubre, en l uga r de 
noviembre , como p r imeramen te estaba 
anunciado. 
P e d r e ñ a se d i s p u t ó hoy l a f m a l del cam-
peonato in te rnac iona l de ' go l f de Es-
p a ñ a p a r a s e ñ o r a s , quedando campeona 
la s e ñ o r a de C a n d a r í a s al vencer a l a 
s e ñ o r i t a Teresa A r t e c h e . M a ñ a n a empe-
z a r á n los campeonatos m ix to s de s e ñ o -
ras y caballeros. 
Pugilato 
L a velada, de esta noche 
L a velada p u g i l í s t i c a que, t e n d r á l u -
gar esta noche en el m a g n í f i c o loca l s i -
tuado en l a Plaza de l a A r m e r í a , a be-
n e ñ e o de los pobres del D i s t r i t o , consta 
del s iguiente a t r a c t i v o p r o g r a m a : 
P r i m e r o y segundo combates, a cinco 
asaltos de dos minutos , entre los aficio-
nados, finalistas de los Campeonatos de 
Castiilla, G a l á n y Ont iveros y Cubas y 
Ruiz . Tercer combate, de seis asaltos, 
entre los profesionales Celestino Gar-
c ía y B a r r i o . C u a r t a pelea de revancha, 
a ocho asaltes, entre " E l A j e r o " y 
C á l z. y p o r ú l t i m o , l a pelea sensacional 
de F i l i o E c h e v e r r í a , quien concede va-
rios k i l o s de venta ja a su adversario, 
el d u r í s i m o golpeador V í c t o r Plaza. 
Gracias a las facilidades que han ofre-
cido todos los elementos que t eman par-
te en este a t rayen te fes t iva l depor t i -
vo, los precios, pa ra el p ú b l i c o que quie-
r a c o n t r " b u i r " a esa obra benéf i ca son 
realmente p c p u l a r í s i m o s , pues l a en t ra-
da general c o s t a r á una peseta. 
Paul ino-Carnera p a r a el campeonato 
del mundo 
S A N S E B A S T I A N , 3 .—Don Justo 
O y a r z á b a l ha recibido un cable de Nue-
va Y o r k firmado p o r don V a l e n t m A g u i -
rre en el cual se anuncia que ha queda-
do concertado u n combate Paul ino Uz-
cudun-Carnera pa ra el mes de septiem-
bre y en R o m a p a r a el campeonato del 
mundo. F a l t a n solamente algunos de-
talles re la t ivos al t an to por ciento que 
c o b r a r á n C a m e r a y sus "managers" . 
Motorismo 
Prueba aplazada 
B A R C E L O N A , 3 .—El S t á d i u m M o t o 
Club ha aplazado su prueba de r egu-
la r idad , anunciada pa ra el d í a 6, a una 
fecha poster ior . L a car re ra se efectua-
r á en dos etapas en un solo d ía . 
Sociedades 
Nuevo campo de la G i m n á s t i c a 
L a ve te rana Sociedad G i m n á s t i c a Es-
p a ñ o l a , que t an to ha laborado para el 
desarrollo del a t l e t i smo castellano., se ha 
quedado con el campo de deportes s i -
tuado en t re las calles de Donoso C o r t é s 
( en t r ada ) , G u z m á n el Bueno, A n d r é s 
Mel lado y J o a q u í n M a r í a L ó p e z . 
E n dicho campo se e s t á n haciendo las 
re formas necesarias pa ra ins ta la r una 
magnif ica p is ta de a t le t i smo. T a m b i é n 
d i s p o n d r á de pistas de " tennis" y de 
"baske t -ba l l " . 
E s t a nueva a d q u i s i c i ó n de l a entu-
siasta Sociedad es precursora de una 
extensa c a m p a ñ a a t l é t i c a , s in descuidar 
todos los deportes "amateurs" , que ten-
d r á n adecuado marco . 
Las clases de g imnas ia s e r á n in tens i -
ficada.s a l te rnando con las de su e s p l é n -
dido g imnas io . 
Asamblea de padres de alumnos 
que tienen aprobado alguna 
asignatura 
Acordaron pedir que rija el plan an-
tiguo y que sus hijos no in-
gresen en la F . U. E . 
E n la sala de fiestas del M e t r o p o l i t a -
no se c e l e b r ó ayer l a anunciada A s a m -
blea de padres de a lumnos, que t ienen 
aprobadas una o va r i a s as ignaturas de 
ingreso en l a Escuela Cen t ra l de Inge-
nieros Indus t r i a l e s , y en las de Barce-
lona y B i lbao . 
Pres id ian los s e ñ o r e s G o n z á l e z F i o l , 
M a r t í n e z P o n t r é m u l í , S á i n z Ezquer~a, 
L u m b r e r a s y A r m a z a . 
E l presidente de l a Asamblea , s e ñ o r 
G o n z á l e z F i o l , da cuenta de las 130 ad-
hesiones recibidas. A c o n t i n u a c i ó n ex-
plica, c ó m o el 23 de a b r i l se modi f i ca -
ron en la "Gaceta", a g r a v á n d o l a s , las 
condiciones r eg lamen ta r i a s p a r a el i n -
greso en dichas Escuelas, y se c o l m ó 
su gravedad con la l i m i t a c i ó n del nú -
mero de plazas. E l aspirante, a quien 
solamente—dice—fal ta aprobar una 
sola as igna tura , s i no ac ier ta en los e x á ^ 
menes de 1934, h a b r ¿ • 'mi-
narse de todas e alad,, fu turas convoca? 
tor ias . 
D i r i g e duros ataques a, la d i spos i c ión ; 
m i n i s t e r i a l , y dice que, a^es? 
en el pasado curso h a b í a 24 plaza 
ron 106 los aprobados. C o n t i n ú a dicien? 
do que, a l e x p o n é r s e l e casos •seae-
ran te in iqu idad , el m i s m o se r B 
hubo de exc lamar : ¡ E s o , n i y i u cfrii«»n 
me suceda a q u í , lo c o n s e n t i r í a , os. 
m i n i s t r o nos ha-comunicado que, re; 
radas y m u y recientes disposiciones, le 
impiden atendemos. 
I n t e rv i enen d e s p u é s var ios a s a m b l e í s -
tas, en l a con fecc ión de las conclusio-
nes que han de elevarse al m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y t ras an imado de-
bate, quedan condensadas en un a r t í c u l o 
ú n i c o : 
"Que r i j a en todo y pa ra todo el plan 
ant iguo, y que se respeten los derechos 
adquir idos a los que t ienen a lguna asig-
n a t u r a aprobada." 
Se aprueba dar u n voto de gracias a 
las Prensa, y a c o n t i n u a c i ó n el presi-
dente pregunta , si sus h i jos deben agru-
parse a l a F . U . E . Los padres que asis-
ten a la A s a m b l e a por a c l a m a c i ó n 
acuerdan negarse. Se aprueba que i n -
grese en l a C o m i s i ó n de Presidencia don 
J e s ú s H e r n á n d e z A r j o n a , y se da por 
t e rminada l a Asamblea . 
e a m e 
Natación 
T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a de co-
medias F i f í Morano y Fulgenc io Nogue-
ras. Viernes f é m i n a . Localidades de s e ñ o -
ra a m i t a d de precio).—6,45 y 10,45: Los 
caciques. 
P L A Y A D E M A D R I D (Carreter» de Bü 
Pardo) , i— Deportes, embarcaciones rea-
tan rant popular, res taurant de i p ^ . Ser-
vicio de autobuses. 
CIXE3 A C T U A L I D A D E S (Loca l r e f r ige rado) . 
• • • • a i i • • 
ACADEMIA DE MECANOGRAFIA "HISPANO-OllVETTl" 
E n s e ñ a n z a en m á q u i n a * C O M P L E T A M E N T E N U E V A S . Inscr ipc ión : 7 pesetas mensuales. 
Noeatroa a l o m ó o s t e n d r á n su m á q u i n a en examen completamente gratis. 
t d i de cálculos en máquinas calculadoras eléctricas y de nYano 
Y M A R G A L L , 8 . (Entrada por Jiménez de Quesada, 2) 
I V Campeonatos de Cast i l la 
E l Canoe N a t a c i ó n Club, o rganizador 
de los Campeonatos de Cas t i l l a de este 
a ñ o , ha publicado el p r o g r a m a de prue-
bas y e l imina to r i a s , que es el s igu ien te : 
D í a 7 de agosto, a laa s iete de l a t a r -
de.-—Bliminator ias de 100 met ros l ibres , 
seniors; 100 met ros braza, i n f a n t i l ; 100 
metros espalda, seniors, y 200 met ros 
braza, soniors. 
D í a 8, a las siete d# l a t a rde .—Fina-
les de 100 met ros l ibre , seniors; 100 me-
t ros l ibre , femeninos; 50 metros esipal-
da, i n f a n t i l ; 100 metros braza, i n f a n -
t i l ; 100 me t ros espalda, seniors; 200 
met ros braza, seniors; 3 x 5 0 estilos, fe-
meaino; 4 X 2 0 0 Ubre, seniors; saltos fe-
meninos. 
D í a 9, a las siete de l a t a r d e . — B l i m í -
na to r i a s de 400 metros l ib re , seniors; 
50 me t ros l ibre , i n f a n t i l ; 400 met ros 
braza, seniors; 5 x 5 0 l-bre, seniors. 
D í a 10, a las siete de l a ta rde .—Fina-
les de 400 metros l ibre , seniors; 50 me-
tros l ib re , i n f a n t i l ; 100 metroe braza, 
femenino; 400 met ros braza, seniors; 
relevos 5 X 5 0 l ibre , i n f a n t i l ; 4 X 5 0 l i -
bre, femenino; 5 x 5 0 I b r e , seniors; sal-
tos t r a m p o l í n , seniors. 
D í a 11, a las siete de la t a r d e . — B l i -
mina to r . a s de 3 X 1 0 0 esti lo, seniors, y 
100 me t ros l ib re , i n f a n t i l . 
D í a 12, a las cinco de l a t a rde .—Fi -
nales de 3 X 1 0 0 esti lo, seniors; 100 
me i ros e«pa lda , femenino; 100 met ros 
l ibre , i n f a n t i l ; saltos in fan t i l e s ; saltos 
seniors; 1.500 met ros l ib re , seniors. 
P a r t i c i p a r á n m á ñ de 100 nadadores 
seleccionados en t re los mejores de los 
clubs c a s t e l l á n o s . 
E s t a s e l imina to r i a s y finales se cele-
b r a r á n en las piscinas de l a I s l a y o r -
ganizadas por el Canoe N a t a c i ó n C lub . j 
que Qu idadoBa inén te p repa ra estos c a m -
peonatos. 
E l Canoe a P o r t u g a l 
D e s p u é s de los Campeonatos de Es-
p a ñ a , que se c e l e b r a r á n en saptiembre, | 
i r á n a Po r tuga l , inv . tados por el S p o r t j 
A l g é s e D á f u n d o , el Club N a t a c i ó n Bar-1 
celona y e l Canoe N a t a c i ó n C lub , que! 
p a r t i c i p a r á n en u n to rneo i n t e rnac iona l 
de n a t a c i ó n y wa te r -po lo , que organ iza 
en A l g é s el c lub de este nombre, cuya 
g r a n clase se a d m i r ó no hace mucho 
en M a d r i d . 
Golf 
Campeonato i n t e rnac iona l 
S A N T A N D E R , 3 .—En e l campo de 
S u s c r i p c i ó n pa ra l a e r e c c i ó n del mo-
numento y ed ic ión de las obras del g r a n 
t r ibuno . 
L i s t a n ú m e r o 208. Suma anterior , 
220.187,05 pesetas. G. G. M . A . , de Ca-
yarga , 3 pesetas; S. C. R., de Pera l t a 
de la Sal, 4; L . M . P., de As to rga , 3; 
D o m í n g u e z , don E m i l i o , de M a d r i d , 5; 
E . G., de í d e m , 3; P . O. J. del , de ídem, 
2; S. E . L . E. , de í d e m , 550; B . Z. A . , de 
Per ana, 3; C. M . J., de M u r c i a , 3; 
S. P. S., de Pontevedra , 3; A l o r a Ruiz , 
don L u i s , de L o r a del Rio, 1; B u e n d í a 
Alonso, don Cami lo , de Sevil la, 0,50; 
Carre te ro Diegnez, don Juan, de í d e m , 
0,25; C e n t u r i ó n Alós , don J o a q u í n , de 
í d e m , 0,25; D í a z Lequerica, don Venan-
cio, de idem, 1; E r b i t a Alonso, don V i -
cente, de idem, 0,50; F e r n á n d e z G o n z á -
lez, don Rodolfo , de í d e m , 0,25. Suma y 
sigue, 220.779,80 pesetas. 
Se s iguen recibiendo donativos en e l 
Secretariado general , San Q u i n t í n , 10, 
y en l a cuenta cor r ien te a.b e r ta en l a 
Cen t ra l del Banco de E s p a ñ a , a n o m -
bre de "Homenaje a M e l l a " . 
«ÜIIBIIWIIIIWI nminiiiin ÜIIIWI 
B A L N E A R I O 
C A L D A S DE OVIEDO 
Aguas termales azoadas muy radioacti-
vas. Reumat i smo, catarros, gr ipe mal cu-
rada. Notables resultados en la hiper-
t e n s i ó n a r te r ia l . 
G R A N H O T E L D E L B A L N E A R I O 
A u t o m ó v i l desde Oviedo. 
15 D E J U N I O A 30 D E S E P T I K i M B R E 
m n i i n i i i i i n ' i m i i w ^ ^ 
REUMATISMO, F R A C -
T U R A S , HERIDAS 
L O D O S naturales radiact ivos 
A R N E D I L L O ( L o g r o ñ o ) 
i i H i n i i i i w i i i i w i n i i n i i i i i i ^ 
A A V ^ y 0 1 ^ 4- Recambios 
• « ' • * ' * ^ • " F o r d " (ant iguo y mo-
derno) . Accesorios para a u t o m ó v i l . Bic i -
plazos. A r t í c u l o s "sport". cletas 
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P Í L D O R A S 




"un {odas las T a r m a c i a s . 
D O S I S 
P E S E T A S . 
LS FIESTA DE M IGNACIO EN EL 
COLEGIO DE JESUITAS DE E X T R E I Z 
L I S B O A , 3.—En el Colegio de j e s u í -
tas e s p a ñ o l e s de E x t r e m o z se ha cele-
brado con g r a n solemnidad l a f iesta de 
San Ignac io , con asistencia de todos los 
seminaris tas de la d ióces i s . D e s p u é s de 
l a misa de c o m u n i ó n , c o m e n z ó a las-
once la misa solemne en honor de San 
Ignacio , a l a que a s i s t i ó de pon t i f i ca l 
el Arzobispo de Evora , el cual p ronun-
c ió u n s e r m ó n recordando los m é r i t o s 
y sacrif icios de la Orden, t a n in jus ta -
mente perseguida. E l tempo estaba ador-
nado con m u l t i t u d de flores, enviadas 
por las s e ñ o r a s de la v i l l a de E x t r e -
moz. 
A l m e d i o d í a se c e l e b r ó una comida 
í n t i m a en honor de los v is i tantes . E l 
alcalde de E x t r e m o z no pudo asist ir 
por haber sido l lamado urgentemente a 
Lisboa, pero hizo constar su a d h e s i ó n 
a la fiesta. Por la tarde, los seminaris-
tas obsequiaron a los j e s u í t a s e s p a ñ o -
les con una velada musical , en l a que 
in t e rp re t a ron trozos de Granados y A l -
b é n i z . A c o n t i n u a c i ó n , hubo en l a ¡ f i e - 3 
sia solemne E x p o s i c i ó n del Sant í s imo, ; ! 
en la que p r e d i c ó el c a n ó n i g o don José 
Manue l O l ive i r a Barradas . E n el mo-
mento de la. despedida, el coro de semi-
nar is tas e n t o n ó la marcha de San I g -
nacio, y al a r rancar los « a u t o s » en que 
regresaron los visi tantes, se oyeron v i -
vas entusiastas a E s p a ñ a , al Colegio de 
San J o s é y a la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
H a fallecido el doctoral de J a é n 
J A E N , 3 .—A avanzada edad, y des-
p u é s de haber recibido los Santos Sa-
cramentos y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a , ha 
fal lecido en er' , c iudad don Manupl de 
los Reyes de Torres Cobos. E r a Canó-
n igo doctora l de la Catedral de J a é n y 
p ro tono ta r io a p o s t ó l i c o de Su Santidad. 
Por su ta lento y v i r tudes g o ^ M de 
g r a n pres t ig io . E l funera l celebrado 
hoy ha const i tuido una s e n t i d í s i m a ma-
n i f e s t a c i ó n de duelo. 
L a s obras del Pilar 
Lis t a 351 de la s u s c r i p c i ó n abier ta en 
M a d r i d . Suma anter ior , 452.982 pesetas. 
Dolores Piera, v iuda de F e r n á n d e z , 1 
peseta: una devota, 5; J. V . R., 5; una 
devota, 5; d o ñ a M a r í a Vi l lechenoux. 15: 
s e ñ o r I b a r r a , 25; s e ñ o r i t a s de Port i l lo , 
25; J . E . C , 5; por un d i fun to , 6; J. 
po r el a l m a de J. S., 5; J . L , 5; G. G., 
por una gracia, 25; d o ñ a Ca rmen Fer-
n á n d e z , 5; M a r í a Lozano, 5; un devo-
t o de Vi l l ena , en sellos, 5; s e ñ o r i t a Ma-
r í a M u g u i r o y M u ñ o z de Baena, 500; 
U n a devota, 5; M . C. y T. J., 5; don 
V i c t o r i a n o O n r u b í a , 100; M . C , Ü 
M . C , 50. T o t a l , 453.784 pesetas. 
C o n t i n ú a abier ta la s u s c r i p c i ó n todos 
los d í a s , de ocho a doce de l a m a ñ a n a , 
en l a C o l e c t u r í a de la par roquia de San 
G i n é s , calle del A r e n a l , 13. 
Z A R A G O Z A , 3 .—La s u s c r i p c i ó n pa-
r a las obras del P i l a r asciende a pese-
tas 4.512.825,15. 
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Al efectuar cus c o n v r a s , 
h a g a referencia a los anun-
cios l e ídos en E L D E B A T E 
EL "DIA OE U m m CflíOLIGS" 
E l resul tado d e ñ n i t i v o de l a colecta 
del " D í a de la Prensa C a t ó l i c a " de 1 ^ ' 
a s c e n d i ó en toda E s p a ñ a a 203.048,75 
pesetas, c i f ra que excede en m t e 4e; 
24.000 pesetas a la del a ñ o anterior . 
d i s t r i b u c i ó n de dicha cant idad es la » 
gu ienfe : Para el D ine ro de San Pedro, 
120.360,74; para el Tesoro Nacioftal de 
l i a Buena Prensa. 40.721.53; distr ibuido 
entre publicaciones c a t ó l i c a s . 122.205,75; 
pa ra las Juntas diocesanas, 20.360.74-
E l Centro General recomienda el r * ' 
p ido env ío de las colectas de este afl0. 
que han de ser considerablemente i»03 
crecidas, a las Juntas diocesanas, Para 
que é s t a s h a g a n su l i q u i d a c i ó n dentro 
de l a c t u a l mes de agosto. 
j I A D R I D . — A f i o X X m í f ú m . 7.390 
E L D E B A T E (7) Viernes 4 de agosto de 1933 
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ANUNCIOS POR P A L A B R A S 
imrnTTTn i n r m n m i n i i n i i r r r m w n r n m m i r r F r i T g 
Hasta diez p a l a b r a s . . : . . . . . . . . . . . . . . 0,60 ptas. 
Cada palabra m á s . . ' . T T . - . . - . 0,10 
Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de t imbr». 
A B O G A D O S 
«EJtOB Cardenal, aboga/lo. Consulta, tres-
siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 
A G E N C I A S 
CERTIFICACIONES Penales, ú l t i m a s vo-
luntades, nacimiento. And ía . Farmacia, 
6. (T) 
DETECTIVES, vigilancias r e s e r v a d í s i m a s 
investigaciones familiares, garantizadas ' 
Instituto Internacional . Preciados, 50, 
principal. (5) 
«VELOZ". Gest ión general documentos Cen-
tros oficiales y particulares. Pi Margal 1 
(T) 
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SANBEB". Detectives, vigilancias. Infor-
maciones, ob tenc ión documentos nego-
cios general. Hortaleza, 32. - ' (5) 
A L M O N E D A S 
CAMA plateada, armario jacobino, mesilla, 
calzadora 240. Puente. Pelayo, 35. (T) 
U O C I D A C I O X comedores, despachos, a l -
cobas, armarios, s i l ler ías , pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. L,e-
ganitos, 17. (20) 
PLAZOS, veinte meses, sin fiador n i cuo-
ta de entrada. Muebles, camas, g r a m ó -
fonos, radio. Crédi to Fami l i a r . Precia-
dos, 27. Teléfono 11957. (20) 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre-
cios ba ra t í s imos por dejar negocio; l i -
ouidación verdad. Atocha, 27, entresue-
lo. (V) 
COMEDOR, tresillo, alcoba, recibidor, mu-
chos muebles urge vender. Puebla, 4. (5) 
CASA Trigueros, l iquida fin de temporada, 
lote casa completa, 475 pesetas; cama, 10; 
mesillas, 6; trincheros, 50; cómodas , 40; 
mesas despacho, 35; l ibrer ía , 17; mesa 
estudio, 13; colchones, 7; sillas, 3; ca-
mas turcas, 18; camas doradas mitad pre-
cio ; comedores desde 100 hasta 1.000, gran 
surtido tapicer ía , tresillos, desde 35 has-
ta 400. Luna, 27 (entrada San Bernardo). 
(5) 
'V-MUEBLES Ganío, los mejores y m á s bara-
^t©s^_-&y*-',Mateo, 3. Barquil lo, 27. (5) 
P O B defunción vendemos testamentarlos 
piso t í tulo completo. Plaza Repúbl ica , 6, 
primero izquierda (antes Orlenle^. De 10 
a 1 y de 3 a 8. (4) 
COMEDOB desde 125 pesetas. M a r q u é s de 
Leganés , 5. Esquina Ancha. (V) 
DESPACHO español , 300 pesetas. M a r q u é s 
Leganés , 5, esquina Ancha. (V) 
MUCHOS muebles, b a r a t í s i m o s . M a r q u é s 
L e g a n é s , 5, esquina Ancha. (V) 
A L M O N E D A , m á q u i n a S ínger , colchones 
lana, muchos muebles. Hortaleza, 104. (2) 
K E V E R A magnifica, esmaltada, con ser-
pen t ín , b a r a t í s i m a . Goya, 77, entresuelo. 
(3) 
POR renovac ión existencias, comedor, 300; 
alcoba jacobina, 375. Losmozos. Santa 
Engracia, 65. (8) 
L I Q U I D A C I O N por renovac ión toda clase 
muebles, b a r a t í s i m o s ; alcobas, comedo-
res, desde 400. Luchana, 33. (8) 
A L M O N E D A Palacio Gijón, buenos mue-
bles, gran sa lón dorado, tapices, cuadros, 
objetos. Olózaga, 2. (3) 
U R G E N T E , comedor, despacho, tresillo, ca-
mas, varios. Ayala , 19. (8) 
E X T R A N J E R O , m a r c h á n d o s e B U país , que-
dan t o d a v í a despacho caballero, dormito-
rio, piano cola y numerosos objetos suel-
tos, m á q u i n a de coser S ínger . A lca l á Za-
mora, 36, tercero. Teléfono 13436. (A) 
A M U E B L A D O S lujosamente, confort. Ge-
neral Porlier, 36 moderno, segundo. Te lé -
fono 58296. (A) 
A L Q U I L E R E S 
í- J C ^ T E B I O R E S : Baño. . ascensor, agua JLiO-„ 
| zoya, 24 y 19 duros. Murcia , 26, (T; 
C O L I N D A N D O plaza Callao, amplio exte-
rior, confortable, apropiado oficinas, pen-
«iones, 410. Miguel Moya, 4. (JO 
ESPACIOSOS cuartos exteriores, bien de-
corados, ascensor, baño, calefacción cen-
t r a l , 35 duros. Serrano, 104 duplicado. (2, 
A L Q U I L O cuarto con b a ñ o , termosifón, 
p r ó x i m o Plaza del Angel. Huertas, 12. (16) 
M A T R I M O N I O S , vis i tad cuartos modernos. 
General Arrando, 16. Teléfono 40717. (6) 
N A V E S diversas dimensiones y precios. A l -
• c á n t a r a , 31. 16) 
L O C A L oon seis cabinas y talleres, 8.500 
pies. Hermosilla, 85. (6) 
E X T E R I O R gran confort, siete habitables, 
45 duros. Alberto Aguilera, 5. (16) 
E X T E R I O R , siete habitables, 57 duros. Go-
ya, 34. Contiguo Templo Concepción. (16) 
E X T E R I O R , ocho habitables, calefacción 
central, gas, ascensor, 42 duros. Alcalá , 
187, esquina Ayala. (16) 
I N T E R I O R , cinco habitables, 32 duros, ca-
lefacción central, gas, ascensor. Alcalá , 
187, esquina Ayala. (16) 
U R G E N T E alquilanse cuatro despachos 
amueblados; balcón, carrera San J e r ó -
nimo, 425 mensuales. F o n t á n . Argensola, 
13, cuatro-seis. (3) 
A L Q U I L A S E pi^o interior, claro, conforta-
ble. Paseo del Prado, 12. (4) 
A L Q U I L A S E tienda con vivienda. 126 pe-
setas. Argumosa, 3. (4) 
E X T E R I O R , interiores, cinco habitables, 
moderno, confort, módicos . (Callao). Mo-
ya, 8. (T) 
A L Q U I L A N S E locales industriales econó-
micos, 60 metros es tac ión Atocha. Telé-
fono 12772. (3) 
A L Q U I L O calle Montera, seis habitaciones 
y cocina confort. R a z ó n : San Alberto, 1. 
P o r t e r í a . U D 
PISO amueblado, ba ra t í s imo, plena Sierra 
Gredos. Teléfono 31810. (T) 
BONITOS pisos exteriores. Mediodía. Todo 
confort. Rebajado precios. Goya, 71. (E) 
PISO económico, confortable, amueblado, 
baño, calefacción, exterior. Teléfono 52163 
(2) 
PIANOS de alquiler. Brecios económicos . 
Oliver. Vic tor ia , 4. (3) 
BAJO exterior, mucha luz, 25 duros. Mon-
serrat, 18. (4) 
A M P L I S I M O S exteriores, baño , gas, cale-
facción central, 25-35 duros. Avenida 
M a r q u é s Zafra, 2. (4) 
E N T R E S U E L O exterior, dos balcones, ba-
ño, 25 duros. Lagasca, 111. (4) 
CUESTA Perdices, alquilo tienda, terraza, 
só tano , vivienda propia, bar. colmado, 
cosa a n á l o g a . R a z ó n : en la misma, frente 
cruce Aravaca. (g) 
L O C A L económico, con e sin. General 
Arrando, 16. (gj 
V I V I E N D A b a r a t í s i m a . General Armndo , 
16- (6) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé . Los mejores; se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Te lé -
fono 17158. (24) 
ZAPATOS de s e ñ o r a para descanso, a 9,50. 
Jardines, 13. F á b r i c a . (21) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus-
to Figueroa, 22, junto a l estanco. (E) 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas , inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
E M B A R A Z O , faltas m e n s t r u a c i ó n , matr iz . 
Recnóe imien to gratoito, < méd ico espe-
cialista. Hortaleza, 61. ' (2) 
PARTOS E s t e f a n í a Raso, asistencia em-
barazadas, económica . Mayor, 40. (11) 
A S U N C I O N Garda . Consulta. Hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Felipe V, 
4. Teléfono 11082. (5) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autorizada. 
Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
C O M P R A S 
P A P E L E T A S del Monte y toda clase de 
alhajas. L a Casa Central da mucho m 
dinero que las d e m á s casas. Postas, 7 y 9. 
( V ) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga m á s 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. ( T ) 
A L H A J A S , papeletas Monte Casa Popular, 
da mucho dinero. Esparteros, 6. ( V ) 
L A Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (T) 
PAGO verdadero precio muebles, objetos. 
Adolfo; Teléfono ¿4499. (5) 
NO venda nada sin avisarme. Compro mo-
biliario, pisos enteros, objetos arte, con-
decoraciones, objetos oro, plata, ropa ca-
ballero, m á q u i n a s coser, escribir, bUicle-
tas "cines", libros, alfombras. P a g á n d o -
lo bien. Ballester. Teléfono 75748. (7) 
COMPRO m á q u i n a s escribir usadas aun-
que es tén e m p e ñ a d a s . Enr ique López . 
Puerta Sol. 6. (v> 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro. 
plata, antiguos y modernos. Pago todo su 
valor. Plaza Santa Cruz, 7. P l a t e r í a . (2) 
COMPRO alhajas oro, plata, platino, b r i -
llantes, dentaduras. Plaza Mayor, 23, es-
quina Ciudad Rodrigo. W) 
DESKO comprar una m á q u i n a de sumar o 
calcular, en perfecto estado. Escriban 
precio y marca. Avenida Pablo Iglesias. 
28. Señor T a r r í o . {-L> 
COMPRO mobiliarios, pisos enteros, sueltos, 
objetos. Hermosilla, 87. Teléfono 50981. 
(5) 
C O N S U L T A S 
E M B A R A Z O , faltas m e n s t r u a c i ó n , matriz. 
Reconocimiento médico gratui to . Horta-
leza, 61, tercero. (2) 
SECRETAS, urinarias, sexuales. Consulta 
V E N D E S E casa barrio Salamanca, 100.000 
pesetas aobre Banco. TeléAmo 5757L (T) 
CASA en el extrarradio, confortable «n 
invierno, con huerto, deseo adquir i r i n -
mediata t r a n v í a . L ími te 10.000 duros, in -
termediarios abstenerse. Ofertas: Jorge. 
Antonio Acuña , 12. (T) 
particular, cinco pesetas. Hortaleza 
Tardes. 
H I P O T E C A S 
S o T i RODENAS. Agente de p r é s t amos para el 
(5) 
A U T O M O V I L E S 
¡ ¡ N E U M A T I C O S!! Accesorios ! ¡ Para 
comprar barato! ! Casa Ard id . Génova. 4. 
Env íos provincias. (V) 
A L Q U I L E R au tomóvi les lujo, bodas, abo-
nos, viajes, excursiones con autocar. 
Ayala, 13 moderno. (20) 
N E U M A T I C O S de ocasión. L a casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. (21) 
¡ ¡; C U B I E R T A S ! ! ! R e p a r a c i ó n y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan-
tes Invar . Alberto Aguilera, 18. (3) 
R E C A U C H U T A D O por integral, lo mejor 
de E s p a ñ a . Olivares. San Vicente, 64 (es-
quina Ancha) . (5) 
S E I B E R L I N G , el n e u m á t i c o enfriado por 
airo, impinchable, usando cualquier c á m a -
ra. Conde Xiquena, 13. Madr id . Teléfono 
42197. (3) 
R E N A U L T Vivaztel la , siete plaaas, perfec-
to estado, n e u m á t i c o s nuevos, 7.900. Te-
léfono 20340. (E) 
A U S T I N , cuatro asientos, patente, b a r a t í -
simo, toda prueba. Torrijos, 24. Garage. 
(T) 
" C A R T I L L A de Automóvi l e s" Ar ias y Ote-
ro, segunda e d i c i ó n (funcionamientoe, 
manejos, ave r í as . . . ) , 1933. (6) 
B A L N E A R I O S 
B A L N E A R I O de Incio. Unico contra ane-
mia, paludismo y trastornos o rgán icos de 
la mujer. E n la región m o n t a ñ o s a de 
Galicia. Clima inmejorable. Gran hotel, 
confort, precios reducidos. Otros hospe-
dajes por cuenta establecimiento, pensio-
nes económicas . Viaje desde Madrid do-
ce horas. Informes: Gerente Balneario. 
B ó v e d a (Lugo) . (T) 
C A F E S 
" C A F E Viena". Luisa Fernanda, 21. R e a - l L O M B B I C I N A Pelletier. Purgante delicio-
taurant selecto. Salón bodas, b a n q u e t e » . ' ^ 
Buena orquesta. (2) 
CURACIONES prontas, alivio inmediato, 
venéreo , sí ínis, blenorragia, espermato-
rrea. Cl ínica especializada. Duque Alba, 
10; diez-una; tres-nueve. Provincias, co-
rrespondencia. (5) 
A L V A R E Z Gut i é r r ez . Consulta v ías urina-
rias, secretas. Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. (4) 
A N T I G U A e i í n i c a de Santa B á r b a r a . Ve-
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue-
ve; obreros, una peseta. Fuencarral, 59. 
(Entrada Emi l io Menéndez Pallares, 2.) 
(10) 
E N F E R M E D A D E S secretas. C ú r a n s e ráp i -
da, radicalmente (por si solo), con in -
falibles específicos "Zecnas". Remí te los 
correo reembolso. Prospectos grat is . Far-
macia Rey, Infantas, 7. Madr id . (9) 
D E N T I S T A S 
D E N T A D U R A S . EspeciaJista. Alvarez, c i -
rujano dentista. Magdalena, 28, primero. 
Teléfono 11264. (5) 
M A R T I N , Odontólogo. Cirugía dental. Den-
taduras. Montera, 26. (Asistencia a do-
micil io.) (T) 
E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A E s p a ñ o l a . Curso verano, ta-
quigraf ía , a r i t m é t i c a , o r tograf ía , conta-
bilidad, g r a m á t i c a , f r ancés . Diez pesetas 
mensuales cada asignatura; con mecano-
graf ía , quince pesetas. Montera, 36. (21) 
T A Q U I M E C A N O G R A F I A , quince pesetas 
mensuales, clases estudio, velocidad. Aca-
demia E s p a ñ a . Montera, 36. (21) 
A C A D E M I A Bilbao. Vigilantes motoristas, 
t a q u i m e c a n ó g r a f a s Guerra, Policía , Ma-
rina, I n s t r u c c i ó n pública. Bachillerato, 
Comercio, Medicino, Taqu ig ra f í a , Mecá-
nografla, alquilo. Fuencarral, 131, segun-
do. (20) 
I N S T I T U T O Regina. Plaza Santo Domin-
go, 8. Bachillerato, Comercio, Magisterio. 
T a q u i m e o a ñ o g r a f l a , Contabilidad, G r a m á -
tica, Idiomas, Cul tura general; cursos 
verano. (21) 
A P R O B A R E I S vuestros cursos sabiendo 
T a q u i g r a f í a G a r c í a Bote (Congreso). Fe-
rraz, 22. (24) 
M A T E M A T I C A S de Bachillerato, clases do-
micil io, 35 pesetas. Escr ib id : Goutan. Ca-
ballero Gracia, 32, principal. (D) 
E S P E C I F I C O S 
so para n iños . Expulsa lombrices, 15 cén-
timos. (9) 
R E U M A , curar los dolores, purificar vues-
t ra sangre tomando lodasa Bel lot . Ven-
ta Farmacias. (22) 
G L Y C E M A L para a z ú c a r en orina. Gayo-
so, Monreal. Fuencarral, 40. (T) 
F I L A T E L I A 
D E T A L L A M O S colección, compramos, ven-
demos, cambiamos sellos para coleccio-
nes. L ib re r í a . Pozas, 2. (5) 
F I N C A S 
(W 
Compra-venta 
F I N C A S rúst icas y urbanas, solares, com-
pra o venta "H í span la" . Oficina la m á s 
1 Importante y acreditada. .Alcalá.. 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
H O T E L San Rafael, más de 20.000 píes, dos 
plantas, 17 habitaciones, garage, edifica-
ciones, baño , aguas corrientes (caliente 
y f r í a ) , lúa e léc t r ica , timbres, confort y 
pleno pinar. Precio ganga, 35.000 pesetas; 
15.000 de entrada y resto incluso largo 
plazo. Argensola, 13. Cuatro-seis. Señor 
F o n t á n . (3) 
U R G E N T I S I M O , marcha, liquido, Diego 
León, 39 pies 14.300, la mitad grandes 
edificaciones industriales, ocu p a n d o el 
fondo; tiene contrato forzoso con renta 
l íqu ida de 16.800 pesetas, precio 210.000 
incluidas 100.000 Hipotecario. J o s é Na-
kens, 3 (bocacalle Carretera de A r a g ó n ) ; 
pies 4.000, dos plantas, dos garages, seis 
cuartos; renta l íquida 4.750, precio 43.000. 
Vi l l a B'arrasan, San Rafael, en pleno pi-
nar, m á s de 2O;0®O pies, dos plantas, ade-
lantos modernos, 17 habitaciones recién 
restauradas, garage y edificaciones, pre-
cio 35.000 (para verla, guarda de V i l l a San 
R a m ó n , a l l í ) . Doy toda clase de facilida-
des, admitiendo entrada desde 10.000 pe-
setas. T a m b i é n permuto por rédi tos H i -
potecarios garantizados. Para t r a t a r , 
después de vistas -las fincas en caso con-
venir. Carrera San Je rón imo , 35, pr in-
cipal derecha. Cuatro-seis. (3) 
V E N D O casa barata Cuatro Caminos. Te-
léfono 55734. Leandro Mar t ínez . (T) 
P R O X I M A t r a n v í a , muchos plazos, ocasión 
casa-hotel, 12.500 pesetas; otra, 6.500. Ca-
va Baja, 30. Ocón. (3) 
A P R O V E C H E sus vacaciones aprendiendo 
inglés o f r a n c é s por los mé todos anglo-
phone y francophone. 15 discos 240 pese-
tas. Discos sueltos. Plazos. Aeolian. (V) 
F I N C A S r ú s t i c a s compro y cambio, por 
casas en Madr id . Br i to . Alcalá , 94. Ma-
dr id . (2) 
T O R B E L O Ü O N E S . Terrenos mejor sitio se 
venden. R a z ó n : Montera, 32, "La Joyita". 
(B) 
VEN'l íO finca recreo, tapiada, dos fanegas, 
17 k i lómet ros Madr id , 85 cén t imos pie. Ra-
z ó n : Plaza Santa Ana, 12, po r t e r í a . (11) 
Banco Hipotecario. Hortaleza, 80. 
H U E S P E D E S 
P E N S I O N Ibiza. Recomendable a viaje-
ros, estables y familias. Peña lve r , 7, se-
gundo izquierda. (20) 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, con-
fort , desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
PENSION Elias, todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N confortable, precios especial em-
pleados, estables. Liber tad, 12, tercero. 
Teléfono 18090. (T) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Catól ica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 
PENSION Edel, ¿esde sel» pesetas. Miguel 
Moya, 4, segundo, frente Palacio Prensa, 
esquina Gran Via . (2) 
HUESPEDES económicos, con, sin, mat r i -
monio, dos amigos. Hortaleza, 32, pr inci -
pal derecha. (8) 
V E R A N E A N T E S . En Sigüenza, Hotel Elias 
todo confort. Precios moderados. Sucur-
sal de Hotel Central. Madrid . (21) 
E S T A B L E S , precios verano, 6,25, 8,75, to-
do confort, frente Palacio Prensa, estu-
diantes, familias, turistas, v ivi ré is regia-
mente. H . Bal tymore. Miguel Moya, 6, 
segundos. (5) 
P A R T I C U L A R cede gabinete exterior, con-
fort , con, sin. Mar t ínez Campos, 21. (5) 
R E S I D E N C I A Hogar señor i t as , dirigido 
famil ia distinguida. Atocha, 4. principal 
izquierda. (3) 
CEDO hab i t ac ión uno o dos amigos, fren-
te a Facul tad de Medicina. T ra t a r : Ave-
nida P i Margal l , 5. Araujo. (T) 
S E Ñ O R A honorable cede hab i tac ión . Die-
go de León, 27, primero derecha, (D) 
P E N S I O N Guevara, desde 5 peseta» , indi-
vidual . Fuentes, 5, segundo. (5) 
SEí fORA dist inguida cede gabinete con-
fort , baño , caballero, matrimonio, con, 
sin pens ión . San Bar to lomé, 8, segundo 
centro. (T) 
P E N S I O N Paz, todo confort, desde 10 pe-
setas. Eduardo Dato, 6, segundo. (10) 
H O N O R A B L E famil ia mexicana. Con, sin, 
cede hab i t ac ión l impís ima. Trato inmejo-
rable. Todo confort. Oria. Lis ta , 59. Te-
léfono 50575. (T) 
C A B A L L E R O joven, estable, desea para 
primeros septiembre pensión completa, 
hab i t ac ión soleada en casa todo confort. 
Unico si posible. Referencias a disposi-
sición. Dir igirse Apartado de Correos 
636. (16) 
H A B I T A C I O N amplia, exterior, con baño, 
50 pesetas. Barquil lo, 34, tercero. (E) 
P E N S I O N Barquil lo, catól ica, recomenda-
da matrimonios, familias, todo confort. 
Barquil lo, 36. (E) 
H A B I T A C I O N económioa, señora, caballe-
ro. Calle Atocha, 8-10, piso cuarto, 1. As-
censor. (E) 
P E N S I O N Minerva, «itio inmejorable. Pa-
seo del Prado, 12, segundo izquierda. Te-
léfono 20932. (T) 
SE550RA honorable, pens ión completa, ex-
terior, baño , ascensor. Gaztambide, 13, 
entresuelo A . (2) 
E N familia, desean matrimonios, s e ñ o r a s 
estables. San Bernardo, 19. Imprenta , 
" —">•- . -—-•(2) 
P E N S I O N Arenal, confort, desde seis pe-
setas. Mayor, 14, primero. (2) 
P E N S I O N , baño, ascensor, estables, fami-
lias, extranjeros, empleadas. Abada, 19, 
segundo dererecha. (2) 
CEDO habi tac ión , dos balcones. León, 26, 
primero izquierda. (3) 
CEDO gabinete, alcoba, matrimonio for-
mal. Calle Prado, 11. (3) 
CEDO gabinete exterior, uno, dos amigos. 
Espoz y Mina, 13. (3) 
P E N S I O N Abel la ; todo confort, precios 
económicos . San Bernardo, 13-15 (esqui-
na Eduardo Dato) . ^T) 
P R E C I S A N pensión, confort, dos personas. 
Escribid detalladamente precio, D E B A -
TE, 32.366. (T) 
A L Q U I L A S E único, persona distinguida, 
hermosa hab i tac ión . Vistas Retiro. To-
do confort. Teléfono 57579. (T) 
G L O R I E T A Bilbao, particular, confort, dos 
personas, completa, económica. Fuenca-
r ra l , 105 moderno, segundo derecha. (T) 
P A R T I C U L A R admite huésped . Lope de 
Rueda, 13, segundo Izquierda. (T) 
F A M I L I A honorable admite huésped eco-
nómico. Castel ló , 37, entresuelo centro 
izquierda. (T) 
COMPOSTURAS m á q u i n a s escribir, cintas, 
2,50. Toledo, i . (21) 
T A L L E R E S repa rac ión toda clase m á q u i -
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para todos modelos. Casa America-
na. Pérez Galdós, 9. (T) 
M A Q U I N A S Sínger . E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V> 
CALCULADORAS, sumadoras, garantiza-
das, diversas marcas, b a r a t í s i m a s . Mo-
re l l . Hortaleza, 23, entresuelo. (-1) 
L I B R O S 
"ORTOGRAFIA Bul lón" . Obra maestra, 
premiada, insuperable, verdadera filigra-
na pedagóg ica . L i b r e r í a s . (T) 
M A Q U I N A S 
CINTAS m á q u i n a s escribir, 2,50; taller 
composturas. Toledo, 4. (21) 
COMPRO m á q u i n a s de escribir usadas. 
M . Garc í a . Pérez Galdós, 9. Teléfono 
13829. (T) 
M A Q U I N A S escribir, coser, "Wertheim' ' . 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde P e ñ a l v e r , 3. (21) 
M O D I S T A S 
TERESA, vestido f an t a s í a , 15 pesetas; t r a -
jes noche, 25. Ayala, 160. Teléfono 53564. 
(T) 
M A R I E , a l ta costura, vestidos, abrigos, ad-
mite géneros . M a r q u é s de Cubas, 3. (5) 
A N A Aguilair, modista, hechuras económi-
cas. Enseño corte, envío provincias. A n -
cha, 67, entresuelo D . (D) 
M U E B L E S 
G R A N B r e t a ñ a . Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. (T) 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
N O V I A S : Duque de Alba, 8. Muebles ba-
r a t í s imos . Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, s a s t r e r í a , te-
jidos, 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 
(22) 
O P T I C A 
GRATIS, g r a d u a c i ó n vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (11) 
G R A D U A C I O N de la vis ta gratis. Técnico 
especializado, San Bernardo, 2. (5) 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente, cinco pesetas, 
g a r a n t í a perfección, no se admiien pro-
pinas. San Bernardo, 30. Teléfono 25583. 
(4) 
P E R D I D A S 
P E R D I D A pendientes perlas, g ra t i f i ca rán 
devolución. Augusto Figueroa, 43, terce-
ro. (10) 
P R E S T A M O S 
R E T I R A D O , necesita 2.000 pesetas a pa-
gar en doce meses. G a r a n t í a nombrando 
Habil i tado. Escr ibid: A. G., Avenida P i 
Margal l , 9, cuarto 26, piso C. (T) 
NECESITO 5.000 pesetas. Sól idas garan-
t í a s . A c e p t a r í a letras a 6 meses. Escr i -
bid A . G., Avenida P i Margal l , 9, cuarto 
26, piso C. I T ) 
D I N E R O propietarios, mercanc í a s , a u t o m ó -
viles. Vi l lo r ia . Principe, 14, segundo; seis-
ocho. (3) 
S A S T R E R I A S 
SASTRERIA Reguero. Hechura fina traje, 
55 pesetas. P r ínc ipe , 7, entresuelo. ( T ) 
T R A B A J O 
Ofertas 
¿ Q U I E R E ser ar t is ta c inematográf ico? Es-
criba "Sepas". Plaza de C a t a l u ñ a , 3. Bar-
celona. (T) 
DESTINOS públicos vacantes e n c o n t r a r á n 
leyendo Revista Semanal "Oposiciones". 
(3) 
PAGO buenos sueldos r e p r e s e n t á n d o m e , 
t r a b a j á n d o m e (localidades provincias). 
Apartado 544. Madr id . (5) 
NECESITO profesores licenciados His tor ia 
y L i te ra tura . Escr ib id : Apartado 1. I •). 
( T ) 
E M P L E A D O disponga pequeño capital en 
metá l i co o valores Estado, pe rc ib i r á suel-
do, beneficios, negocio serio. Mutuas re-
ferencias: Bellver. Teléfono 53564. (2) 
URGE buena cocinera, inú t i l presentarse 
sin referencias. Gurtubay, 4, principal 
derecha. (T) 
Demanda 
OFRECESE cocinera, doncella, s eño r i t a es-
paño la y francesa para n iños . Centro Ca-
tólico. Eduardo Dato, 25; 26200. (T) 
D O N C E L L A S , cocineras, n i ñ e r a s , amas, 
nodrizas, etc., facilitamos informadas. 
Agencia C a t ó l i c a Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
S E Ñ O R A respetable se ofrece seño ra de 
compañía , cuidar s eño ra o caballero. An-
drés Mellado, n ú m e r o 1. Teléfono 42270. 
(A) 
OFRECESE chófer, xecién venido Argen-
tina, otro trabajo. San Dimos, 7. ( T ) 
G R A T I F I C A R E 400 pesetas quien propor-
cione empleo ordenanza, cobrador, guar-
da; inmejorables informes. R a z ó n : E m -
bajadores, 85, lechería . (3) 
OFRECESE cocinera vascongada, sin pre-
tensiones, prefiere fuera. San Lorenzo, 4, 
verja izquierda, segundo. (2; 
A . Cató l ica ofrece cocinera, doncella, chi-
ca para todo, ama seca* Larra , 15. 15966. 
(3) 
TECNICO constructor, 26, aceptarla de 
persona religiosa cualquier colocación. 
Carretas, 3. Continental. Carnet, 1.835. 
(T) 
C A B A L L E R O , 40, amplia cul tura general, 
con gentes, p resen tac ión , apto cargos con-
fianza, trabajador, iniciativas, suplica 
ofertas sueldo, jornal, cualquier coloca-
ción. Urgele. Alejandro Legu ía . Castel ló , 
37. (T) 
COLOCACIONES particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógra fos , orde-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Cos-
tani l la Angeles, 8. (4) 
SARGENTO retirado, casado, sin hijos, de-
sea por t e r í a . Matute, 10, por te r ía . (11) 
NODRIZAS excelentes, para ca^a los pa-
dres. 70 pesetas; sus casas, 45. Ofrécen-
se. Cabestreros, 5. (5) 
T R A S P A S O S 
TRASPASO local dos huecos. Hortaleza, 3. 
(V) 
TRASPASO hermoso establecimiento, cual-
quier Industria. San Bernardo, 27. Bo-
dega. (T) 
V A R I O S 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. P r ínc ipe , 9. Madr id . (23) 
C A L L I S T A cirujana, inyecciones sólo se-
ñ o r a s . San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
COMPRO, cobro crédi tos , anticipo gastos. 
Fuencarral , 153, tardes. Ga rc í a . (3) 
PARAGUAS, med ía s , bolsos, pe r fumer ía , 
regalo esencia cupones. Arroyo. Barqui-
llo, 15. (T) 
GRUPO Financiero ofrece hasta mi l mil lo-
nes, ayudar, ampliar, crear todas em-
presas. Informes: F e d r e y. Villaverde 
(Madr id) . U D 
D E P I L A C I O N eléc t r ica , ex t i rpac ión radi -
cal del vello. Doctor Subirachs. Monte-
ra, 47. • (8) 
GRAMOFONO maleta, con varios discos. 
doce duros. Goya, 77. entresuelo. (3) 
LUJOSA alcoba nogal, comedor, tresillo, 
modernos, marcha forzosa. A b s t é n g a n s e 
intermediarios. Escpsura, 27, entresuelo 
centro. 10 a 2. W 
O R I G I N A M S I M O S sombreros playa, bara-
t í s imos . Caballero Gracia, 18. Tienda, (o) 
PKbXIOSlSIMOS sombreros señora , bara-
' t íáinios. Fuencarral, 28, primero. Fabr i -
ca. (5) 
A R M O N I O transpositor, vendo 250 pesetas 
Jacinto Benavente, 7. W 
VENDO, dos cén t imos cen t íme t ro cuadrado, 
fotograbados arte, paisajes, monumentos. 
Princesa, 9. I l u s t r ac ión . (2) 
L A S mejores camisas y m á s baratas. Pre-
ciados, 50. (2> 
200 m á q u i n a s para coser y escribir de oca-
sión, ú l t imos modelos, b a r a t í s i m a s . Casa 
Central. San Joaqu ín , 8, casi esquina a 
Fuencarral . Teléfono 24403. (8) 
A P R O V E C H E la gran l iauidación de agos-
to en Aeolian. Pianos desde 250 pesetas. 
Pianolas a 900 pesetas. Rollos a 0,50 pe-
setas. Radios a 150 pesetas. Fonos a 75 
pesetas y discos a 2 pesetas. Sólo en 
Aeolian. (V) 
N E V E R A S y refrigeradores, modelos desde 
165 pesetas. A plazos desde 15 pesetas al 
mes. Aeolian. (V) 
R E P A R A C I O N de "radios". Comprobamos I I X C R E I B L ] E . Americano Universal, 
vá lvu l a s gratuitamente. Precios economi- cuatr0 tubos corriente continua y alter-
es. Presupuestos gratis . Aeolian. (V) | na pesetas_ Oferta l imitada a la exis-
ESTANCO asociarse con capitalista, sea teñe ia disponible. Unicamente en Aeolian. 
persona muy formal , nada de subarrien- | Haga sus compras en casas de verdadera 
do. Escr ib id : N a v é s . Prensa, Carmen, 16. 1 «olvencia del ramo. (V) 
^ NUEVOS lotes. Quince obras, cinco pese-
PERSONA ca tó l i ca con negocio necesita tas. L i s t a gratis. G a r c í a Rico y Compa-
colaboración con o t ra mismo ideal, apor- ñia. Desengaño , 29. Apartado 578. (2) 
te 2.000 pesetas. A d m i n i s t r a c i ó n propio Y E N D O perritos pekineses, un mes na-
interesado. Escr ib id : Señor López . P re - i H(,ns Avenida Dato, 16, cuarto. (2) 
ciados, 7. Continental. (2) 
REUMATISMOS, Dermatosis, Avariosis, 
t ratamiento "Salus". Plaza Repúbl ica , 
frente a Palacio. (2) 
CHOCOLATE para d iabét icos , Manuel Or-
tiz. Preciados, 4. E l paquete, 2,75. 120) 
SEIS fotos pasaporte k i lomét r ico carnet, en 
ocho minutos, 1,50. Vi t taphot . P r ínc ipe , 
n ú m e r o 4. (5) 
CONCEDESE licencia explotac ión patente 
117.992, por "Un procedimiento para la fa-
br icación de jabones". Vizcarelza. Agen-
cia Patentes. Barquil lo, 26. (3) 
CONCEDESE licencia explo tac ión patente 
n ú m e r o 119.314, por "Un procedimiento 
para separar a n h í d r i d o carbónico y otros 
vapores de bajo punto de ebullición de 
gases, mediante sub l imac ión con enfria-
miento profundo reversible". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquil lo, 26. (3) 
CONCEDESE licencia explotac ión patente 
n ú m e r o 119.203, por "Un camión-mezc la -
dor de hormigón" . Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barqui l lo , 26. (3) 
CONCEDESE licencia explotac ión patente 
n ú m e r o 98.387, por "Mejoras en los sis-
temas radio-receptores superheterodinos". 
Vizcarelza. Agencia Patentes. Barquil lo, 
26. (3) 
CONCEDESE licencia explotac ión patente 
113.966, por "Mejoras en los elementos de 
resorte". Vizcarelza. Agencia Patentes. 
Barquil lo, 26. (3) 
CONCEDESE licencia explo tac ión patente 
113.869, por "Mejoras en el mater ia l emi-
sor de electrones". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquil lo, 26. (3) 
CONCEDESE licencia explotac ión patente 
113.904, por "Mejoras en el material emi-
sor d^ electrones". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. aBrqui l lo , 26. (3) 
CONCEDESE licencia explotac ión patente 
107.316, por "Un fuelle de comunicación, 
de metal, para los coches de ferrocarr i l" . 
Vizcarelza. Agencia Patentes. Barquil lo, 
CONCEDESE licencia explo tac ión patente 
114.809, por "Una m á q u i n a para h i lar el 
esparto, junco y vegetales similares". Viz-
carelza. Agencia Patentes. Barquil lo, 26. 
(3) 
V E N T A S 
CAMAS todas clases, nuevas. Casa de las 
Camas. Torrijos, 2. (23) 
ARMON IUMS, pianos, ocas ión, contado, 
plazos, alquileres. R o d r í g u e z . Ventura Ve-
ga, 3. (24) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museo, cuadros religiosos. Expo-
siciones permanentes. ( T ) 
CUADROS, a n t i g ü e d a d e s , objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Gale r ías Fe-
rreres. Echegaray, 27. ( T ) 
C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza-
das, diversas marcas, b a r a t í s i m a s . Mo-
rel l . Hortaleza. 23, entresuelo. (23) 
GARBANZOS buenlsimos, una peseta k i lo . 
Vallehermoso, 11. Teléfono 33197. (T) 
TOLDOS. lonas . Saquer ío . Imperia l , 6. Te-
léfono 16231. Madr id . Remito muestras, 
(V) 
P IANO Ronisch, seminuevo, económico. 
Piano estudio, 400. Valverde, 20, Corre-
dera. (3) 
U R G E N T E M E N T E vendo comedor, despa-
cho español , m á q u i n a S ínger , secreter, 
l á m p a r a s , objetos, cuadros. Velázquez, 25. 
(3) 
URGK.N x i s i .MO comedor, camas, colcho-
nes, armarios, si l lería, cacharros eenómi-
cos. Gravina, 22. (3) 
L I Q U I D A C I O N discos, completamente nue-
vos, a tres pesetas. Arenal , 20. Mús ica . 
(6) 
MOTORES ocasión, corriente alterna, 5-3 
caballos. Blasco Garay, 63. (5) 
CAMAS. F á b r i c a L a Hig ién ica . Nuevos pre-
cios, nuevos modelos. Bravo Muri l lo , 48. 
(5) 
cid os. 
FONO a u t o m á t i c o , tocando 30 discos por 
las dos caras, accionando por moneda, 
gran potencia, hasta 4 altavoces. Cam-
bios, plazos, alquileres. Aeolian. Conde 
Peña lve r , 24. (V) 
GORROS para baño, zapatillas de caucho. 
Miguel Moya, 8 ( junto plaza Callao), (n) 
T I N T O fino, segundo año . Blanco. Sauter-
nes. Especiales para misa y dulces para 
postre. Serrano. Nuevo a l m a c é n . Sando-
val, 2. Teléfono 44400. (T) 
L A propietaria de la Patente de Invenc ión 
n ú m e r o 114.565, por "Medios de contras-
te", concederla licencia de explotación 
para la misma. Dir ig i rse a la Oficina de 
Patentes y Marcas Schleicher y Sancho. 
Madrid . Cruz, 23. (23) 
SESOR extranjero, ausencia, l iquida los 
muebles piso, comedor, despacho, a r a ñ a s , 
alfombras, b a r g u e ñ o s cuadros buenas 
firmas, objetos plata. Enciclopedia Espa-
sa, todo publicado. For tuny, ¡k (T) 
BARGUESO siglo X V I , con hermos í s imo 
pie, vendo. A b s t é n g a n s e curiosos. Escri-
b id : D E B A T E , 32.360. (T) 
REGALO sensacional, mantones Manila. 
Sólo dos d ías , 4 y 5 agosto, p o d r á hacer-
se con magnifico m a n t ó n Mani la chino, 
legít imo, por 30 % su valor. 70 % de 
ahorro. No desperdicie ocasión, existen-
cias limitadas, no llegue tarde. J o s é P i -
cón, 18 (Guindalera). (4) 
R A D I O . Liquidac ión de las mejores mar-
cas. Sólo por unos d í a s . Universal, 5 vá l -
vulas, 275 pesetas. Universal, 5 vá lvu las , 
dos ondas, 315 pesetas. Universal, 5 vál-
vulas, tipo grande, 425 pesetas. Continua, 
7 vá lvu l a s , 975 pesetas. Continua, 8 vá l -
vulas, extra corta y normal, 1.075 pese-
tas. Al terna, 7 vá lvu l a s , 875 pesetas. Ra-
diofonógrafo, continua, 375 pesetas. D i r i -
girse: Apartado 7.060. Madr id . ' (V) 
VENDO armario, comedor nogal, moderno, 
35 duros. Hermosilla, 91. Ca rp in t e r í a . (B) 
V E N D O seis bancos y herramienta carpin-
tero. Hermosilla, 91. C a r p i n t e r í a Torra l -
ba. (B) 
V I E N A 
PASTELES, pastas, dulces. Viena Cape-
llanes. Fuencarral, 128; M a r t i n Heros, 35. 
(2) 
P A N de Viena Integral . Viena Capellanes. 
Atocha, 89; Arenal , 30. (2) 
BOMBONES, caramelo*. Viena Capellanes. 
Alarcón , 11; Génova , 25; Goya, 37. (2) 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 7 ) 
M. DU CAMPFRANC 
NO SE 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n expresamente hecha p 
E L D E B A T E por Emil io Carrascosa) 
ni tenc ia , puesto que t a m b i é n yo necesito pedir que me 
sea devue l ta una persona amada, a la que considero 
perd ida . 
Y sin un ins tan te de v a c i l a c i ó n , s in pensar en las 
consecuencias que p o d í a tener p a r a él, p o l í t i c o avan-
zado y hombre de izquierdas, este acto de piedad, a r r o -
d i l l ó s e h u m i l d e m e n t e en uno de los p e l d a ñ o s de las 
g r adas del Ca lva r io , y sus ojos se e levaron p a r a cla-
va r se con fijeza en l a cruz. A c a b a b a de obrarse uno 
de los muchos m i l a g r o s que l a fe realiza todos los d í a s , 
v a l i é n d o s e de una o de o t r a c i r cuns tanc ia . E n este 
caso, l a fe h a b í a l legado, como en t an tos o t ros , po r el 
c amino de abrojos del dolor. E l dolor h a b í a hecho un 
c reyen te fervoroso del hombre h a s t a entonces e s c é p -
t i co e ind i fe ren te . 
L a o r a c i ó n de V i c t o r i a n o Gerbelle, s a ü d a desde lo 
m á s profundo de su c o r a z ó n , era muda ; los labios del 
j o v e n d ipu tado apenas si se m o v í a n ; pero se l e í a en 
B U S ojos una angus t ia t a n intensa, que B á r b a r a , que l o 
observaba desde lejos, s i n t i ó una g r a n piedad. 
— N o es posible, ni ser ia c r i s t iano n i c a r i t a t i vo—pen-
8ó l a buena muje r—abandonar a este pobre s e ñ o r , de-
j a r que la pena lo consuma has ta qu i t a r l e l a v ida ; hay 
que hacer algo por él . 
E l r o s t r o de B á r b a r a se e s c l a r e c i ó de s ú b i t o , a l u m -
brado por una sonrisa; una idea fe l iz a c u d i ó a l a men-
te de la aldeana. 
S a b í a de sobra que tan to Pedro de Kersac como F a n -
t i c , aunque de excelentes sentimiemtos y de c o r a z ó n 
bondadoso, t e n í a n l a cabeza d u r a y eran tozudos, como 
buenos bretones. T a n p r o n t o como o í a n p ronunc ia r el 
nombre del s e ñ o r Gerbelle sus rostros se tornaban 
s o m b r í o s y a d q u i r í a n l a dureza de una piedra. Nada, 
por consiguiente, c a b í a esperar de ellos. Pero en Isse-
l i n v i v í a o t r a persona, una m o n j a l lena de v i r tudes y 
que h a c í a de la p r á c t i c a de la c a r i d a d c r i s t i ana la su-
p r e m a r a z ó n de su existencia. E s t a v i r t u o s a mujer era 
sor A n g é l i c a , y de e l la s í que era posible esperarlo to -
do, porque en la rel igiosa, como en todas las c r i a tu ras 
elegidas, el c o r a z ó n dominaba a l a cabeza, 
E n diez leguas a la redonda eran conocidas l a bon-
dad y la t e r n u r a de sor A n g é l i c a , de cuya inagotable 
ca r idad se h a c í a n lenguas los pobres y enfermos, los 
desvalidos y menesterosos que tan tos consuelos de todo 
g é n e r o t e n í a n que agradecerle . 
Siguiendo su cos tumbre de todos los a ñ o s , la ancia-
na re l ig iosa h a b í a asist ido a la p r o c e s i ó n , mezclada 
con los grupos de peregr inos . B á r b a r a la h a b í a d i -
visado momen tos antea, y aunqua ahora no l a v e í a 
supuso que h a b r í a entrado en la capi l la pa ra despe-
dirse de l a Pa t rona . 
HBL muje r del pescador dec id ió buscarla . No se ha-
b í a e n g a ñ a d o . A l cabo de u n ra to la v ió sa l i r de la er-
m i t a , sin duda p a r a regresar a I sse l in . B á r b a r a e c h ó 
a correr por una vereda y no t a r d ó en l l egar a l lado 
de la monja , a l a que t o c ó en el brazo. Sor A n g é l i c a 
vo lv ió se u n t a n t o sobresal tada, pero a l ve r a la muje-
ruca s o n r i ó con su h a b i t u a l a fab i l idad . 
— ¿ Q u é hay, m i buena B á r b a r a ? — p r e g u n t ó — . ¿"Me 
buscabas, acaso? 
L a b re tona no p o d í a d i s i m u l a r su t u r b a c i ó n y con 
voz impregnada de piedad, r e s p o n d i ó : 
— L a buscaba, en efecto, sor A n g é l i c a . N o lejos de 
a q u í h a y quien n e c e á i t a de us ted . -
• — ¿ D e q u é se t r a t a ? 
— D e una persona que sufre hor r ib lemente , como no 
he v is to s u f r i r a nadie, y a la que p o d r á usted devol -
verle l a t r anqu i l i dad . . . V e n g a conmigo, sor A n g é l i c a . 
L a i n v i t a c i ó n era de las que la re l ig iosa no d e s o í a 
nunca, de aquellas ante las que su a rd ien te car idad no 
p o d í a permanecer insensible. 
— V a m o s donde sea—dijo—, y p r o n t o ; consolar a l 
t r i s t e es una de las méLs bellas obras de mise r icord ia . 
Siempre en pos de B á r b a r a , que h a b í a echado a an-
dar con dec i s ión , l a m o n j a l l e g ó al C a l v a r i o . 
V i c t o r i a n o Gerbelle cont inuaba a r rod i l l ado en las g ra -
das, en a l to l a cabeza, fijos en l a cruz sus ojos, de m i -
rada mansa, pero t r i s t í s i m a . 
E n el ros t ro enflaquecido y maci len to del d iputado , 
en sus facciones afinadas po r el dolor , no menos que 
en su a c t i t u d de cansancio, sor A n g é l i c a pudo compro-
bar p o r sí m i s m a c u á n grande era el su f r imien to que 
lo m a r t i r i z a b a . B á r b a r a le h a b l ó de c ó m o se pasaba las 
noches sin d o r m i r y del pesar que a todas horas le r o í a 
el c o r a z ó n . Y poniendo en sus palabras u n acento de 
e n é r g i c a c o n v i c c i ó n , a ñ a d i ó : 
— N o se puede consentir , madre A n g é l i c a , que u n 
hombre permanezca mucho t i empo en e l estado de 
I d e s e s p e r a c i ó n a que ha l legado el pobre s e ñ o r Gerbelle. 
T e r m i n a r á el infe l iz por mor i r se de pena antes de m u -
cho, porque no es y a que no duerme n i reposa a n i n -
; guna ho ra , sino que apenas come. H a y que acud i r en 
i su auxi l io y usted mejor que yo conoce, sor A n g é l i c a , el 
1 remedio que se le puede apl icar . 
Sor A n g é l i c a , senci l la e ingenua como una n i ñ a , a 
' pesar de sus muchas a ñ o s , no q u e r í a desobedecer a su 
sobrino, t e m í a d i sgus ta r lo procediendo con t r a BU v o l u n -
1 tad , ro tundamen te expresada. ¿ Q u é d i r í a Pedro s i ella 
1 hablaba, s í se d e c i d í a a confiar le a V i c t o r i a n o el secre-
to del i uga r donde se ociUtaba A r m e l a ? ¿ P e r o se po-
d í a ser implacable s iempre? ¿ C o n v e n í a seguir s i éndo io , 
pers is t i r en l a imp lacab i l idad? 
¿ Q u i é n que se l lame c r i s t i ano puede negar el per-
dón , cuando l a persona que lo i m p l o r a e s t á a r r o d i l l a -
da a los pies de una cruz, en l a que abre sus brazos 
miser icordiosos A q u é l que en su a g o n í a , o lv idado de 
sus propios sufr imientos , p e d í a por sus verdugos? 
A d e m á s , desde h a c í a a lgunas semanas, sor A n g é l i c a 
v e n í a acar ic iando el deseo, opuesto a la firme v o l u n t a d 
de s u sobrino, de i n t e n t a r u n acercamiento, una apro-
x i m a c i ó n entre V i c t o r i a n o y su mu je r . 
L a rel igiosa a v a n z ó unos pasos, p rocurando no hacer 
ru ido , y cuando estuvo a su lado, le d i jo con acento i m -
pregnado de bondadosa t e rnura , que era ya, por s í solo, 
el anuncio de una promesa: 
— V e n conmigo, V i c t o r i a n o ; s i g ú e m e , h i jo m í o . 
Gerbelle a l zóse del suelo con presteza; sus p á l i d a s 
mej i l las) demacradas, se colorearon s ú b i t a m e n t e . 
— ¡ O h . sor A n g é l i c a ! — e x c l a m ó tembloroso de emo-
c i ó n — . ¡Oh, quer ida t í a Ehi lce! ¿ E r e s t ú l a que vienes 
a m í ? T u sola presencia me deja ad iv ina r que no e s t á 
lejos l a ven tu ra , que se a p r o x i m a l a ho ra de m i dicha. 
Y a p o d e r á n d o s e de una de las manos de l a monja , 
con la i n t e n c i ó n de l l e v á r s e l a a los labios, i n q u i r i ó an-
sioso: 
—Pero antes que nada, d ime, t í a Dulce. . . D i m e , ¿ d ó n -
de e s t á A r m e l a ? 
Sor A n g é l i c a le dió a entender po r s e ñ a s que no po-
día hab la r l e en medio de aquel t u m u l t o ; e l g e n t í o de 
romeros y peregrinos que s a l í a de l a cap i l l a de la P a -
t rona , a i imenraba y se hacia m á s denso cada vez. 
L a anciana re l ig iosa recordó que no lejos de allí, en 
un r i n c ó n ocul to por el ramaje de los árboles , h a b í a 
una fon tana cerca de l a cual p o d r í a n conversar des-
cuidadamente, seguros de no ser escuchados. 
E c h a r o n a andar en si lencio y no t a r d a r o n en l legar 
a l s i t i o indicado por la monja, que e ra d i s c r e t í s i m o , 
efect ivamente , y estaba a cubier to de mi radas cur iosas . 
E l delgado h i l i l l o de agua l í m p i d a y c r i s t a l ina que ma-
naba c a n t a r í n de la fon tana , p a r e c í a como si i m p r e g -
n a r a de humedad el ambiente , como si comunicara su 
deliciosa frescura a todas las cosas. Aquel r incón era, 
en rea l idad , u n pequeño oasis perdido en l a aridez de 
la d u n a . 
V i c t o r i a n o s e n t ó s e en una piedra, a l lado de sor A n -
g é l i c a , y con voz de acento i m p l o r a t i v o , d i j o : 
—Puesto que sabes comprender la pena inmensa que 
m e consume—y tus ojos me dicen, a d e m á s , o no sé 
leer en ellos, que l a compartes—, no te n e g a r á s a de-
c i r m e d ó n d e e s t á A r m e l a , ¿ v e r d a d , t í a D u l c e ? Con sólo 
m i r a r m e , s i n necesidad de que y o t© l o diga, p o d r á s 
convencerte de que m i dolor es t a n hondo y t a n in ten-
so que a c a b a r á por m a t a r m e . D e v u é l v e m e a m i mujer 
y me d e v o l v e r á s la v ida , que se m e v a escapando poco 
a poco. 
H i z o una pausa p a r a serenarse y a ñ a d i ó : 
—Te j u r o , t í a Dulce , que e m p l e a r é m i existencia 
toda, po r l a r g a que sea, en r epa ra r u n e r ro r , una cu l -
pa s i q u e r é i s , de l a que soy yo l a p r i m e r a v í c t i m a , 
puesto que m e hace s u f r i r t an to como a Armela . . . , p ro-
bablemente mucho m á s que a e l l a t o d a v í a . 
L a monja se s e n t í a conmovida has ta lo m á s p ro fun-
do de su a l m a ; t an t u r b a d a se ha l l aba que só lo a c e r t ó 
a r epe t i r : 
— ¿ P e r o t ú c r e í s t e , sobrino m í o . . . ? ¿ T ú pudis te creer 
l a ca lumniosa a c u s a c i ó n que se lanzaba c o n t r a ella? 
¿ T e n i a s a l g ú n m o t i v o p a r a dudar.. .? ¿ C ó m o aceptaste 
l a especie con t a n t a fac i l idad , conociendo a A r m e l a co-
m o l a c o n o c í a s , o como estabas obl igado a conocerla? 
V i c t o r i a n o Gerbelle, como anonadado por el jus to re-
proche de l a rel igiosa, ba jó l a cabeza avergonzado y 
r e s p o n d i ó . c o n voz apenas percept ib le : 
— S í , t í a Dulce , l o c r e í , ¿ p a r a q u é negar lo? Enga-
ñ a d o por falsas pruebas, pero que, a pesar de su false-
| dad, a d q u i r í a n a mis ojos una g r a n fuerza de convie-
| c ión , tuve l a desgracia, que nunca l a m e n t a r é bastante, 
• de dudar . 
— ¡ O h ! 
—Pero no es menos cier to que m i e x p i a c i ó n ha si-do 
l a r g a y c rue l . ¿ A c a s o no estoy bas tante cast igado to-
d a v í a ? 
Sor A a f l é i l o * jwrMbt reflactooMb AA «abo de u n pro-
í Con t i m i a r á . ) 
Madrid.-Año XXIII.-Núm. 7.390 
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C H A R L A S A E R E A S EL AYUNTAMIENTO REALIZA 
A E R O D R O M O S F L O T A N T E S 
Ha rodado por los cinematógrafos de 
Europa, recientemente, una película en 
la que. con admirables caracteres de 
verosimilitud y técnica soberbia, se re-
presenta una isla, o aeródromo flotan-
te, que se supone anclada en medio 
del océano Atlántico. 
L a idea de las Lslaa-aerodromos ha 
nacido de la imposibilidad, en el esta-
do aotuaá de adelanto de la Aeronáu-
tica, de realizar, de modo práctico y 
con fines ccmerciaice, travesías trasat-
lánticas, sin escalas, por medio de avio-
nes; pudiendo decirse, con verdad, que 
sólo el dirigible rígido, medio costoso 
y dedicado, ha demostrado, hasta aho-
ra, servir para el transporte de perso-
nas y cosas a través del Océano. 
Pero lo que hoy es una necesidad 
—dividir en dos, por lo menos, la eta-
pa transatlántica --, será mañana una 
solución conveniente y económ ca. Siem-
pre será conveniente dedicar la mayor 
cantidad posible de la carga útil de un 
avión—por desgracia, baíitantp linr i -
da—, a flete remunerador, reduciendo, 
para ello, al mínimo posible, el 'peso 
que no paga", del que es sumando 
principal el <íel combustible. 
Un ejemplo aclarará lo anterior: Un 
avión tipo "Dox", segrún datos tomados 
de una memoria del profesor Dornier, 
que comenté en estas mismas colum-
nas de E L D E B A T E , puede transpor-
tar doce toneladas de peso remunera-
dor a 500 kilómetros; ocho, a 1.000: 
cuatro y media, a 1.500; una y media, a 
2.000, y nada, a 3.000, lo que, traduci-
do a metálico, quiere decir que dicho 
avión no tendría ingreso alguno que 
compensase los gastos de una travesía 
del Atlántico sin escala; que reducien-
do la escala a 2.000 kilómetros (habi-
litando el Penedo de San Pedro y un 
aeródromo en las islas de Cabo Ver-
de, o un aeródromo en las Azores, pa-
ra el Atlántico septentrional, se obten-
drían setenta mil pesetas oro de ingre-
sos, que se elevarían a doscientas cin-
cuenta mil para escalas de 1.500 kiló-
metros (una isla flotante en medio del 
océano), y a cuatrocientas mil para 
1.000 kilómetros (dos islas flotantes). 
E n estos dos últimos casos, y con ma-
yor razón si las escalas se redujeran 
aún más, loa ingresos comerciales se-
rían muy superiores a los gastos de ex-
plotación, de los que constituiria parti-
da bien soportable la de algunos miles 
de pesetas por utilización de las isdas 
flotantes. 
Obsérvese que hemos elegido el ma-
yor avión del mundo—-uno de ios me-
jores—. concebido para largas trave-
sías comerciales; la mayoría de los 
aeroplanos existentes sirven, cuando 
más, para transportar, de, una a otra 
orilla del océano, su propia tripulación 
y un centenar de cartas o periódi-
cos. 
Da carácter de actualidad a este 
asunto de los aeródromos flotantes, el 
ensayo que estos dias comienza a rea-
lizar en la linea aérea hacia el Bra-
sil, la Sociedad alemana Liuft-Hansa, 
valiéndose del buque "Weslfalen". E l 
problema. de la línea, aérea a la Amé-
rica del Sur ha sido muy .bien atacado 
por Alemania, con perseverancia metó-
dica y acertada. Limitáronse, prime-
ramente, a llevar en vuelo el correo 
desde Alemania a la bahía de Algeci-
ras, Sevilla o Cádiz, embarcarlo en 
sus transatlánticos, y hacer la distri-
bución en América por vía aérea, des-
de la primera escala en el Brasil; pro-
longaron más tarde la línea aérea has-
ta Canarias, con lo que ganaban dos 
dies más, y ensayaron, por último, el 
lanzamiento, por catapulta, de aviones 
correos, desde los transatlánticos, dos 
dias antes de llegar a la costa ameri-
cana. 
Y ahora, como otra etapa, la pen-
última de esta experimentación siste-
EL MARISCAL DEL AIRE, p- K-mro 
mática—la última será, quizás, el em-
pleo de islas flotantes—, se va a si-
tuar en la mitad del trayecto Bathurst 
(Guinea ingrlesa»-Pernambuco (Brasil), 
un buque de carga, el "Westfalen", de 
cinco mil toneladas, ciento veinticinco 
metros de eslora, cuarenta hombres de 
tripulación y dos mil ochocientos caba-
IICG de potencia motriz, que le propor-
cionan una velocidad de doce nudos. 
Da adaptación del viejo buque al ser-
vicio de escala aérea consiste en una 
catapulta, una rampa remolcada, Jna 
grúa y un proyector. 
Da catapulta, de tipo "Heinkel K-6", 
accionada por aire comprimido, puede 
imprimir, en recorridos de veinte me-
tros, velocidades de ciento cincuenta 
kilómetros por hora, a un hidroavión 
de catorce toneladas. 
Da rampa remolcada, consiste en un 
nuevo sistema de lona, armada en sen-
tido transversal, por grandes maderos 
PRONTO HABRA QUE ACUDIR A 
UN NUEVO EMPRESTITO 
Es necesario rectificar la política 
de clase que se sigue 
CONFERENCIA DEL CONCEJAL 
SEÑOR SALAZAR ALONSO * 
E l señor Salazar Alonso pronunció 
anoche en el Teatro Victoria su anun-
ciada conferencia sobre "El estado de 
la hacienda municipal". 
E l público llenó casi todas las locali-
dades. Acudieron varios concejales de 
las diversas fracciones políticas. 
Dijo el señor Salazar Alonso que se 
proponía asociar al pueblo madrileño 
con las inquietudes de la vida munici-
formando varias proas unidas a la po-jpai porque entiende que sólo en ella 
pa del buque por haces de cable, que.pUe(je encontrarse la salvación de E s -
forman un todo rígido, muy práctico, |paña y el ejerCiCio de la verdadera de-
tanto para reposar en él los hidros, co-jmocracja Urge iniciar una política de 
mo para ser maniobrados con la S1^4-j absoluta sinceridad para que el pueblo 
conozca la realidad de la vida pública. Esta" es de veinte toneladas, de brazo1 
muy largo. 
E l proyector, de ciento veinte millo-
nes de bujías, sirve al mismo tiempo 
de faro giratorio. 
No hay, pues, en el "Westfalen" na-
da que no esté ya bien ensayado ante-
riormente: buque, rampa, grúa, cata-
pulta y faro, teniendo sobre las islas 
flotantes la ventaja de su autonomía, 
que le convierte en precioso elemento 
de socorro eficaz, caso de accidente, y 
permite la adaptación rápida a cam-
bios de itinerario, impuestos por la ex-
periencia. Para que todo esté muy bien pete 
Nada hará la República si en ella con-
tinúa la insinceridad política, caracterís-
tica del régimen anterior. 
E l acudir a exponer sinceramente el 
estado de la hacienda municipal no es 
derrotismo ni pesimismo, como piensan 
algunos. Se trata de afrontar la reali-
dad tal como es, no para criticar tan 
sólo, sino para proponer soluciones. 
Ante todo una afirmación primordial. 
E l Ayuntamiento madrileño tiene poten-
cialidad suficiente para salir airoso de 
los problemas cuya resolución le com-
probado en este experimento, la "Duft 
Hansa" comenzará por emplear hidro-
aviones "Dornier Wall", t po 32—tan 
experimentados y tan conocidos—, con 
dos motores de 650 Hp., ciento ochen-
ta kilómetros por hora de velocidad y 
ocho toneladas de carga. A estos hi-
droaviones se l e s p i d e vuelos de 
1,500 kilómetros, sin escala, que están 
muy dentro de su radio de acción; ne-
cesitando sólo de una tonelada de com-
buslible a tonelada y cuarta, para vo-
lar esa distancia en poco más de ocho 
horas, quedándole aún más d,-; una to-
neilada para correspondencia, única car-
ga que, por ahora, al menos, admitirá 
la línea. 
Viene a mi memoria, al hablar de 
este ensayo de buque-escala, una con-
versación tenida hace ya cuatro años, 
en mi despacho del Ministerio de la 
Guerra de Madrid, con un aristócrata 
español, de inteligencia despierta y es-
píritu inventivo infatigable, el marqués 
de Camarasa, quien me expuso en ella 
esta idea del buque, con sus detalles y 
completa justificación, que fué publica-
da en un folleto, con otras varias de 
este noble sembrador de ideas origina-
les, en terreno poco apto a su germi-
nación. Conste, pues, la prioridad del 
invento de un español, en esta realiza-
ción aeronáutica 
Cabe, quizás, atribuir al buque-esca-
Lo político y lo económico—afirma— 
no pueden separarse de un modo total. 
Cierto que los candidatos a concejales 
que triunfaron el 12 de abril en el Ayun-
tamiento madrileño eran figuras desta-
cadas del republicanismo y del socialis-
mo, que se presentaron con el fin de 
realizar un cambio en la organización 
política nacional. Al triunfar la Repú-
blica ocuparon los puestos directivos las 
personas más señaladas. A los restan-
tes quedó encomendada la labor admi-
nistrativa del Municipio y en este punto 
hay que agradecer la colaboración de 
los concejales monárquicos, que ha per-
mitido al Ayuntamiento desenvolver su 
vida normalmente. A éste pronto se le 
presentaron problemas de extrema gra-
vedad. Tal el del paro obrero que no 
fué bien enfocado porque el Ayunta-
miento adoptó no la postura que le co-
rrespondía como entidad local, sino que 
tomó a su cargo funciones que al E s -
tado pertenecen y de este modo gastó 
14 millones de pesetas. Da responsabi-
lidad de lo hecho alcanza a todos, sin 
excepción, pero yo—afirma—lo digo al 
pueblo y los demás, no. 
Otro problema de gran importancia 
para el Ayuntamiento es el de la reorga-
nización de sus servicios. Dejos de resol-
ver el problema con lo realizado sólo se 
ha conseguido agravarlo. Da República 
tampoco ha hecho nada para vigorizar-
la vida municipal, y esto es una grave la el defecto de exigir el empleo de 
hidroaviones, pero aparte de que el reSponsabilidad para los gobernantes, 
océano debe ser cruzado por hidroavio-
nes, mientras no exista absoluta segu-
ridad de funcionamiento en los moto-
res, nada impide dotar a ios buques, 
como a los porta-aviones, de platafor-
mas para aviones de ruedas. 
Ahora que es posible que esta solu-
ción sea mucho más cara que la de 
las islas-aerodromos, y por ello varaos 
a estudiar éstas; pero como el espacio 
disponible hoy se ha terminado, quede 
para la próxima Charla la descripción 
y examen de los diversos tipos de is-
l£LS* 
Alfredo K I N D E L A N 
Arbón, julio 1933. 
L a s u s t i t u c i ó n de l a 
e n s e ñ a n z a 
El Ayuntamiento de Salamanca vota 
27.000 pesetas para material 
Tendrá que cargarlas a otros presu-
puestos o solicitar préstamos 
SADAMANCA., 3.—En la sesión del 
Ayuntamiento se ha leído el informe 
emitido para el pago del material que 
se ba de emplear con motivo de la sus-
titución de la enseñanza religiosa. Dos 
gastos ascenderán a 27.000 pesetas, y 
para pagarlos será preciso cargar su 
importe a otros presupuestos o solici-
tar préstamos. E l concejal derechista 
señor Iscar se opuso a ello y recordó 
que el Estado ha concedWo 28 millones 
para que ae realice la sustitución de la 
enseñanza. Los concejales izquierdistas 
defendieron el informe. Puesto éste a 
votación hubo un empale a nueve vo-
tos. E n vista de ello se puso de nuevo a 
votación con el carácter de urgencia, y 
como el empate se repitiera, el alcaide 
hizo constar que debía votarse "la ur-
gencia de aquella urgencia". E n la nue-
va votación se produjo el empaste. Por 
fin, después de cuatro votaciones, se so-
mete el dictamen a otra votación, y al 
originarse otro nuevo empate, decide el 
voto del presidente, con lo que queda 
aprobado. 
E l señor Iscar protestó en nombre de 
la minoría derechista por haber votado 
concejales incompatibles. Censuró tam-
bién el que no «e expl que el catecismo 
ea las escuelas. E l concejal social sta 
aefior Alba contestó que se sentían sa-
tisfechos de "no corromper la concien-
cia de los niños con esa enseñanza". 
Se da el caso de que el secretario 
particular del gobernador de Madrid, 
capital en la que reside actualmente, 
vino a Salamanca para tomar parte en 
las votaciones. 
La exportación de frutas 
a Francia 
Muere un diputado francés 
BOULOGNE SUR MER, 3.—A con-
secuencia de una angina de pecho ha 
fallecido el general Saint-Just, diputa-
do por el Paa de Calais, 
Combatió como general duranta la 
guerra europea, y fué elegido por pri-
mera vez diputado en 1924. En la ac-
tualidad pertejtócia a¿ J J I ^Q ¡kíatífe 
La Cámara de Comercio de Nava-
rra pide ai ministro que interceda 
ante el Gobierno francés 
Está a punto de perderse parte de 
la cosecha navarra 
PAMPLONA, 2.—La Cámara oficial 
de Comercio . Industria de Navarra ha 
enviado al ministro y al director gene-
ral de Comercio el sig-uiente telegrama: 
«:Los exportadores de frutas y horta-
liza fresca de Navarra, importante sec-
tor de la riqueza navarra, alarmados por 
las disposiciones del Gobierno francés 
exigiendo se efectúen remesas de dicha 
mercancía solamente por la frontera 
terrestre de Cerbere, acompañadas de 
certificado de sanidad, suplican a V. R. 
interceda cerca del Gobierno de la ve-
cina nación con objeto de autorizar tam-
bién el paso por Irún, Hendaya y Can-
fninc, pues cumpliéndose las órdanes 
dictadas, resultan injustamente perju-
dicados los remitentes navarros, rioj.a-
nos y aragoneses, con manifiesto favor 
para los exportadores catalanes. Con-
viene resaltar que precisamente íalió 
por ' . aduana de Cerbere fruta catala-
na exportada a Francia, que fué con 
siderada atacada del piojo de San José, 
contrastando tal hecho con la determi-
nación aquella, por ser Cerbere el único 
punto de r-lida de fruta catalana. 
L a Cámara de Comercio de Navarra, 
que estima justas las lamentaciones de 
loe exportadores navarros, ruega a V. E . 
inten :e del Gobierno francés autorice 
la exportación de frutas frescas garan-
tizadas con certificado de Sanidad por 
la Aduana de Irún, Hendaya o Canf ranc, 
pues caso contrario se perderá la ma-
yor parte de la cosecha por imposibili-
dad de expedir por Cerbere exclusiva-
mente. 
Existe gran disgusto en la zona baja 
de Navarra por las disposiciones del 
Gobierno francés, y en este sentido se 
han cursado gran número de despachos 
a las autoridades francesas y a las Cá-
maras de Comercio españolas existen-
tes en Franc¡a.> 
L a realidad de los pre-
supuestos 
Hace un examen del presupuesto ordi-
nario del Interior, que al parecer, pre-
senta un superávit de 917,000 pesetas, 
pero que en realidad comienza con un 
déficit de ocho millones, toda vez que se 
considera como ingresos las resultas y 
el remanente del año anterior, en con-
tra de las disposiciones legales vigentes. 
Por otra parte, se fijaba en tres millo-
nes el ingreso por venta de solares y el 
Ayuntamiento ha acordado no vender so-
lares; y el impuesto de inquilinato dis-
minuirá en dos millones. 
L a política que se realiza produce 
constantes cierres de industrias, y esto 
repercute notablemente en la vida del 
Ayuntamiento. 
E l presupuesto madrileño figura con 
aparente superávit y, sin embargo, cons-
tantemente hay que suplementar cré-
ditos y que acudir ininterrumpidamente 
a ese cajón de sastre, que se llama sub-
vención de capitalidad, que es dinero de 
todos los españoles y no tapadera para 
los agujeros producidos por una admi-
nistración equivocada. 
Según informe del interventor muni-
cipal, las disponibilidades de los presu-
puestos extraordinarios están agotadas 
y pronto habrá que acudir a un nuevo 
empréstito. L a Banca privada será la 
fuente proveedora, con notorio perjui-
cio para los intereses del Ayuntamiento, 
porque el Banco de España exige al 
Ayuntamiento el aval privado. Habrá, 
pues, que repetir una operac ón análoga, 
a la no ha mucho realizada, notable-
mente onerosa. 
Ante tal situación, la rectificación se 
hace, inaplazablemente, necesaria. 
Una administración pésima 
E l alcalde, para remediar en lo posi-
ble la crisis obrera, presentó en agosto 
pasado una moción para que se realiza-
ran rápidamente las obras aprobadas 
por los técnicos municipales. Sa. proce-
dió con escasas garantías, y al fin se 
concedieron las obras a la Empresa que 
exigía el precio más elevado. Ello tiene 
una explicación: esta Empresa se com-
prometió a cobrar en papel municipal. 
Así las cosas, el Ayuntamiento, poco 
después, acuerda pagar en metálico a la 
Empresa concesionaria. 
Otro ejemplo de mala administración 
es lo sucedido con el paseo Norte del 
Hipódromo, que se pavimentó sin acuer-
do del Ayuntamiento, y cuando éste es-
timó que no era necesario realizar tales 
obras, se encontró con que ya se habían 
efectuado. No hay que dudar de la bue-
na fe de quien así lo ordenó, pero es in-
tolerable que las leyes no se cumplan, 
porque las leyes son una limitación para 
evitar posibles extralimilaciones de bue-
na o de mala fe. 
También en la Casa de Campo se han 
I realizado obras arbitrariamente sin ser 
¡sacadas a subasta; e igualmente son 
numerosísimas lee obras llevadas a cabo 
EL DE LECHE EN PRAGA 
PRAGA, 3.—Según datos del Boletín 
| estadístico municipal el consumo de le-
jehe en Praga ea de dos litros y medio 
sin acuerdo del Ayuntamiento, princí-
p&Jmente por orden del delegado de 
Vías y Obras y del teniente de alcalde 
del distrito de L a Latina. 
No se trata de impedir la realización 
de obras. Lo que se quiere es que éstas 
se realicen con el ritmo que permitan 
los medios del Ayuntam-ento y que se 
guarden loe trámites que la ley exige. 
No se arguya que es loa trámite» son 
Balbo intentará el vuelo La S. de N., dispuesta 
por Las Azores 
SI el tiempo cambia, variará otra 
vez sus planes 
SHOAL HARBOUR, 3. - E l general 
Balbo ha manifestado que. a menos de 
que las condiciones atmosféricas en la 
parte Norte del-Atlántico mejoren, de-
berá emprender el vuelo con su escua-
drilla vía las islas Azores. 
L a escuadrilla italiana tiene ya ocho 
dias de retraso y continúa esperando a 
que mejore el tiempo, teniendo la espe-
ranza de que el sábado habrá mejorado 
lo suficiente para permitirles partir. 
No obstante, los observatorios señalan 
un núcleo tormentoso hacia el Labrador, 
y es posible que Balbo se vea obligado a 
cambiar sus planes una vez más.—Asso-
ciated Press. 
Aplaza nuevamente la salida 
C R O N I C A DE S O C I E D A D 
Se refuerza el régimen 
p:¡ial en Prusia 
Se cenfiscan los bienes de organi-
zaciones nacionalistas 
B E R L I N . 3.— E l doctor Goering ha 
publicado una ley reforzando el régi-
men penal en Prusia. 
Las ejecuciones capitales se realiza-
rán por medio del hacha, excepto en 
aquellos casos en que por el carácter 
del delito los acusados sean ahorcados 
o fusilados. 
Los detenidos en las cárceles y los 
sujetos a penas de trabajos forzados no 
podrán recibir alimentos del exterior. 
Más confiscaciones 
abstenerse en El Chaco 
Pregunta a Argentma. Brasil, Chii. 
y perú si quieren ser mediadorei 
O T R O INCIDENTE ENTRE EL 
JAPON Y LOS SOVIETS 
Norteamérica construirá más bar 
eos de guerra en vista de que 
lo hace el Japón 
GINEBRA, 3.—Hoy se ha celebra* 
la anunciada reunión extraordinaria 7 
Consejo, bajo la presidencia del repr 
sentante de Méjico, señor Castillo N 
jera, para ocuparse del conflicto ent 
Bolivia y Paraguay. 
E l Consejo ha celebrado dos sesioned 
una privada y otra pública. 
Durante la reunión pública el Coaj 
jo ha aprobado el informe redactado M 
el Comité de los Tres. 
Según las conclusiones de dicho iu 
forme, el Consejo proclama que !a 
cied^d de Nacioro es la única instaJ 
cia internacional que se halla juridic4 
mente obligada, en virtud del Pacto 
buscar una solución al presente df 
acuerdo. 
E l Consejo ha acordado preguntar le 
legráficamente a los Gobiernos de ¡i 
L a joven y bella condesa de Rever-
terá (Irene Larios y Fernández de Vi-
lla viceñeio) ha dado a luz en Algeci-
ras a un hermoso niño, su primogénito, 
al que ha sido impuesto el nombre de 
Juan Lorenzo. Tuvo efecto la ceremo-
nia religiosa en la iglesia de Nuestra 
Señora de la Palma, siendo el recién 
nacido apadrinado por sus abuelos ma-
ternos, los marqueses de Marzales. 
— E n la iglesia parroquial de la Con-
cepción, en Madrid, ha recibido las aguas 
bautismales el nuevo hijo de los condes 
de Miniaty. Se le impuso el nombre de 
Carlos Florencio. Fué apadrinado por 
sus tios, la señora doña María Trini-
dad Montojo y Torrontegui y don Flo-
rencio Montojo y Burguero. 
— E n Madrid ha sido pedida la mano 
de la bella señorita Pepita Cinto, hija 
de don José Cinto Guallar, para el jo-
ven ingeniero de Caminos don José Mar-
tín Alonso. L a boda se celebrará en el 
próximo mes de septiembre. 
—Ha sido pedida en Zaragoza la 
mano de la bella señorita María Teresa 
Sancho-Val para el abogado don José 
Martín Lázaro. E n el domicilio de la 
señora viuda de Sancho, madre de la 
novia, hubo con este motivo una re-
unión de ambas familias, tan conoci-
das y estimadas en la capital arago-
nesa. L a boda se celebrará en los pri-
meros días del mes de octubre. 
—Para el lunes próximo se anuncia 
en Málaga el enlace matrimonial de la 
bellísima señorita Ana María Gómez de 
Cádiz y Oriol y el joven arquitecto don 
Fernando Guerrero - Strachan Rosado. 
L a ceremonia tendrá lugar a las siete 
de la tarde del día 7 ante el altar de 
Nuestra Señora de la Victoria, en la 
Catedral. 
— E n breve se celebrará en San Se-
bastián la boda de la encantadora se-
ñorita María del Pilar Tuero, hija del 
gtf.eral del mismo apellido, con el jo-
ven letrado don Carlos Amigo, nieto 
de la baronesa viuda de Bonet. 
— E n la iglesia del Sagrado Corazón 
se celebró ayer en Madrid la boda de la 
bella señorita Elisa Sáenz y López de 
Saa, hermana de nuestro compañero en 
la Prensa el redactor de "La Epoca" don 
Carlos, con don Antonio González Fer-
nández. Fueron apadrinados por la her-
mana de la contrayente, señorita Pilar 
Sáenz, y por el hermano del novio, don 
Mariano González. 
Luego de la ceremonia, los invitados 
a la misma fueron espléndidamente ob-
sequiados, y el nuevo matrimonio salió 
de viaje para varias poblaciones espa-
ñolas. 
=rOrganizada por el "Philips Club" se 
celebrará mañana sábado, por la noche, 
una verbena en el campo de deportes de 
dicha Sociedad, paseo de las Delicias, 71. 
Habrá un concurso de mantones de Ma-
nila y se regalarán, mediante sorteo, va-
una rémora, porque hay sobrados me-
dios para evitar que esto suceda. 
Se impone la rectificación. Es posible 
que el presupuesto actual termine bien, 
pero el del año próximo, por este cami-
no, no será viable. Hay que m.rar el 
porvenir; las personas son efímeras y 
no hay que dejar a quienes sucedan a 
los actuales concejaáes un patrimonio 
que sólo pueda recibirse a beneficio de 
inventario. 
Hay, puee, que hacer una política ne-
tamente republicana, y no de clase. jNo 
es este el momento prop c o para que 
los socialistas permanezcan al frente de 
lea Ayuntamientos, lo cual no quiere 
decir que abandonen los puestos a que 
fueron elevados por voluntad popular. 
E l Ayuntamiento madrileño está en 
crisis. Se trata de un problema de di-
rección, que exige que la Corporación 
se renueve para que el pueblo lleve a la 
d rece ón de la vida municipal a quie-
nes tengan un programa administrativo 
definido. 
Invita a todos los concejales a que ex-
pongan su criterio ante el pueblo, y se 
muestra part darlo de una controver-
sia serena y ordenada sobre los proble-
mas munácipalea para que el ciudada-
no pueda conocerlos del^.lla<lamente. E s -
te será el modo de evitar que haya que 
pedir dinero a la Banca privada, pues 
ei vecino, seguro de una recta admi-
nistración, lo dará gustoso. Y esto no 
puede conseguirse con una política sec-
taria, como la que se está siguiendo. 
Insiste de nuevo en la negativa de 
que su actitud sea derrotista, puea no 
hace más que llamar al pueblo para que 
se Interese por la vida municipal, ejer-
cicio de la verdadera democracia. 
E l señor Salazar, aplaudido repetida-
mente, lo fué con mayor entusiasmo al 
termiaax eu conferencia. 
liosos objetos. L a entrada es por riguro-
sa invitación. 
E l Salvador 
Pasado mañana es el santo de la du-
quesa de Santa Lucía, marquesa de Pe^ 
ñaflor. 
Marqueses de Lema y Villanueva y 
Geltrú; conde de Pozo Ancho del Rey; 
barón de Segur, ex ministro de Marina, 
contralmirante Carvia, y señores Arróz-
pide y Ruiz del Burgo, Bautista y Ra-
mos, Canals, Crespo, Fernández Luna, 
Mellado y Zulueta, Minguijón, Navarro 
de la Cruz, Pardo de Figueroa y Ra-
ventós. 
Viajeros 
Se encuentran en Biarritz gran nú-
mero de familias de la aristocracia es-
pañola, entre ellas los duques de Hijar 
y de Aliaga, que esperan en breve a 
sus hijos y nieta; los duques de Alba 
y de Berwick, y la señorita Cayetana 
Stuart y Silva; los marqueses del Mé-
rito, de los que serán huéspedes sus her-
manos los duques de Algeciras y los se-
ñores de Patiño-Borbón; el conde de Gua-
qui, con distintas personas de su fami-
lia, entre ellas sus hermanos la marque-
sa viuda de Tamiarit, los señores de 
Goyeneohe-Silvela, los condes de Gam! j, 
el marqués de Corpa y los marqueses de 
Zahara; y sus sobrinos el conde de R-uiz 
de Castilla, los marqueses de Tamarit, 
los condes de San Luis, la señorita Car-
men de Suelves Goyeneche y los marque-
ses de Bonanaro. 
—Los condes de Romanones se en-
cuentran ya en su residencia veraniega 
de "Casilda Enea" en Pasajes Alza. 
—En su castillo de Biure, cercano a 
Santa Coloma de Queralt, pasan el vera-
no la vizcondesa viuda de Belloch y sus 
hijos el vizconde de Belloch y don Luis 
de Mercader y Llorach. 
—Han marchado: a. Estoril, los mar-
queses de Torre Ocaña; a Archena, el 
marqués de Genal; a San Sebastián, la 
señorita María López Roberis y los se-
ñores de Usía (don Ramón); a Gijón, 
don Ignacio Pida); a Sotosalvos, los se-
ñores, de la Mora (don Germán); a Al-
gorfa, don Luciano de Zubiría; a E l Es-
corial, los señores de Hergueta (don Ga-
briel) e hijos; a Alcira, los señores de 
Cantos (don Vicente), y a Santander, el 
encargado de Negocios de Chile y la se-
ñora de Moría Lynoh. 
—Se han trasladado: de Valencia, a Sa-
rrión, el marqués de Cáceres; de Bilbao 
a Estella. lá marquesa viuda de Feria. 
Necrológicas 
Ayer falleció en Madrid la respetable 
señora doña María de la Almudena Cue-
vas y Bringas, viuda de Rubio Massó, 
cuyo cadáver será inhumado esta tar-
de en la Sacramental de San Isidro. E l 
entierro partirá de la casa mortuoria, 
Alcalá, 89, a la seis de la tarde. 
A la aristocrática familia de la finada 
enviamos nuestro sentido pésame. 
—Hoy se cumple el primer aniversa-
rio de la muerte del comandante de 
Caballería don Manuel Castellano Cen-
dre, y el día 6 el de doña Magdalena 
García Boza. Por el alma de esta úl-
tima se dirán mañana misas en la pa-
rroquia de Bélmez y en varias iglesias 
de Córdoba. 
Renovamos a los familiares de los 
finados nuestro sentido pésame. 
— E n Vilasar, residencia veraniega de 
los señores de Búfala-Moreno Churru-
ca, ha fallecido su nieto, el niño Joa-
quín Fernández de Bobadilla y de Bú-
fala, hijo del capitán de corbeta don 
Rafael Fernández de Bobadilla y Ra-
gel y de su joven esposa (María Ana 
de Búfala y de Moreno-Churruca). 
B E R L I N , 3. — L a Policía secreta ha 
confiscado en provecho del Estado to-
dos los bienes de las antiguas asocia-
ciones nacional-alemanas de, combate y 
de la Liga Bismarck, incluso los unifor-
mes y las armas. 
Nuevas detenciones 
Argentina, BrasiJ, Chile y Perú si acep. 
BREMA, 3. — Doce individuos cuya 
nacionalidad no se menciona han sido 
detenidos en esta ciudad por distribuir 
folletos de propaganda comunista. 
; ' . • , ' . ' •> . , [ 
HAMBURGO, 3. — Catorce personas, 
sospechosas de dedicarse a actividades 
comunistas ilegales, han sido detenidas. 
Entre ellas figuran varios miembros 
de la organización "Marina Roja". L a 
Policía se ha incautado de diversos do-
cumentos. 
Explosión en un crucero 
K T E L , 3.—A bordo del crucero ale-
mán "Karlsruhe", durante unos ejerci-
cios de tiro ha estallado una granada, 
originando la muerte de cuatro hom-
bres. 
Mejora la situación en la 
frontera india 
tan, basándose en el actual informa l 
misión de esforzarse en conseguir p'ar 
las dos partes una fórmula acepta'oV 
que pueda establecer entre ellas 
paz duradera y justa. 
Si los cuatro países limitrofes aw 
tan esta invitación deberán prese-
un primer informe sobre sus gs' 
en la reunión que el Consejo -
el 22 de septiembre. Caso 6 
gentina, Brasil, Chile-y ' 
ran el ofrecimiento, la " 
brada primitivamente 
saldrá inmediatamente ^ 
* * * 
GINEBRA, 3.—El señor a 
ha. sido nombrado para presidir 
misión permanente de arbitraje t 
Checoslovaquia y Turquía. 
Este nombramiento ha sido hecho 
petición de los dos países. 
Incidente rusojaponr 
TOKIO, 3—En la bahia de Possu; • 
ha surgido un nuevo incidente ruso-j. 
ponés. 
Las autoridades soviéticas han ordij | 
nado la captura de seis parejas de bfc 
c ̂ s coreanos, a bordo de los cuales i] | 
hallaban 34 tripulantes,. De éstos, sol' i 
24 han sido puestos, hasta ahora, 'ei 
libertad. 
Protesta japonesa a Francia 
Espía alemán d e t e n i d o 
en Francia 
PARIS, 3. — Comunican de Hetz al 
"Matin": 
E l periódico "Le Lorrain" da detalles 
¡sobre la detención en Forbach el dialg 
del pasado mes de julio de un alemán 
llamado Henri Muller y que se decía vic-
tima del régimen hitleriano. 
E l detenido—añade el periódico—so-
metido por la Policía a un estrecho in-
terrogatorio, ha confesado estar a suel-
do del servicio de espionaje alemán y 
¡haber sido enviado al Sarre para "su-
'primir" a ciertos enemigos del nacional-
socialismo. 
Senadores belgas heridos 
en un accidente 
B R U S E L A S , 3.—Los senadores conde 
de Liedekerke y duque de Ursel han re-
sultado gravemente heridos en un acci-
dente de automóvil cerca de Namur. 
SIMLA, 3.—Parece que están a punto 
de calmarse los disturbios de la fronte-
ra Noroeste de la India. 
Tres oficiales afganos han celebrado 
una entrevista con los rebeldes, invitán-
doles a reintegrarse a sus hogares. 
Según las últimas noticias, esta ges-
tión afgana parece que dará resultado 
.satisfactorio. 
L U C H A E N T R E INDIGENAS 
L Y A L L P U R Z (Punjab). 3.—En una 
colisión que se ha producido hoy entre 
"sikhs" y musulmanes, han resultado 
cinco personas muertas y cuatro grave-
mente heridas. 
Han sido enviados refuerzos al lugar 
del suceso. 
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TOKIO, 3.—De la Agencia Rengo. 
E l Ministerio de Negocios Extranjeros 
va a protestar cerca del Gobierno fran-
cés contra la ocupacic ' — 
ceses de unos islotes si 
dochina y las islas F j | 
Más construí ; 
N U E V A YORK, 3.-
ber comenzado en e' 
plrn de construccione 
do principio en estos | 
bajos de reparación 
veintiuna unidades de 
glo al programa naval. 
WASHINGTON, 3.—Por el departa-
mento de M- -ina han sido adjudicado; 
a diversos astilleros particulares, lo! 
contratos para la construcción de 2: 
xvíos de guerra. 
Además, dicho departa mérito, ha dií-
tribuido entre los arsenales de la Ma-| 
riña la construcción de otros quine! 
bucnies de. combate. 
E l Presidente Roosevelt ha dicho qw 
este plan de construcoones proporcio-
nará trabajo a miles de trabajadora 
desocupados, y pondrá en movimrnto 
los astilleros del Gobierno y los priva-
dos, que se hallan clausurados a cau-
sa de la crisis mundial. 
Cartas a EL DEBATE 
Punto final 
Don Fernando Cobián nos eüvia una 
carta en respuesta a la que insertamos 
en nuestro número del 25 de julio pa-
sado, suscrita por el doctor don Jorge 
Anguera de Sojo, para rectificar los 
motivos que el señor Cobián enunciara 
con objeto de conseguir que el fiscal de 
la República, don José Oriol Anguera 
de Sojo, hermano del rectificante, se 
inhibiera en el proceso que se le seguía 
por los sucesos del 10 de agosto de 1932. 
En la imposibilidad de publicar inte-
gramente—por su mucha extensión—la 
carta del señor Cobián, recogemos fiel-
mente las afirmaciones contenidas en 
ella. Son éstas: 
El señor Cobián no se considera rec-
tificado por el doctor Anguera de So-
jo, puesto que éste reconoce que instó 
procedimiento contra él. 
El señor Cobián, cuya buena fe ha 
sido reconocida también por su contra-
dictor, niega que se haya dejado sor-
prender por su cliente la señorita Pi-
lar Grande. Presentó denuncia por es-
tafa contra el doctor don Jorge Angue-
ra. teniendo a la vista un documento 
pr vado de Sociedad para la explota-
ción de un laboratorio de productos de 
perfumería, suscrito por la señorita 
Grande como socía capitalista; por otro 
señor como cajero contable, y por el 
doctor Ang-u^ra como director técnico 
y por su aportación de las patentes a 
cxp'otar. cuyos números, por cierto 
a parecían en blanco. 
Con dicho contrato, contrastado por 
recibos y cartas firmados por don Jor-
ge Anguera, en los que reconocía clara 
y exphcvtamente la percepción de la 
señorita Grande, y para el mencionado 
negocio, de cantidades que ascendían en 
total a unas veinte mil pesetas- una 
ve?, reconocidas por los interesados co-
mo auténticos, y ante las declaraciones 
v T i ! ^ ,\boratorio habia existido 
y el hecho de no justificarse la inver-
sión de las cantidades entregadas el 
señor Aicúa. como procurador y el se-
ñor Cobián como abogado de la seño-
nta Grande, solicitaron con reiteración 
el procesamiento del doctor don Jorg-e 
R e m a n í . ^ ^ qUe ^ la demanda, por estimar el Juzgado 
?aUevií o?""611 de r ^ v e r s f en 
E l señor Cobián cree que queda nle-
nanunte Justificada mi 1 ^ 6 ? ^ -
E l part ico comurls 
cen tra T r o t s k i 
Adv'erts a los representantes rusos 
en el extranjero que no tengan, 
trato con él 
MOSCU, 3., - - El Comité central df' 
partido comunista ha dado instruccio-
nes a sus representsitpí n P! -•" "S? i 
jero para que se opongan absolutameflt'; 
a todo deseo de conciliación de Trotski 
alegando que no ve posibilidad de con-
ciliación alguna. 
* * * 
MOSCU, 3.—Muy pronto comenzará 
la construcción de un nuevo dirigible COD 
arreglo a los proyectos del ex general 
italiano Nobile. 
E l nuevo dirigible está destinado í 
servir la línea aérea de Moscú a Vladi-
vostok y tendrá, una capacidad de 20.00« 
metros cúbicos y un radio de acción ae 
6.000 kilómetros. 
vocar el motivo legal de enemistad Pa' 
ra que se inhibiese el fiscal de la 
pública, don José Oriol Anguera de SO* 
jo, y desmentido rotundamente que ^ 
casa ningún efecto para su defensa, j 
le era indiferente. j 
Deja sentado el señor Cobián que 
el deseo de defensa, ni el calor de 
improvisación, le precipitaron a en 
ciar la inhibición fiscal. K . 
Afirma, por último el .señor C0" |aj N 
que lo que ha quedado claro com0nú.¡ 
luz del sol es qu? el fiscal de la ReP a 
blica no se inhibió en su acusación-
pesar de que el articulo 96 de la • 
Procesal le obligaba a ello por enem-
tad manifiesta, denunciada por él. y J ' 
desentendiéndose del citado preceP% 
del contenido en el articulo 104 de uunLeniuo en ei articulo -
Constitución, lejos de velar por ^ ^ft 
plimiento de la"'ley. optó, en este caf 
por seg-uir personalmente su acusa 
hasta obtener la condona d»» veinte a 
y un día. 
Como el asunto está perfectam^D 
dilucidado, puesto que la opinión c° 
ce ya las alegaciones hechas por el 0 
tor Jorge Anguera de Sojo y Vc~ M 
Fernando Cobián, nos parece <3ue M 
llegado el momento de poner Pun ^ 
nal, y, por nuestra parte, no aC'̂ Pffl| 
oíos en nuestraa columnas posten''1'' 
rectificaciones. 
